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Quando há tempos relia o trabalho D. SebastiAo do ilustre es¬ 
critor Antero cie Figueiredo, uma das suas passagens (pág. n8), 
avivou-me a lembrança dum curioso documento que encontrei num 
velho códice poriuguês, actualmente existente na secção de manus¬ 
critos da Biblioteca Npcional do Rio de Janeiro, e quC) juntamente 
com tanto outros, para aqui veio com D, João VI, em 1807, 

Já tive ,ensejo, em 12 de Outubro de 1932, numa comunicação 
à Academia das Ciências de Lisboa, por intermédio do ilustre aca¬ 
démico e meu querido arpigo Sr. Afonso de Dornelas, de me refe¬ 
rir largamente a êsse códice, quando dei a conhecer um curíosp 
documento nèle existente, com referências pormenorizadas aos pai¬ 
néis chamados de S. Vicente, actuaíméníe no Museu cíe Arte Anti 
ga de Lisboa, e que presumo tivesse sido escrito no último quartel 
do século XVI, princípio do xvu e pela mesma mão qqe escreveu 0 
que agora vou dar a conhecer aos estudiosos do nosso passado. 

Êsse velho códice com 0 título Vákios Papris de Portugal, 
que modernamente lhe foi posto quando da encadernação, tem a 
catalogação 1-14,2-30 cia secção de manuscritos e coiistitue uma 
miscelânea, onde um curioso anónimo, a-par de cópias de várm 
doõumentos, cartas de soberanos, alvarás, etc., reüniu também al¬ 
gumas nótulas sôbre certos acontecimentos e factos históricos—/«w- 
hmiças dfíMmm coum--çom êle lhes chamai 

Pelo sx-lf lris da Real Bjbliotecaí aposto no verso da primei¬ 
ra e última fôlba, reconhece-se ter êle pertencido à Real Biblioteca 
da Ajuda ou da Casa do Infantado, e é um dos muitos códices para 
aqui vindos dentro da bagagem de D. João VI. CómpÕe-se de du¬ 
zentas e cincOenta e três íôlhas de papel almasso branco, sem li¬ 
nhas, com.cliversas marcas de água, sendo uma datada de 1614 




medindo actaalmente cada fôlha, vinte e sete centímetros de altura 
por viníeeen^etros de largura, devendo ter sofrido um iligeiro 
corte quando modernamente foi encadernado. ' 

Menhuma data apresenta que nos possa fixar a época em que 
foi organizado, mas a marca de água datada ^ e cujo desenho era 
deadqoe apr^to, permite-nos pensar que sendo os documentos 
na soa maioria escritos com o mesmo tipo de letra, não erraremos 
foando.lhe êste ano como o da sua organização ou da cópia do 
documento, que vamos estudar, cópia de uma carta vinda da índia 
cétea de 1568 e na qual se descreve, peça por peça, 0 precioso 
arreio feito em Gôa para 0 infortunado D, Sebastião. 

Foi, como já referi, 0 ilustre escritor Antero de Figueiredo 
descrevendomos que a da ão seu sokrho cavalo tinha 0 asmto de 
eire e $ ékm é arção bord ido de diamnles, pérolas e robk, me le 
mi a peimr que o documento que encontrei,' é a descrição do pra 
ci<wo arrmo de D. Sebastião, que em • 1571, causou • admiração ao- 
(^Alexandrino, enviado do Papa Pio V, quando nesse ano- 
visitou Portugal. 


Manuel Bemardes Branco, na süaobra Portugal e os Es¬ 
trangeiros, refere-se a êste facto a pág. 292, do 11 volume, infor¬ 
mação esta que mereceu ao imortal Camilo uma anotação, infor- 
^do-nos dequetal preciosidade tinha sido roubada em ií8o 
depois da batalha de Alcântara e que indo à posse dos Felipes, ês- 

Á-crescenta Camilo que os 
novecentos rail escudos que Venturíno dizia valer essa ííMíí,'. 

« Mk, valiam então, tre- 

sentos e sessenta contos de réis, 

AdescriçSo das peças, oaupêao de oito, a qnanddade de 
Em qoe ano teria sido escrita a referida carta ! 



^riur da 9doifa Çlhes 
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para o referido cãrgo e embora; íi|o fôsse ,ocupá-lo desde logo 
sabemos pelos documentos que Souza Viterbo nos deixou no seu 
Dicionário dos Arquitetos (voLII, pág. io), que em 1559 êle 
exercia em Gôa 0 referido cargo, e que só em 1582, lhe fora feita 
a merce dum outro cargo—a capitania de Manora, declarando.se 
na carta de nomeação para êste cargo, que êle ms partes da Mia 
Um ftyios por espaço de mais de doze anos. 

Referindo-se a carta ao Viso'Rei D. Antâo de Noronha, temos 
de fixa-la até ao ano de 1568, tanto mais, que já em 1571 0 arreio 
, estava em Lisboa, onde foi visto e admirado pelo Cardeal Alexan. 
drino. 

Após estas ligeiras líotas sôbreo documento, ora entregue ao 
estudo dos investigadores históricos, passo a transcrevê-lo na sua 
íntegra, mantendo a ortografia própria, vísto que as reproduções 
fotográficas que apresento, são apenas da primeira e última fôlha, 
isto é, de fl. 64 e 66, do referido códice. 

Rio de Janeiro—S. João de 1935. 


Artur da Motta Alves 

Advogado 

Do Instituto de Coimbra. 

Do Instituto Português de Heráldica, 

Do Instituto Histórico do Minho. 

Da Associação'dos Arqueólogos Portugieses- 
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CARTA DA JNDIA SOBRE O A RETO DELREY 
DON SEBASTIÀ Õ DS TEM 

(cí) — Se be vivo conoo diz (|, Deoa 
tem deve ser n» terra p.* o bem 
, q. aceapera. 

Frs.oo de sá capitão mor da Armada q. este ano vej do reyno 
q n, sr. troiixé a saluamt.“ leua o arreo d'ouro e pedraria q, se ca 
fez p “ clrrey noso Sõr, q, o Sòr Visorey Don Antà de N.™ llie 
mandou entregar, por S. A. lhe escreuer q. lhe manclase por elle, p 
q.’ lhe entregou Migd d'olanda tzr,* do d. s, nesta cidade de goa, 
sobre que he cãjeg/® em Rpd“ pr. esta m.* 

—hüa sella bastarda de ouro e, pedraria q. ti' dez peças cada 
hiia por si p.' se armar sobre seu vazo, cinco delias no arção dian- 
tr.“, cò seus concètros/q. 5 no traz/'' q. pezarã todas juntam.*^^ cõ 
ouro & pedraria 17 marcos 4 onças 4 oitauas e m.'‘, as 5 pe¬ 
ças do Arção diantr.* 9 marcos 7 oitauas e ni." e as 5 do arção traz/» 

8 marcos, 4 onças, hüa oitaua, e todas leuào esta pedraria cada hfu 
per si cõ seu pezo. 

A peça grande do m; do arção diantr," peza 3 marcos, 3 on¬ 
ças, 3 oitauas, lena 3 diamãtes grandes 3 mais piqiienos hüa çafira 
tauem grande, 4 robis grandes, 14 smeraldas grandes todas estas 
peças estã por nasquis (?) da d. peça e a mais pediaria de diamàes, 
robis smeraldas, meãos pequenas e maiores, 

^ 3 cia jlharga da p.'^» dr.'^ q. a de jr junto cõ a peça do 
m.“, pezou hü marco hüa onça 6 oitauas 3 quartos e leua hfl diamàe 
grande no m/, c. dons robis grandes por olho, c. outra pedraria de 
diamàes, robis, 3 smeraldas m. p. e maiores. 

A peça cio cabo d?, d. p. parte cl. dr,t“ q he 0 encôtro do arçào 
da dita sella pezou hü marco 4 onças 4 oitauas e lena hü robi gran- 
de no m." e outra pedraria, 

(«)- Êstes dizeres fcram escritos posteciormente e por outra pes- 
8 oa, visto 0 tipo de caligrafia ser diferente como se vê pela reprodução 
junta, filra ainda 0 sonho do jEucoberto! 
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quando se diz outra pedraria sempre 
,se hade entender mêa grande c 
peq,"? de diamàes, robis, smeraldas. 

A peça da p^rte esquerda q. ade jr jüto cia d. peça cío arçàç 
do m.» pezou hü marco duqs qnças líüaoytaua, leua hü çjiaiflãq 
grande no in.*, d,qus robis grand,es pqr'olhos e.inais outfa pedraria. 

A peç3 dçi rfjbo da p.í®, csqucj-da q. h,e putrq cncõíro pezqu hü 
m.'''' 4 onçíis 4 oitauas ctrcs q.” leua hü robi grande no m.* & 011- 
tm pedraria. 

. Peças do arção 

A peça do m.* do d. arção traz.™ pezou 2 marcos 2 onças ^ oi¬ 
tauas leua hüa çafira gjt." grande q. tê de pezo 5 pardaos douro c 
hü qt." e hüa spinela int,'^ grande e dous diamàes grandes cõ hü ro- 
bi grande junto cõ elae mais ii robis grandes e hüa smeralda 
graide em todo 0 cima & outra pedraria. 

À peça da parte dirt.^do d. arção trazeiro q. ade jr junto da 
peça do m." pezou hü marco 5 onças hüa oitaua e leua hü naique 
c cruz cõ 5 cliamães grandes & outra pedraria, 

A peça do cabo cio dito arçào q. ade jr a baixo desta da 
■dr.‘* pezou ki marco tres qnças 2 oitauas e leua liü robi grande no 
m.* e lifi smeralda grande & outra pedraria. 

A peça da esquerda do d. arção trazi;* ade jr junto dá 
d. peça do m.* pezou i marco 6 onças c leua hü cliamào mt.* grau- 
■de no ra.» íS; outra pedraria. 

a outra peça da cl. p.^" esquerda do cl. arçào q. ade jr abaixo, 
-desta I marco 3 onças e leua hü robi grande no ni.‘' c hüa smeral¬ 
da grande & outrà pedraria. 

Outras peças 

■— Uns fruitínhos a nian.»'* de rosinhas d’ouro e pedraria p.' 
gujirnição das Roupas cia cl, cela q. cada hüa delias leua 3 diamàes 
& hü robi pequeno no rn.“ & pezão todos juntam,*'' cò ouro & pe. 
draria tres onças e m,‘ ' 

—duas caixas de lacre forradas dfouro q. se lizerà p.V guarda 
das 2 peças do m.* hüa do arção diantr,* outra do arção trazr,* q 
sã ps tampãos de cima fdrradqs ^e ouro q; yê sobre a pedraria das 
cl. peças qué leuã (íe ouro 25 pardaos, 

™22 perafusos dfouro cõ q. se ãcha as d. peças no Xazo 
da sella. 





— hia peça de testeira do cauallo q. peza55 pardaos d’ouro 
Cp sua pedraria coiít§ hüa çafira grande no m.® & outra pedraria. 

— Hü epráo da anca do cauallo q. peza i6i pardaos 
d’ouro q. tê hü robi grande no ra.' & dous diamãos grandes junto 

CO elle, & hü dianião.& smeraldas meas, & outra pedraria 

Ãhü roda de diamãos..alauradas. 

-aargollas das cabeçadas q. pezarà 96 pardaos douro & 
leua duas smeraldas grandes nd m.® cada hüa sua A outra pedraria. 

— 3 peças das ilhargas de cauallo'q. pezarã 151 pardaos douro» 
à leuão duas smeraldas das grandes cada hüa sua no m.* & outra 
pedraria. 

— hfla peça do peito do cauallo que peza *65 pardaos & m.* 
douro, & leua hü robi mt.“ grande no meio & outra pedraria. 

— doiis sostim.t®® das cabeça daS do caüâllO q. pezarã 159. 
pardaos douro & leuã duas çaliras grandes no m.® cada hüa sua & 
outra pedraria. 

~ hüa medalha do nariz do cauallo q. peza 36 pardaos & m.® 
douro & leua hfla smeralda & hü robi grande no m.®& outra 
pedraria. 

— duas stribr,"' de bastarda’q. pezarã 559 pardaos &ra.* 
douro, à leuã 6 diamâes grandes nos noos cada hü tres & dous dia- 
màtes mais no asento dos pés cada hu seu diá.‘® pequeno & outra 
pedraria. 

— dous copds de brida q. pezarã 112 pardaos e m.®, & leua 
diamantes no tn,® grandes cada copo seu & outra pedraria. 

— duas esporas de bastarda q, pezarã 84 pardaos e m.° douro 
& outra pedraria. 

— 22 fruitinhos para a guarnição da testeira do cauallo, q. pe¬ 
zarã 18 pardaos douro & outra pedraria. 

— duas biqueiras da testeira do cauallo, q. pezarã 39 pardaos 
douro, & leuã robis & diamentes grandes e piquenos & cada hü seu 
robi maior no m.® 

— 249 acicates em peças cô suas traucças p.* as biqueiras & 
arreos das retrancas, & 25 biq.™* & conteiras q. pezarã todas as 
d. peças cõ a pedraria 1114 pardaos douro, & oitofanois (?) q. leuã 
robis & diamantes. 

O q,' arreo pellas d, peças leua 0 d, fr.«® de Sá, p.* as entre¬ 
gar a quê eirrey noso Snor mandar & deixou ca seu ct.* razo, ao d, 
tzr.® q. se obriga a lhe mandar de lá ct.« em forma do oficial a q. 

0 asi entregar p.* sua conta,— 



Muralhas, Fortalezas e Cavas 
do Campo entrincheirado da Cidade de Qoa 

A muralha do Campo entrincheirado da Velha Cidade princi¬ 
piava em Daugim (S, José) e seguia ao longo do Mandovy, por 
S. Brás (Gandaulim), S. Tiago (Banastarim) e Mangueiral (Corlim), 
onde internando-se pelos campos de Carambolim (S. João Baptis- 
ta) até Corlim (S. João de Saghú) subia pelo oiteiro até as Portas 
de Moulá e dali continuando até S. Pedro ( Banguinim ) termina¬ 
va nas proximidades da Casa de Pólvora onde uma bateria domi¬ 
nava a ponte lançada sôbre 0 fôsso que ligava as águas do Mandovy 
com as da próxima ribanceira. 

Tinha esta muralha as seguintes portas conhecidas como f asm. 
Daugim, fronteiro a passagem de St.® Estevara, S. Brás a de Combar* 
jua, S. Tiago a de Banastarim, Mangueiral, a de Cundaim e por terra: 

Carambolim, Moulá e St.® Ana (TalauHm). 

A de Moulá ainda está de pé, em parte, encimada duma cruz 
e tinha terraços e seteiras. A de S. Brás está representada na /«- 
dia Porit/ywsa por L. Mendes, 

Todo 0 indivíduo que passasse por estas portas pagava um tri- 
buto de abazarucos e recebia uma marca (so/kí) no braço.como- 
sinal de pagamento. 

“Tôda esta muralha era guarnecida de uma infinidade de 
redutos, baluartes e fossos que bastariam talvez a fazer-nos 
recordar bem a nosso pezar e com cruciante dor, era comparando 
êsses tempos com 0 estado das nossas cousas na autualidade. ’ 
Dois mil homens eram insuficientes para guarnecer esta 
vetusta muralha que tem de largo 7 palmos e de comprido 3 
léguas." 

Entre os fortes desta muralha sobrepujava 0 de S. Tiago e- 
representava um bastião hexagonal, de altura descomunal, flan¬ 
queado por dois baluartes que se ligavam àquele por meio de 
cortinas. Por baixo do terraplano do bastião principal, ficava cv 

' ' 1 ■' ' ' 








portão que dava trânsito aos que atravessando neste lugar o 
Mandovy se dirigissem à província fronteira de Pondá. 

A. de Albuquerque na sua carta a D, Manuel, de 14-XII.513, 
escrevia 0seguinte: 

“ Neste tempo dey tam grande diligencia, asy de fornos de 
call como de cantaria acarretada em barcas doutras partes da 
ilha para benastarym, e asy de pedra e cantaria qe os mouros 
tinham nos muros da vila qe tinham feita, qe em muy poucos dyas 
se fez obra tam ferraosa e tam forte e tam bem obrada per màaos 
de tomás fernandez, qe pareceo qe noso senhor obrava nela com 
sua ajuda; asy crecia obra em tall maneira, qe ha minha party- 
da ficava pera se defender a todo mundo qe viese sobr ela, da 
tôrre como ha cerqa e baluarte; a torre de muy grande altura e 
muy bem obrada de suas guaritas em cada quadra, de camtaria e 
de muy fermosa pedraria :-e eu poso dizer a vos alteza com 
verdade, qe nas terras de cristãos qe tenho amdadas nam vy 
mais fermosa peça nem mais forte: tomás fernandez a quys asy 
fazer por sua memória pus lhe nome ho castelo de sam pedro, 
pelo nome da nao qe primeiro aly chegou, e cerrou ho passo: a 
torre he de quatro sobrados, de altura que se vee dos muros 
de goa: ficou no prymeiro sobrado hüua torre pegada nesta 
sôbre a Ribeira do Rio, madeyrada sobre piares e cuberta ao 
modo deirado ; faz Rosto á terra firme, donde joga artilharia 
grosa ; e a outra torre sobio sobr ela tres sobrados; tem hum 
poço de muytaagua ao pee da torre primcipall; lá ha mamdo 
pimtada a vos alteza: está assemtado ho castelo sobr a Ribeira 
do Rio, qehe terra de grande altura soba borda dagua, omde 
ha a passagem da barca(a) 

Antes da entrada dos portugueses era Goa também havia ali 
umiorte que restaurado e ocupado na ocasião de cêrco de Goa pe¬ 
las forças de Adil-Khan fôra tomado pelo ínclito A. de Albuquerque 
em 2-IV-5I2. ^ 

O morteiro de descomunal grandeza que se acha montado no 
campo de D. Manuel em Nova Goa guarnecia este forte, (b) 

(a) Cartas de A. de Albuquerque. 

^ (b) Ofício de P. de Ataide e Melo, Or, PorL 1 , 16 “Benasta- 

.nm, nome famoso nos.fastosda.India Portuguesa, eque porm»- 

mona delles ficou subsistindo com guarnição, e se inculca a todos 



Flanta da Velha Cidade de Goa, com a muralha , existente no Arquivo Militar 
Nova Goa e dada por A. de Orneias na Hisioria e Genealogia 








IVIorteiru mourisco de Banastarim 
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Havia também fortins em Daugim, S. Brás, Mangiieiral, cuja 
entrada sem o respectivo portão ornamental conserva-se ainda e 
a Comissão P. da Arqueologia após prévia inspecção pelos vo¬ 
gais Major D. Fui de Menezes e R, M. Teles, deliberou no corren’ 
te ano qne não havia inconveniente èá eoneedér o afòramento do 
lugar das ruínas dêste fdrtim’ a um^ particular que o requerera, de¬ 
vendo êle conservar a referida entrada e fileira de pedra das pa. 
redes e muros exteriores. O de Carambolim estava de pé quatído, 
em2i-í.çf23, se déliberara recolocar as peças de artilheria que aí 
existem com prévia inspecção feita pelos vogais Des, A. F. de 
Noronha e R. M. Teles. 


os viandantes para admirarem a molle bellica alli existente, qne o» 
Mouros construiram de barras de ferro, abraçadas por faixas de 
bronze, por cuja booca ou alma cabe ao comprido o homem mais 
corpulento, chamada a Peça âs Benaúarim, IO. Soares, Bosquejo das 
Possessões Porluguezas, Oonserva-se em Pangim, no Oampo de D. 
Manuel e tem numa amarra de metal: 

I-H—(com cruz) S—MARIA. 

Cruz de Cristo—Coroa Real—Armas da Cidade—elefante. 

Èm 1739 por ócàsião da invasão dos maratas esteve esta forti¬ 
ficação reforçada da maneira, seguinte: “A piqnena goarniçãodo 
Forte de Mangueiral se augmentou com Relligiosos de Sto. Agosti¬ 
nho, a do Forte de S. Tiago com Reíligiosós da Companhia, e a 
de S. Brás com Relligiosos de S. Domingos.,. oS muros que correm 
de S. Brás athé 0 Convento da Madre de Deos estavão a cargo 
dos Religiosos Capuchos.” Relaçam Verdadeira elc. MS. da Bibl. 
Nao. de Lisboa. “O perimentro destes cinco, em 1833 , tinha qua¬ 
torze peças de ferro... que se recolheram ao Arsenal em virtude 
da P. de 30 -XI- 8 áB. O de S. Tiago ficou com duas e o seu famo¬ 
so pedreiro mourisco; e tinha um Major Comandante, 1 Tenente 
e 8 soldados, em memória dos grandes feitos a que Se referia a or¬ 
dem da sua conservação que foi revogada por outra de 30 tXI -842 
do V, Rei Conde das Antas que o desguarneceu.’’ 

Os de Mangueiral Daugim e Carambolim tinham sido abap.* 
donados no govêrno do V;. Rei Conde de Sarzedas e o de S. Brás, 
conhecido como de Goudaleohapur, fôra p«la de V. Rei D* M« de 
Portugal, de 8 -IV- 834 . 
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A muralha marginal foi mandada construir, em cumprimento 
das ordens régias, pelo V. Rei D. Aiitào de Noronha (1564-68). 

O forte de S. Brás tinha as seguintes inscrições: 

REINSDO EL REI DOM SEBASTIAM PRIMEIRO DES 
TE NOME E GOVERNSDO ESTE ESTADO HO VI 
SO REI D. ANTSO DE NORONHA SE FEZ ESTA OBRA 
ANO DE MIL QVINHENTOS E SESSENTA E SEIS 


SENDO V. REI E CAP.ÃO DA 
‘ ÍNDIA D. P.o ANT.o de NORONHA 
CONDE DE VILA VERDE MANDOV 
FAZER ESTA COVRAÇA, ANNO DE 1698 . 


Estas inscrições conservara-se no Museu Lapidar de S, Fran- 
cisco e outra que segue da muralha de Daugim que acrescentou 
D. Francisco Mascarenhas, i." V. Rei mandado por D. Filipe I. 

.........zagXo e 

.......e gover 

NANDO.........O ILLVSTRISSIMO DO 

M FRANCISCO MASCARENHAS CO 
NDE DA VILLA DORTA CAPITÃO MOOR 
DOS GINETES E DA GARDA DE S. M. PRI 
MEIRO VIGE REI Q S. M. A ELLA MAN 
DOV HE SE FEZ ESTA OBRA ANNO DE 
MDLXXXII 

Num dos documentos existentes no Livro de Monções n.’ 157 
ê se que 0 V- Rei Conde de Linhares (1629-35) construiu a mura¬ 
lha da cidade, provávelmente fala da sua continuação, seguindo-lhe 
0 Gov, A Pais de Sande, pois as obras executadas por êste haviam 
sido arrematadas em 21.II.679. 

“ Nào há muito que em 1777 (auto de vistoria procedido aos 
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28 de Fevereiro pelo desemb. J. J. M. da Cunha) se não conhecesse 
os vestígios do Muro não digo do V. Rei D. Antão nem do V. Rei 
Conde de Linhares mas sim do Gov. Sande, quando na proximidade 
de conquista não se sabia a origem dos aforamentos.,, 0 Gov. 
Sande fc/S também fechar 0 recinto da cidade por meio de um 
muro e algumas portas destas existe apenas uma (da Conceição) 
na qual se resava a missa quando houvesse alguma execução (c) e 
de muro nenhuma memória como não existe também da Tôrre 
Manuelina nem da célebre lápida do Grande Albuquerque com a 
legenda: LAPIDEM QVEM RÉPROBA VERVNT OED 1 FICAN- 
TES, HIC FACTVS EST IN CAPVT ANGVLI, de que fala a história 
e era a única que 0 princípio da conquista se havia colocado, 
todavia ainda hoje será fácil, .segundo nos parece, fixara situação 
da tôrre, assim como he quasié iinpossivel achar a lápida, porque, 
talvez, ficasse no fundo do fôsso, hoje aterrado sôbre cuja borda 
estava a mesma Tôrre. (d) 

Em i8cg estava de pé 0 muro do fôsso da cidade moura no 
Terreiro dos Galos, (e) 

A Comissão nõmeada para inspeccionar as fortalezas de Goa 
dizia no seu relatório, (f) 

“O estado presente das suas muralhas, enegrecidas sòmente 
pelos séculos que por êles hão passado, exaltam e demonstram exu^ 
berantemente a bondade imimtável das construções antigas, que fir¬ 
mes e impávidas desafiam e arrostam os tempos e outras revolu¬ 
ções físicas..." 

E 0 que 0 tempo e as revoluções físicas não puderam poude 0 
homem afim de com as suas pedras construir a ponte lançada a 
frente do forte de Banastarim e outras obras do Estado e ainda dos 
particulares, 


(c) Ofício de PedroI de Ataide e Melo, Or. PorU IVII, 322 - 

(d) MS. de Rezende. 

(e) F. N. Xavier, de S. Francisco Xavier. 

(f) O relatório desta comissão no ^ol, do Gov,. de 1871 e 1872 ) 
V) O n.* 4d0 72 . Mrucção de V. Rd Margues de Alorri'i, t. l!^. 

Xavier. ' L ^. 

A discrição da Igreja de S. Tiago, demos na de S, F. Ia* 
wr, de 20 ’VI-34. 




Em Tçoó tendo a Administração das Comunidades das Ilhas 
pedido ao Governo as pedras desta muralha foi ouvida a Comissão 
P. de Arqueologia e tendo a Comissão encarregado os vogais srs. 
Osório de Castro e Carmo Nazaré de estudar o assunto, êles derani 
0 seguinte parecer: 

“Entendemos que os restos da muralha do campo entrincheira¬ 
do da cidade, são um monumento nacional e como tais deve pedir- 
se ofidalmente se declarem, bem assim o que resta também da mu¬ 
ralha da Ribeira grande. Nada portanto se deve arrancar hoje des¬ 
ses monumentos. As pedras pedidas pela Administração das co¬ 
munidades formam ainda a vedação de um esteiro que da área do 
campo entrincheirado saía para o canal de Combarjua. E’ um 
exemplar interessante de arquitectura militar. De modo nenhum 
se deve permitir que tais pedras sejam tiradas do seu lugar, nem 
ainda as que de um segundo arco do esteiro já as correntes ou os 
moradores do visinho bairro de Caramboliin fizeram cair a agua." 

^ De facto é mui interessante a muralha desde Daugim até S. 
Brás com a ponte sobre a ribanceira e outros acessórios que verifi. 
camos várias vezes quando fomos inspeccionar a mesma junto com 
outros vogais. 


Portas da Cidade 

Porta da Serra 

No extremo sul da afamada Rua Dimk ou de Leilões que do 
Terreiro do Sabaio vai ao Pelourinho Velho, tinha a velha cidade 
maometana entre outras uma porta que dava para o arrebalde 

conhecida pela designação de Bacais ( mercado do gado). 

A. de Albuquerque construiu sobre esta porta (i), em líiá 
um formoso e nco templo, interiormente dourado, dedicado à N ’ 
Sra. da Serra, sob a invocação da Imaculada Conceição, e mandou 

tapar a porta, deixando apenas um postigo, 


° M. J. Gabriel 

de feldanto na m H:,bm * Sm, II, Mvea baMndo-íe no modo 
deesoreTOranhio síbre signifloando ao lado oomo “ os Judem 
i^»m a*nto sobre a Babilônia on Abtoinia sôbte Jerasalám-" 
Y, Gémo da Lm^m Portuguesa por Leoni. 


Era fortificado tanto êste templo como a porta de Bacais. 

Tendo falecido Albuquerque, em 1515, na barra do Mandovi> 
foi 0 seu corpo sepultado nessa capela, para onde iam os indios, 
quando agravados, pedir-lhe justiça e bradar-lhe que se levan¬ 
tasse do túmulo para salvar a índia, que se perdia, 

Referindo-se a essa capela, 0 historiador Gaspar Correia narra 
(3) d seguinte: 

“ Fez a capellà de Nossa Senhora da Serra qué elle pfometeõ 
por sua deuoção quando se salvou nos baixos do estreito sóbrè 
que andou na náu Serra em que hia, é a feís sobre a porta qúe se 
chamava dos bacaes, que era a principal para os arrebaldes; e a 
mandou fazer sobre a porta, ficando a sèrventia por baixo, e à 
mandou fazer d’abobada muito forte, e com ameas, qüé ficávâ 
com torre para defensão da porta. Para rendimento desta capellâ 
tomou chão de banda de fora além da ponte que aula da porta 
pera fora sobre a caua, e na encruzilhada da rua que faz ondè 
depois se fez praça e pilourlnho, tomou chão, em que mandou 
fazer corenta e oito boticas, doze para cada rua, seis de hum 
cabo e seis de outro. 

E 0 filho do inclifo Albuquerque descrevendo 0 entêrro do 
pai (3) escreve : 

“ E pera esta capella deixou em Goa muita renda de foros de 
casas para lhe dizerem Missa quotidiana, e 0 remanescente raan- 

T. de Aragâo, na Descrição dé Moedas^ traz tiiaa vista da Ruã 
Direita no fundo da qual se divisa a capela da Sra. dá Serra. 

Nó nicho existente em cima do arco da éapéla mói dà ipeja 
da Serra, em Ohimbel, vê-se um busto de N* Sra. dá Serra sôbíe 
uma rocha, com 0 Meninó Jésus no bra^o e diz-^ó que. pirtêneêu a 
antiga serra. No altar colateral do lado da Epistola existe a ima¬ 
gem da mesma N- Sra- (V. Seraldo de 14‘1’1921). Para esta 
capela também tinham sido trasladados os restos mortaif, de An¬ 
tónio de Noronha, sobrinho k AÍbtíqueique, e os áè D. í)iogo 
dè Notôhhà, cujòÉ túiiiitiíòs Se cohseivam hoje no Museu Lapidar 
dà Comissão P. dé Arqúeoíó|Íá (V. ^riéte Pêrtu^uês, hos. e 13.) 

No ^or'nal da Santa Igreja Lusitana, n.’ 1, vem publicada i 
descrição desta èápela, 

(è) Èènãs âaMki 

( 3 ) Coiéitàríúii 



dou que se desse de esmola todas as sextas-feiras aos meninos 
orfãos filhos de portugueses. ’’ 

Em i8ii foi demolido o templo que ameaçava desabar e em 
1842, por ordem do Governador Conde de Antas, a fachada que 
continuava de pé sustentando a estátua, 

Uma parte da capela é ocupada hoje pelo cemitério da Sé, e 
resta ainda 0 poço, com pequena abertura, no qual diz a tradição, 
se punha cera lavrada, que se trazia para uso dos actos da 
mesma, afim de endurecer e evitar muito consumo. 

O escritor E. Balsemão, falando deste templo, diz (4): ‘‘ Netn 
0 sentimento piedoso que lhe deu origem, nem as gentilezas de 
armas que acompanharam esse voto e nem 0 ser habitação da di¬ 
vindade eximem 0 edificio da destruidora mão do tempo”, e 0 
dr. Luís da Cunha Gonçalves (5) acrescenta e “também da dos 
homens, diga-se de passagem", 

Com a destruição dêste templo perdeu Goa 0 melhor monu¬ 
mento que podia ter 0 heróico conquistador. Em virtude do dis¬ 
posto no testamento de Albuquerque foram, em 1565, trasladadas 
para a metrópole as suas relíquias, mas não sem oposição do povo, 
que teve de ceder perante uma bula pontifícia (?) que 0 ameaçava 
com a excomunhão. 

Repousam hoje, sem designação na igreja de N. Sra, da Gra¬ 
ça, que pertenceu aos religiosos agostinianos e actualmente é 
paróquia de Sto, André e Sta, Maria em Lisboa. (6) 

O sarcófago em que se guardavam as relíquias na supradita 
capela de N. Sra. da Serra, foi conduzido no couraçado Vasco da 
Gama para Lisboa em 1895 e se conserva numa das salas da Socie. 

dade de Geografia. (7) Eis 0 seu epitáfio : 

( 4 ) Bol.ãoGov., n." 46 de 1847 . 

^ Sôtoe a iMcriçãodíIgreja 

eto-T. F. Aiala, Or Put. j, 559. ^ 

(6) rnimric Ommsal it Emim t Eámiãe 

Or Wlt «laíf CoMdro no 

ur. tO} t. n, 619 e L. Mendes, hàa Portuguesa, gQ. 


C"'i jSfa madrugada de 16 . 
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armas da Familia de Aímiso de Albuquerque (a) 


C.(Or.P,H. 11,64ei^rSrSf 



Leitura DO epitáfio 

Aqui jaz o muito magnifico Senhor Afonso de Albuquerque, 
filho de Gonçalo de Albuquerque e de Dona Leonor de Menezes, 
segundo capitão da índia, esforçado cavaleiro que nestas partes 
fez assinalados serviços a El-Rei Dom Manuel, seu Senhor, que 
0 cá mandou, São êstes: ganhou esta. cidade aos mouros, duas 
vezes, por força de armas, e da segunda vez a susteve e defendeu; 
ganhou 0 reino de Malaca; foi em ajuda do íazimento da Fortaleza 
de Cochim; deu em Calecut; chegou às casas del-rei; deu combate 
em Adem; foi o primeiro’Capitâo que entrou o Mar Roxo até Ca. 
marão; pelejou ontras vezes por serviço do seu Rei como lea! vas¬ 
salo que era. Morreu de doença, da idade de 65 anos. Era de 
1515, no mez de Dezembro, a 15 do dito raez, 

A família de Albuquerque era aparentada com as casas rei¬ 
nantes de Portugal, França, Castela e Leão e porisso figuram nas 
Suas armas as quinas e as flores de liz. 

L. Mendes dá a litogravura.desta urna sob um arco que osten¬ 
ta as armas dos Albuquerques. “ E’ possivel que primitivaraente 
0 tumulo estivesse isolado a meio da capela, e que por ocasião 
da visita de D. João de Castro (quando entrou triunfante de Dio 
aspergiu 0 túmulo) passasse para algum nicho na parede, fi. 
cando à mostra apenas uma das faces, a que Lopes Mendes dese- 
nhou”. 

No local da sepultura construiu a Comissão P. da Arqueolo- 
gia, antes de 1910, um soco e. reservou um pilar do Convento de 
S. Domingos para colocar nele. Em 1931 se gravou no pilar 0 
seguinte: 

IGREJA DA SERRA 
ONDE FOI SEPULTADO 
AFONSO DE ALBUQUERQUE 

Como 0 TênibU vai ter um.novo monumento, em Nova Goa, a 
mesma Comissão solicitou do Govêrno a estátua existente no actual 
monumento afim de ser colocada no referido pilar, 

A porta da Ribeira pela qual entraram os portugueserêm ág 
de Novembro de 1510, foi alargada para receber em triunfo 0 





Governador D, João de Castro da volta de Dio depois do Seu 
2.' cerco, (8) 

São seguintes as inscrições referentes a ambos estes facto* 
existentes na capela de Sta, Catarina : 

AQVI NESTE LVGAR 
ESTAVA A PORTA POR 
QUE ENTROV O GOV 
ERNADOR A.o DALBO 
QVERQVE E TOMOV 
ESTA CIDADE AOS MOV 
ROS EM DIA DE SANTA 
CATERINA ANO 1510 
EM GVIO LOVVOR E ME 
MORIA O GOVERNADOR 
lORGE CABRAL MANDÓV 
FAZER ESTA CAZA 
ANNODE 1550 A 
CVSTA DE S. A. 

Na porta desta capela viu Pyrard a inscrição que segue, enci. 
madã de alto relêvo de S, Martinho montado aí cavalo cortando 
com a espada a sua capa para dar a um pobre que lhe pede: 

POR ESTA PORTA 
EM0Vb.íÕAÓ 
DE CASTRO DEFENSOR 
DA índia QOANDO 
ÍRIVMFOVOÈ CA 
MBAYO E TODO ESTE 
MVRO LHE FOI DER 
RVBADO. ERA DE 1557 A. 

■(8) Freire de Andrade, Vida dt D, João dt Oasiro, 


Em 1931 a Comissão P, de Arqueologia pôz a seguinte inscri¬ 
ção : 

PORTA 

DA 

MURALHA 

da 

CIDADE MAOMETANA 

No lugar desta porta mandou D. João construir uma capela a 
S Martinho e solenizar todos os anos a sua festa com procissão 
pelo motivo de ter alcançado a vitória no dia dêste santo, 0 que 
se observou na Sé até 1830. 

D. João depois da volta de 3.“ viagem a Diu, atacado de lan* 
gor, determinou que fôsse substituída a sua estátua pelas de S. 
Martinho e S. Tomé. 

Em 1550 foi mandada demolir pelo Governador Jorge Cabral 
a porta da Ribeira, afim de dar lugar à capela de Sta. Catarina. 
Nesta porta estava a estátua de Albnquçrque (q) que provável- 
mente fÔra ali colocada depois da morte de D, João (?) e a qual foi 
transferida para 0 Arco dos Vice Beis, construída a capela (?) e dali 
pelo V. Rei D, Francisco da Gama para 0 frontispicio Serra 
quando colocou nb Arco dos Vice Reis ^ estátua de V. dá Gama 
(10) é 0 que se deduz. 

Aqui a viu F. Pirard em 1608, e finalmente, em 1843, passou 

para 0 monumento, inaugurado ém 3f de Outubro de 1847, em 
Nova Goa, junto com os dois emblemas desaparecendo a lápide 
que havia na mesma capela, (n) 

Porta da despedida dóè justiçados 

O arco âã Conedção cònstrnido pelo Gov, Sánde é 0 que supor, 
ta 0 oratório no qual se celebrava a misss,; à qual assistiam os 
condenados à morte antes de subirem ao patíbulo que ficava ali 

( 9 ) Dr. L. Qonsalves, Yíifls í JEsíMlíuí-as. 

( 10 ) J. Ferreira Martins, üisioria da Misericórdia, 

( 11 ) Oit. P. Aiala, Or. Fort. 1, 559 , II e 619 e E. Balflemão. Oi 
Portugueses no Orienie, 
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próximO) no campo de Mmdevy e porisso, era conhecido como 
de despedida dos justiçados. (12) 

Lopes Mendes que insere na sua índia Portuguesa uma litogra- 
vura do arco de Conceição diz por equívoco que é de 8 ra da Serra, 
como M. F. Viegas Junior, que na A índia Pertuguesa, também dá 
uma fotogravura do mesmo arco dizendo que é de Qraça. 

C. de Kloguen nos principios do século XIX viu também 
uma estátua de Albuquerque no Hospital. 

No Arco dos Vice Reis 

REINXDO EL R. D. PHILIPE 1 POS A CIDADE AQVI DOM 
VASCO DA GAMA 1 ." CO. 

MDE ALMIRANTE DESCOBRIDOR E CONQVISTADOR 
DA INDIA SENDO VI 

ZO REI O COMDE DOM FRANCISCO DA GAMA SEV 
BISNETO O ANO D 97 

IVLIVS SIMON ING. MAG. INV. 

Debaixo do arco, 

Busto em alto relevo de D. João IV (à direita, armas reais com 
corôa fechada; na mão esquerda d'el-Rei uma bandeira com a 
imagem da Imaculada Conceição, por baixo do busto: 

LEGITIMO E VERDADEIRO REY DOM 
lOAO IV RESTAVRADOR DA 
LIBERDADE PORTVGVEZA 

( 12 ) R, M. Telles. Or, Pori, XYII, 222 - O condenado su* 
bia pela escadaria interior do arco e descia pela exterior; e Heraldo 
de 25 -XI- 22 . 




Árco da Conceição ou da Despedida 
dos Justiçados 
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Arco dos Vice-Reis 


c mais abaixo: 

SANCTISSIMAE CONCEPTIO 
NIMARIAE. lOANNESIVPOR 
TVGALIAE REX VNA CVM GE 
NERALIBVS COMITIIS SE ET 
REGNA SVA SVB ANNVO CEN 
SV TRIBVTARIA PVBLICE DICA 
VITATQVEDEIPARAM IN IM 
PERU TVTELARVM ELECTAM 
A LABE ORIGINALI PRAESERVA 
TAM PERPETVO DIFFENSV 
RVM IVRAMENTO FIRMAVIT 
ET VT VIVERET PIETAS LVSI 
TANA HOC VIVO LAPIDE IN 
MEMORIALE PERENNE EXA 
RARIIVSSIT. ANNO CHRIS 
TI MDCXLVI IMPERII 
SVI VI. ESTA ESCRITVRA 
POR MVITO APAGADA MAN 
DOV O SENADO GRAVAR m 
NOVOEREPAROV ESTE ARCO 
EM 1831 (13) 


(18) Outras inscrições similares V. J. Quadros, Ort^ Fort, I, 

618. 


1 


i 


i 
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O viajante dr. Hartmann escrevera neste arco os seguintes 
•versos: 

Ista slirn praeclara civitas 
Possidem muita edificia, 

Et non paucas divitias^ 

Ejus habitmtmn malitk 
Hodk videtur in minas 
ã Januar 1852. 

A fachada do oiagestoso pórtico é de cantaria lavrada afim de 
se evitarem as decorações por ocasião da recepção dos Chefes do 
Estado, O friso da cimalha é ornado alternadamente de esfera s 
armilares (timbre del«RèÍ D. Manuel I) e de corças emolduradas. 

Sôbre a abóbada desta porta conhecida antes como do cais e 
dos amazens A, de Albuquerque mandara erigir uma tôrre de 2 
andares (14) em que depois se fizera a galeria de pinturas das 
guerras dos portugueses na Índia. (15) 

E’ nesta porta que eram recebidos os vice reis e governadores, 

Em 1597, no vice-reinado de D. Francisco da Gama, bisneto 
do descobridor da índia, deliberou 0 Senado para perpetuar a 
memória de V. da Gama substituindo a tôrre pelo actual arco. 
Na véspera da partida de D. Francisco para a metrópole foi des* 
truida a estátua do Gama pelos portugueses, inimigos de D. Fran¬ 
cisco, “levando a cabeça e màos ao pelourinho, pendurando pelas 
portas da cidade" e neste nicho foi colocada posteriormente a es¬ 
tátua, de metal, de Sta. Catarina, Padroeira da cidade e da arqui¬ 
diocese, (16) 

Em 1609 0 Senado deliberou alterar 0 arco fazendo jnais um 
nicho para a estátua de Sta. Catarina e no nicho velho recolocar 
uma nova estátua de Y. da. Gama, em granito, e cuja inauguração 
se realizou no 2.“- govêrno de D. F. da Gama. 

Do lado oposto está colocada outra estátua, em granito, de 

(1 4 ) G. Correia. 

( 15 ) L. Mendes. 

■ (ló) C. Riwa, 0 Mispensáuel e 5 de 1870 e 18 ô l9 de 
1871. ^ ' 



Inscrição, com S. Martinho, da entrada triunfal do Gov. D. Joao 
de Castro após a vitoria de Dlo. 
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Sta. Catarina, esmagando com os pés o mouro; veio da Casa de 
Pólvora. 

Um fôsso circundava a primitiva cidade. Ainda resta uma sua 
parte por trazeira do Convento de S. Caetano, principiando pelo 
Manhij^ alfândega, sobre o ângulo que formava o rio e que tomou 
0 nome desta casa,—passando pelo Pelourinho Velho e actual es* 
trada nacional, excluindo a casa Professa de Bom Jesus, comuni¬ 
cava com 0 rio compreendendo o Arsenal da Marinha. 

No Monte onde havia uma fortificação dos mouros a Comissão 
P, de Arqueologia colocou em 1931 a seguinte legenda: 

AQUI POSTOU-SE 
A ARTILHERIA MAOMETANA 
CONTRA A. DE ALBUQUERQUE 
PARA RETOMAR GOA EM 
MAIO DE 1510 

E no do Rosário: 

DESTE ALTO ASSISTIU 
AFONSO DE ALBUQUERQUE 
EM 25 -XM 510 Â 

RECONQUISTA DE GOA 

Arsenal da Marinha 

(Ribeira Grande ou das Náus) 

O Arsenal foi origináriamente dos mouros tendo-o melhorado 
o-grande Albuquerque que encontrou nêle 40 navios, 26 brigues, 
muitas fustas e 40 peças de artelharia, etc. (1} 

Era fortificado pelo rio e guarnecido com 12 peças de calibre 
18 que desde 1773 (alv. de 28 de Abril) salvavam nos dias de 
grande gala, etc. e murado por terra, 

Tinha uma igreja, privativa, das Cinco Chagas, do lado da 
terra e 2 guindastes pelo rio. 

■ (1) Barros, dmda%\y,i~LLyOomtnlimni%-^. 
Corrêa, LtfwdííS 11 , 176 . 




Inscrição, com 0 busto del-Rei D. João IV, da 
Imaculada Conceição 












Foram preparados e equipados neste Arsenal, entre 1567 e 
1580, fortes armadas expedidas para diferentes partes de Asia, etc. 
0 que antes se fazia em Cochim e depois em Damão. (2) 

Desde 1650, devido as vantagens financeiras, as construções 
tornaram.se a fazer em Damão, contudo fizeram-se aqui i hiate e 
duas manchuas. Em 9-1.851 foi lançada ao mar a corveta Goa 
construída no estaleiro improvisado em Malim de Penha de 
França. (3) 

Além de construções e reparações dos navios havia oficinas 
de carpintaria, serralharia, do machado, tanoaria, fundição. 

(Pedro Dias Bocarro le seu filho fundiram nesta oficina mui- 
tos dos sinos existentes), cordoaria, velame, trem de artilheria, 
pirotécnica, de corrieiros, calafetagem, cozer brèu, de balança, 
obra branca, moer tintas, pintura a óleo, de moeda, temporária¬ 
mente neste Arsenal, feitoria e mais tarde Casa dos tribunais (3) 

0 seu director tinha n título de Feitor e depois Veador ou 
Vedor da Fazenda, autoridade imediata ao viso-rei. 

Ocupavam-se no Arsenal uns 800 operários além dos condena¬ 
dos às galés pois ficava ali a Sda dos bra^íis, prisão, e casas 
de outros criminosos. . . 

0 Marquês de Pombal por alvará de 28-IV-773 mudou a deno- 
minação em Arsenal de Marinha extinguindo os cargos de vedor 
e feitor e distribuindo as suas funções pelo de Intendente da ma- 
rinha e armazéns reais e Tesoureiro geral do Estado. 

0 mesmo alvará dividiu 0 Arsenal em 5 secções: 

1. “ Intendência geral da marinha, 

2. * Almoxarifado. 

3. * Arsenal; subdividia-se em n oficinas: Machado (obra 
branca, Polieirose Coronheiros), Calafates,'Tanoaria, Serralha. 
ria, Correeiros, Funileiros, Velas, Cordoaria, Pintores, Fundição 
e Pedreiros e Oleiros. 

4. ' Ribeira, para 0 serviço do mar, (4) 

( 2 ) C- J. Caldeira, Apontamenics dê mm Viagm> 

( 3 ) Pe. M. J. Gabriel Saldanha, Hisièria de Goa. 

( 4 ) Em 1773 a marinha de Goa consistia em 29 barcos de 
guerra, que eram: uma nàu de Gá peças e outra de 48 ;í 3 fraga* 
tas, uma de 44 , outra de 38 e outra de 30 peças; uma pala de 


24 peças; dtias corvetas de 14 peças cada uma; 16 manchuas de 
7 a 15 peças; e 5 manguerins para a navegação fluvial. 0 efec- 
tivo dos barcos compreendia 10 capitães de mar e guerra, 19 capi¬ 
tães-tenentes, 7 pilotos, 5 praticantes, 7 mestres, 10 coiitramestresi 
35 condestáveis, 21 guardiões, 4 mandadores, 212 homens e 3 
companhias de marinheiros europeus a 100 homens cada uma. 

5.'^ Adicional de artilheria e petrechos para 0 serviço do 
exército e fortalezas, 

De noiite era vigialo, depois da extinção dos Pés-de-Castelo, 
pela companhia doS bombeiros n posteriormente por um destaca, 
mento de tropa. Os seus 2 portões tinham duplas batentes um para 
a autuai estrada nacional e outro novo por capela de Sta, Cata¬ 
rina, 

Extinta a marinha e faltando 0 comércio foi convertido por 
P. de 4-VII.856 em Arsenal do exército substituindo 0 Inten. 
dente pelo Inspector e extinto por Dec. de 25.XI.869 e pelos de 
3.X1I.869 e 26-II.870 creada em Pangim a Repartição das Obras 
Públicas, 

Hoje só resta a cam de breu que é uma construção coberta 
por uma cúpula. 

Omiterialdo Arsenal passou paia a Casa de Pólvora em S. 
Pedro menos 36 peças de artilheria, e 0 material cie marinha para 
a Casa dos Catecumenos de Betim, 

Cunha Rivara dá as seguintes inscrições. 

Num dos pilares cln telhei rb dé Balança havia a seguinte : 

NO VICEREINADO DO ILL.mo 
EX.M f-' SENHOR D, MANOEL DE 
PORTUGAL E CASTRO, SENDO 
INTENDENTE GERAL DA MARINHA 
0 CAPlTAO TENENTE 
JERONIMO ANTONIO PUSSICH 
SETEMBRO DE 1832 

Noutro pilar un\a pedra corfi rinàs âncoras. Sôbre a porta do 
Armazém: 3 escudos de arpias reais; 0 do centro com coroa 
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fechada, e os de lados com coroa aberta. Por baixo dos escudos 
e sôbre os frisos da porta : 

ESTE ARMAZÉM DE ARMAS 
FABRIGOV O ZELLO DAS CA 
MARÁS GERAIS DE GOA, SAL 
CETE E BARDEZ COM INTERV 
ENÇAO DO VEDOR GERAL 
DA FAZENDA lOAOTELLES . 

DA SILVA NO ANNO 
DE 1701 

Numa dns portas da Ribeira a inscrição que inserimos no 

Nas duas peças de bronze de grande calibre. 

, I*. D. B. (Pedro Dias Booarro) 

Golfinhos em forma de argola no 2." reforço 

Armas da cidade de Goa, gj 

DA GIDADE 
DE GOA FE 

SE NO A. 623 

Nas duas peças do mesmo feitio, de menor calibre, com os 
golfinhos, etc. e as letras. 

A. G. F. : , 

Houve dois incêndios neste Arsenal, um na véspera de S. João 
do ano 1555 em que ficaram incendiados 6 galeões, 4 caravelas e 
dons grandes galés (51 e outro em g.1^.753-em que se perderam 
alguns navios (6). Ligado aq Arco dos VicerReis, por poente, fica- 

( 5 ) G. Soares, dá muitos documentos. 

(6) V, támbém Anais Marítimos G coloniais e a Jinprema Aq 

3 -IV- 71 . ^ . 



va a Ribeira Pequena ou das Galeras fortificada com tranqueiras, 

A sua litogravura pode se vêr na íúh Pork^mi L. Mendes. 

Fábrica de Pólvora 

instalada ao princípio no locnl onde se ergue 0 elegante Con- 
vento de S, Caetano passou depois para Panelim próximo do 
Pá^acio de recreio dos V. Reis, tendo algum tempo funcionado em 
S, Matias. 

Entre 0 Palácio e Fábrica de Pólvora, que era uma casa gran¬ 
diosa, ficava a capela desta dedicada a',S. Marçal. 

A pólvora fabricada guardava-se nas fortalezas dos Reis Ma¬ 
gos e Aguada e se fornecia a todas as fortalezas da índia incluindo 
Malaca e Mascate. 

Sôbre a porta principal da casa e no alto havia as armas 
reais com coroa feclnda, pouco abaixo do nicho com a imagem de 
Sta. Catarina, na .acção de esmagar 0 rei mouro. \os lados do 
nicho armas reais com coroa aberta. Sôbre a cimalha da porta 
a seguinte legenda: 

REINANDO EM PORTVGAL 
O CATOLICO REI DOM FILIPE 
3 .“ MANDOV A CIDADE FA¬ 
ZER TODA A FABRICA DESTA 
CASA DA POLVORA DO DINHEI- 
RO DE HVM POR CENTO SENDO 
VICE REY DESTE ESTADO D, 

FRANCISCO DA GAMA CONDE 
ALMIRANTE O QVAL A PRINCIPI 
OV E ACABOV E FEZ APERFEI¬ 
ÇOAR EM QVE ORA ESTA O VICE REY 
D. MIGVEL DE NORONHA 
CONDE DE LINHARES AN. 

NO DE 1630 
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Próximo desta casa havia um grande arco dando passagem' 
para a estrada nacional com iima bateria para a defesa terrestre e 
marítaiia, 

O reservatório das águas derivadas de Banguinim que há 
dentro dos muros desta Casa tem uma torneira para a estrada onde 
ainda se conserva a cruz com a seguinte inscrição em pedra preta t 

“PVRISS.SINE LABE A PRIM INSTANTE CON- 
CEPT SVB TITVLO PROCTET AGONISANT HOC 
SACET EX DEBIT SOLVIT EX DE VOTO DL 
CAVIT lOSEPH DA SILVA GOVEA A PVRIS- 
SIMA DESDE O PRIMEIRO INSTANTE CON ■ 

CEBIDA SE MACVLA COM O TITVLO DE PRO- 
TECTORA DOS AGONISANTES E OBZEQVIO 
E GRATIFICAÇÃO DEVIDA CONSAGROV ESTA 
GAPELLA ANNO 1715 ” (i) 

L. Mendes insere a litogrnvura desta casa. 


( ) A.^Carta do. V. Rei Conde de Linhares a S. M. de 
6 -XI -632 : Senhor— Nas vias dos annos passados dey conta a V. 
M. de como aeito» a nov» casa da poIvora, fabrica, qiie daqaelle 
gencM não gey ,ue V. M. tenha ontra ignal e Ho importante ao 
atado da índia, qne não gei' oomo og V. Eeyg mona autecoggoM a 
nao figaam, porque feita couta a poivora oom qae tenho pmrido 
aa fortalegaa, c aqui gaatão aa armadas, entendo qnc a maig a mais 
demil 0 quinhentos qqinlaig vem a Sair por anno poi-qnegóa 
Mato, Mascate e Dio tem sido perto de Ivesniil banda e não falo 
em Moçambique ” í L." de IfonçSes n,” 15 ,14 ,.), 
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Palácio da Fortaleza 

A, de Albuquerque reconstruiu este palácio da Fortaleza com 
uma torre de menagem de 2 sobrados, “ de que podião tirar peças 
grossas, e fez duas torres quadradas, huma pera a cidade da parte 
do Mandouim, e outra sobre a porta do caez, e fez a porta do 
caez, e fez a porta antre a torre da menagem e a torre do caez, 
’COm sua parte d’alçapào muy forte, e da torre de Mandouim fez 
muro com huma coiraça pera hum baluarte oitanado, que fundou 
no rio, com suas bombardeiras ao lume d’agoa. E fez hum muro 
de barbacã em roda de castello, todo com bombardeiras, e por 
fora larga caua que se encheia d’agoa no inverno, efez hum falso 
postigo na torre do caez, com mina por debaixo, que hia sayr a 
porta do caez. E da torre de caez fez muro com grande chapa 
pera a banda do rio tudo muy forte quanto foy possível, dando em 
todo muyto auiamento por sua pessoa, que sempre estava na obra^ 
e tinha seu dia de trabalho como os capitães, em que todos traba- 
Ihauão com a pedra ás costas. E como a obra de castello—toda 
em roda foy era mea altura, repartio os oiíiciaes e trabalhadores 
pela cerqua da cidade fazendo muro forte pelas partes que mais 
daneficado estaua, e sobre as portas, e pelo muro em roda, em 
todo fez cubellos sobradados no andar do muro, fundados em 
baixo, na cana, com bombardeiras que varejauão todo 0 muro.” (i) 

Resta hoje apenas a sua mui artística moldura, em granito, de 
portão. 

O Pe. Saldanha dá a sua minuciosa história. 

Castelo de Pangim 

Fôra tomado pelo grande A, de Albuquerque precedente a 
conquista e reconquista de Goa e 0 seu lugar é ocupado pelo 
Palácio do Govêrno. (i) 

No alto da Conceição existia uma torre fortificada, e os seus 
alicerces e 0 pavimento F. N. Xavier diz tê-lo visto. (2) 

(1) G. Corrêa, Lendas. 

(1) Instruçüo do V, Rd Marqim de Alom a seu sucessor Mar» 
quez de Tavora. 

(2) R. M. Tellesi Folha solta comemorativa do 4.® centenário 
da tomada do Forte de Bardez. As fortalezas estendem-se “ ao 

6 
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Reduto em Ribandar 

Em tempos remotos existiu em Ribandar um reduto ou algu - 
ma outra fortilicaçào. No governo do V. Rei Conde cie Linhares 
despenderaiJ 3 *se para as suas obras 1.112:1:51x8. como consta 
dos documentos oficiais, (i) 


Forte de S. Lourenço de Agaçaim 

Fronteiro à passagem de Cortalim, era um dos mais antigos, 
A.pesar-da sua distância da Muralha da cidade podia-se consi- 
derar como suplemento da sua fortificação. Hoje nem seus 
vestígios existem. 

0 V. Rei Conde de Sandomil esteve acampado neste forte 
algum tempo durante a invasão do marata. (i) 

A imagem de N. Sra. da Piedade da capeia dêste forte se 
^enera na igreja da dita freguesia. (2) 

“Na ilha dos Ratos, que fica defronte de S. Lourenço, e na 
mesma obra de Manquem, e de Ryo q' entra a cercar a ilha de Goa 
pella parte de S. Tiago e S. Braz, mandou goarnecer huma peque • 


longo da costa, desde Tiracol até Cabo de Rama; em volta da 
Ilha principah e nos pontos das adjacentes mais expostos a surpra- 
zas; e por tôda a fronteira de Bardez que olha para as terras que 
vem do Boimsuló, não falando na antiga Praça de Rachol, que era 

considerada como chave da Província de Salsete, aliás defendida 

por outras fortificações menos famosas e propriamente asiáticas ”... 
easconstrnidas pelos portugueses “são cópias exactas das quo 
ternos no Reino,^dêsses mesmos tempos, em posições semelhantes 
...A contemplação dêstes lugares, onde nossos maiores ganharam 
merecida fama, impressiona profundamente, nem podem contem- 
Plar-se as minas solitárias de Goa, de Rachol, e do celebrado Be- 
nastoim, sem se acusar altamente 0 desleixo, e ingratideão 
nacional! -Mas não declamamos, que he já tarde. ” C. L. Mon¬ 
teiro de Barbuda, Instrução,.^ 

„ (1) F.N. Xavier, /MfrBpôíàF. 

(U Ma# i, õ„„ ag, 

PissurlencarnoBu/. é lnsl. V. da Gam,n' 10 . 

Í 2 ) Almanack [Íê Mocidade, 


na fachina, q’ h,ivia em aquele sitio cora gente de mar ”, (3) 

Fortaleza de N. Sra. do Cabo 

Tendo-se pretendido, era 1540, no govêrno de D, Estevão da 
Gama, construir esta fortaleza, só se efectivou alguns anos depois. 

Era uma grande fortificação no sistema da de Agoada; cruzan¬ 
do os seus fogos cora os da dita praça e da de Mormugão. A sua 
cidadela que ficava no alto de oiteiro comunicava com as baterias 
razantes. 

Em 1635 0 V. Rei Conde de Linhares fizera nela alguns 
melhoramentos e pelo Alv, Reg. de 28 IV-773 foi denominada 
Fortaleza (pois era couraça) mandando ampliar para 0 funciona- 
mento da Aula de Artilheria creada pelo mesmo Alv. (1) 

Em 1835 os adeptos da causa de Bernardo Peres, estaciona¬ 
dos nesta fortaleza, se renderam setn derramamento de sangue, 
como houve nos fortes de Gaspar Dias e Tiracol. (2) 

Em 1799-1813 esteve acampada nesta fortaleza a tropa do 
govêrno inglês sob 0 pretexto de defender Goa do poder nápoleó- 
nico. Durante a sua estada consti uiram Os ingleses alguns edifí. 
cios como hospital, quartel etc. que foram demolidos pelo nosso 
govêrno em 1848. (3) 


( 3 ) Oit. Mkçdoãa Quma] a descrição da igreja de Aga- 
çaim demos na à S. F. Xavier, de 12 -V- 937 . 

(1) F. N. Xavier, 

( 2 ) 0 . Soares. 

( 3 ) "Contava-se em Goa, e era facto notorio, que vindo 0 
Ajudante da Sala participar ao Governador Francisco António da 
Veiga Cabral terem os inglezes arvorado a sua bandeira no Cabo, e 
outros pontos, elle 0 desmentira, e reprehendera por lhe dár 
(emelhante noticia. Insistindo 0 Ajudante na exactidão do facto, 
respondeu-lhe 0 Governador-" E’ falso, não póde ser; participe 
ao Major General que hoje vou ao seu acampamento. ”-De tardé, 
com effeito, partio Francisco António com todo 0 seu numeroso 
Estado Maior, a pé, direito ao Cabo, dali quasi uma legoa, precedido 
de seis Porta-machados. Áo entrar no campo, onde perto de 6:000 
homens 0 esperavam, e lhe apresentaram as arm^, eUe parando 
á pequena distancia do logar da Bandeira disse aos Porta-macha- 
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Como lembrança dos inglczes está de pé o seu cemitério onde^ 
entre outras, 6 sepulturas têm epitáfios. 

O Convento dos Franciscanos Recolectos que ficava dentro 
da fortaleza está transformado em Palácio do Governo (4). 

L Mendes insere a litogravura desta fortaleza e C. Soares a 
planta. Por P. de ^.Xl-Saç fôra creada uma comissão para pro- 
pôr os meios, afira de se restaurar esta fortaleza, bem assim deter¬ 
minado ao Comandante do Corpo dos Engenheiros para a efectivar, 
mas como nesse tempo se tratava de reedificar a Praça de Mor- 
mugSo apenas se removeram algumas pedras da bateria da beira- 
mar. Hoje só restam as cisternas. (5) I 

Forte de Qaspar Dias 

Construido em 1598 em cumprimento das instruções dadas ao 
V. Rei D.’Francisco da Gama que diziam “...fazer outra fortaleza 
na ponta do palmar de Gaspar Dias que está fronteiro a de 
Bardez’’ (dos Reis Magos). (i) 

Era uma tenalha de 10 peças de artilheria cujo fôgo cruzava 
com 0 dos Reis Magos, pois 0 Mandovy entre êstes 2 fortes não 
tem 600 braças. 

Por muito tempo foram ocupados pelo regimento de artilharia 
os quartéis dêste forte, construidos em 1774. 

Por ocasião da guerra peninsular esteve acampada neste forte 
uma parte da tropa inglesa estabelecida em Goa. 

Fôra destruido êste forte para castigar 0 i.® regimento que 


dosBotemaquellepao abaixo."—Opao da bandeira ingleza 
cahin aos primeiros golpes, elle fez iima cortezia ao Major General, 
e voltou para Pangim. Nunca mais se arvorou baudeira dentro 
das Fortalezas que não fosse a Portugueza. ‘‘ 0 . Soares. V. 
Almanack de hmhrançus a fl. 46 . A respeito dos ingleses em Goa, v- 
S. J. de Luz Sorianoj História á Guem^ E. Balsemãoj Os Portu- 
luesssno OrienU, I. Gracias, Or. Port, IV, 311 , A. Gracias, Boi. 
dóllnst. y. da Gama, n.° 4 . 

( 4 ) A descrição dêste convento demos no Gr, Pori. n.* 4 -- 
2.’série. 

' ( 5 ) Oit. 0 . Soares. 

( 1 ) D, deCouto, 


defendia a causa de Bernardo Peres, em 4*111-835. (2) 

Restaurado em 1843 no governo interino de Lopes de Lima» 
ioi demolido no de Horta e Costa para embelezar a Amida Aires 
de Orneias, actualmente denominada República, com uma rotunda, 
sem ser ouvida a C. P. de A.. 

L. Mendes insere a litogravura dêste forte que parece-nos 
tinha inscrição e nas Obras Públicas há uma planta. 

Fortificações na ilha de Divar 

0 forte de Naroá, fôra construido por A. de Albuquerque, (i) 

Foi abandonado em virtude da P. de 8.IV-834, fazcndo<se 
recolher a artilharia 110 Arsenal e hoje só sc vêm os seus vestígios. 

A fachina que havia nesta ilha tinha a seguinte legenda : 

A FACHINA DE 
SRA. DA PIEDA 
DE DA PASSAGEM 
DE COMBARIVA 
FEZ SENDO VEE 
DOR GERAL DA 
FAZENDA HENRI 
QUE CARLOS HEN 
RIQVES NO MEZ DE 
FEVEREIRO ANNO 
1764 . (2) 

( 2 ) “Foi mandado arrazar pelo Ministro Martinho de Mello, 
mas apenas se desgoarneceo, e acomodaram-se os seus quartéis 
para 0 Batalhão de Artilheria, bem como uma grande tercena que 
tinha na golla para quartel do 1 .‘ Regimento. Por causa dos 
factos desastrosos que na índia se sucederam à restauração do 
trono da Rainha e da Carta Oonstituicional foram os quartéis 
reduzidos a cinzas, e com 0 forte desmoronados na noite de 4 de 
Março de 1835 ) pelos tiros de seis peças e obuzes, que os bateram 
pelo lado da terra, e outras seis de um cuter e chata do lado do 
mar." C. Soares que também transcreve 0 oficio do Gov. Militar 
F. de Melo. * 

( 1 ) Doe. n.® 212 , 213 e 236 m Arquivo Português Oriental, Dr- 
A. B. de Bragança Pereira. 

(2) Jornal de Noticias, A descrição das igrejas desta 

ilha demos na de S. F, Xavier de 26 -IX-e 23 *X -35 e 6 *V -36 e 
dá festividade de Tirta de Naroá no Heraldo de 20 -VIII- 924 . 
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Fortificações na Ilha de Jua 

No alto da colina, estão ainda de pé as suas ruínas ostentando 
0 portão a legenda que segue; 

REINANDO D. AFONÇO 0 6.“ SENDO 
VIGE-REI 0 CONDE DE S. VICENTE SE 0 
BROV ESTE FORTE DEDICADO A PRO 
TEÇÃO DO APOSTOLO DO ORIEN 
TE S. FRANCISCO XAVIER EM 8 DE SETEM 
BR 0 1668 (1) 

Simbagi à testa de 20,000 homens pretendeu tomar Goa em 
1683. Na noute de 24 de Nov, entrando 40 negros na ilha dizi. 
maram a guarnição do forte e tendo 0 Ví Rei Conde de Alvor no- 
dia 25 ido retomar 0 forteTOltou a cidade-pérdendo a partida, 

Em 16 de Dezembro escrevia 0 V, Rei a S. M..,. Na noite 
que se seguio (do dia 25-) -maftdey navegar para a ilhí as galio ^ 
tas da armada do Norte, que lestava aprestada psra partir, e por 
esta razão, ou por ontrá süperiòi- que ta-inbem se diz, largou 0 
inimigo 0^forte, e se-passou à outra banda, com tanta pressa, 
que não só deixou a artilhèria...'’ (2) . 

E» nessa ocasião que 0 V. Rei hão podendo defender Goa 
fizera entrega do bastão do govêrno ao Corpo de S. F. Xavier. 

Em Tonca na -margem do rio existe uma fachiiia com sua 
gwrita. (3). 

0 forte foi abandonado por P, de ó-Vt 8n. Nas ObrasPú- 
blicas existe a planta dê seus 2 baluartes. 

Fòrtificações na Ilha do Chorâp 

0 fortede S., Bartolomeu fôra constniidofor-A. de Albuquar- 
quy,„em 1513, (i; . . 

(1) Inseíimos pela l.%ez ho de 13 -V- 931 .' 

(2) Lrvro ãas Monçòex no. 48 , 182 . A descrição docnmentada 
dem, Graoias, 0 ^. Port. VIII, 59 e P.; Pissnrleiicar, H do 
Inst, V. da Gama, n.° 3 . 

(3) Bátbüda dix íaiiga em vez de Tonca. 

(1) Do'c. 212, 213 e 236 no A^idvo Po)du^uci Ofipntãl^ 
Dr. A. 'B. de Bragança Pereira, 


Em 1720 fôra provávelmente reconstruído, para a defeza, pelo 
rigueiro de Calvim e Ponolém (2) e abandonado no govêrno do 
V. Rêi Conde de Sarzedasi Já não restam os seus vestígios. 

Era cònsidefável com 0 recinto e casteiò e guárnecido com 
n bocas de fogo. 

No adro da câ^elà ' de N. Sra. da âaíicle vêm-se duas peque¬ 
nas peças de artilheria. 

Em Ambarim havia uni reduto armado de duas peças de 
calibre 6 e uma dd 4 Óquál teve baiisíáem bohSeqüència do A. R. 
de 2.1*870 executado em 1834, 

Em I2-VI-7I7 reunira-se no Posto de; Carepa, nesta ilha. a 
força do V. Rei Conde de Í 2 riceira, afim deir desalojar, de Bar- 
.dês, os maratas, nestâ ôèasiãd virárápli-sê dhas embarcações mor¬ 
rendo uns 56 homens. (3) 

Fortificações das Ilhas de Qca 

Do lado que olha para Sálsete entre os Fortes de S. Lourenço 
e do Cabo “a praia he defendida por algumas faxinas nas partes 
onde he fácil 0 desembarque”, (i) “Finalmente para aplicar 
as vigias e governar as baterias de artelharia, q’ sé montou pellas 
prayas q’ correm de S. Lourenço thé 0 forte de S. Paulo q fica 
defronte de Mormugão, nomeou 0 V. Rey por coramandantes com 
divizão de districtos...” Foi em 1739 (2). 

D. Paula, diz F, N. Xavier, ‘‘em outro tempo foi ponto fortifi¬ 
cado,” (3j, pois liá ali vestígios duma fachina. Do lado direito» 
em Marvel, tem D, Paula numa minúscula praia uma muralha com 
dois arcos e do lado esquerdo, em Culiavainguinim, uma galeria 
subterrânea (4). 

( 2 ) F. N. Xavier, ínsinição do Marques de Pombal... 

( 3 ) E, Balsemão, 0^ Poriu^mes no Or.enk, e Major D-' Rui 
da Cunha Menezes, Mevisla Militar nos. de Set. e Nov. de 1933 
história da tomada de Novas Conquistas. 

(1) Instrução do \r. R, Marquei de Alorna. 

( 2 ) Oit, Rdlação da Guerra, etc. no Scl. do Inst. 7. da 
Gama, n.° 10 . 

; #1^. N. X».' - 

(4) Oulavaingurnini pèltèíicéii áós- Jêãute ÓMe tiôham uma 






Porte de Mandur 


Fronteiro à passagem de Cundaim,—pelo braço de Zuary que 
penetra por Neurá—ainda conservara*se as suas ruinas. Eis 
a sua inscrição: 

GOVERNANDO ESTE ESTADO 
O ILL MO E EX.M0 S R CONDE DE EGA 
VICE-REY, SE FEZ ESTE FORTE 
DE N. S. DO AMPARO 
SENDO VEDOR GERAL 
DA FAZENDA HENRIQVE 
CARLOS HENRIQVES 
NO ANNO DE 1764 

Servia de defeza para a Ilha de Goa ,pelo lado de Pondá, 

Lopes Mendes dá a sua litogravura. 

{Continua) 

Ricardo Michael Telles 


casa. O retábulo do altar da capela e a imagem de N. Sra. do 
Loreto desta casa acha*se na igreja de Taleigão. 


I 



Escreve João de Barros {Década II, Liv, V, cap. /, 
p. 43 Õ- 6 ): 

“Também depois, ao tempo que compúnhamos esta Chronica, 
nos foi trazido da Cidade de Goa o traslado de huma Doação, que 
hum Gentio Rey delia chamado Mantrafar filho de Chamandoba. 
ta, e vaffallo delRey de Bifnaga 0 ), deo a hum Pagode, de certas 
terras pera mantenca dos Sacerdotes, em que as fazia izentas e li¬ 
vres de pagarem direitos alguns, segundo oufodaterra, A qual 
Doação estava escrita em huma pafta de metal em letra Canariy, e 
havia cento e quarenta e hum annos que era feita, e foi aprefenta. 
da em juizo no anno de mil e quinhentos trinta e dous á inftancia 
de hum Gentio chamado Luco rendeiro ( 2 ), por razão de se ver que 
as terras daquelle Pagode não eram obrigadas pagar tributo algum, 
como as propriedades profanas, O principio da qual Doação come¬ 
çava neftas palavras: Em noniê dê Deos, pe he Cnaâor ãe todos os 
tres Mundos, Céo, Tem, Lua, e Efirsllas, a quem adoram, e nelle fmm 
fua boa fombra, e elle he o que as suflenta, a elle dou muitas qraças, e 
creio nélleo qual por amor do seu povo lhe aprouve vir iotmr carne a 
efte Mundo, etc. Per as quaes palavras parece que naquellepovo 
havia noticia da Encarnação do Filho de Deos; e em outras mais 
abaixo, que he no final do Rey, confeffa a Trindade em unidade. 
E porque ao preíente não temos outra memória da fundação defta 

C) Bisnaga ó Vijayanagar- 

(2) Luen rendeiro deveser omesmodegnem fala iim docn* 
mento de 28 - 6 - 1541 : “ Orisna, Locn e Gopu, bramanes principaes 
desta Ilha” Português Oriental, fase. V, I,N.* 75 ). Este 

Locu, do Chorão, se converteu, mais tarde, ao cristianismo e to¬ 
mou 0 nome de Lucas de Sá, 
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Cidade de Goa, fe não defta barbara, e mal Iraúadaáii Doação, e 
invenção do final de Christo crucificado que alli se adiou; funde¬ 
mos os seus alicerces sobre elle..." 

Nêsíe trecho se traía cvidcníemente dumas lâminas 
de cobre (conc. tambiápottó) que contêm a inscrição de 
Madhava Maníri, filho de Chaundapá (’). 

São conhecidas três inscrições de Madhava Mantri, 
lavradas em 1391, isto e, cento e quarenta e um anos an- 
• tes de serem apresentadas em juízo, no ano de 1532, à ins¬ 
tância do brâmane rendeiro Lucu. Destas três inscrições 
só podia produzir o efeito judicial no território português 
a que é conhecida pelo nome de Manchalapur. E’ a mesma 
de que falamos num outro artigo nosso, publicado nesta 
revista (^). 

As placas de cobre em objecto possui-as um brâmane 
de Bandorá, que as pôs à nossa disposição para o estudo,' 

A inscrição está gravada cm três placas de cobre. A 
língua em que é escrita é sânscrita e os caracteres são 
devanagâricos, com excepção das ultimas oito linhas e as 
primeiras letras de princípio que são em caracteres cana- 
reses. As placas são reunidas por um anel do mesmo metal 
e que traz o selo com a figura dum homem que represen¬ 
ta 0 ara/ar (encarnação) Vamana (M. 

) Não se confunda com os seus homónimos. Madhava 
Mantri era filho de Chãunda, da gotraeera conhe¬ 
cido também pelos nomes de Mãdhavarasa e Mãdarasa-Odeya. 
E’autor dum comentário sôbre O Suta samMía. Madhava Man! 
tri teve um filho de nome Boltarasa. (Vide Mysorê fíazeUeer^ 1930 , 
p. 1446). » I 

iv ^ 

() As inscrições gravadas em placas de cobre trazem geral* 
mente os sêlos dos monarcas que autenticaram as doações referidas 
nas mesmas placas. Ém diversas placas de cobre, encontradas em 
Goa os sêlos mostram a figura de pavão (Devaraja Gúmin ), javali 
{Gklukyasl Garuda {Sikras do Sttl), Mo (Oadmks) etc. 
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Inicríçâo de Madhaya—Mantri 

(I.* placa—2/' lado) 




Filipe Neri Xavier publicou, em 1870, a traduçao por* 
íuguesa da presente inscrição, feita, em 1853, por Suriagí 
Ananda Rau, autor do Dicionário Maratd-Porfuguez. C) 
Damos aqui a referida tradução em ortografia moder¬ 
na, com poucas alterações feitas à face do texto sânscrito; 

[Saudação ao Mestre Sri Vidyaranya.] Saudação ao grande 
deus Ganapati. Saudação ao deu Siva, que é a fundamental coluna 
do começo de três mundos, cuja majestosa cabeça beija a lua, e e 
adornada com insígnias de cAflwrms—e a Deus—Visnu— que trans¬ 
figurado em Varah entre os mortais, sustentou nêsse tempo sobre 
seu queixo o mundo junto à montanha denominada—Meru—o que 
;Sob a forma dum sombreiro aberto produziu beleza maravilhoza, o 
qual queixo seja instrumento de vossa preservação. _ 

Quando o grande rei, por nome Viraharihara, O Rei sublime, 
venerado por todos os Reis poderosos circunstantes, cujos cabelos, 
quando se prostram, gotejam mínio, qne embeleza a flor dos seus 
pés; armado e pronto a domar o poder dos braços íortes da multi- 
dão dos Reis soberbos; imperador de todo o mundo, constituido 
por sua gloria, e principal senhor dqs Oceanos de Oriente, Sul e 
OáámiQ, t nosou suboráimdQtmo d9 Gov9 (®) 

0 virtuoso filho de Chmdibhãtía. professo em dois Vedas, man¬ 
dou estabelecer as leis ditadas por todos os dogmas.veda e upani- 
xada-tambem como ele excessiva mente propenso em conduzir- 
se conforme os mesmos dogmas e reminiscências veda e smriti; 
purificou por sua virtude a progénie (’) de Bkaradvaja em que 
nasceu; consagrou o emblema de Mahadeu, por nome Saptana 


.(') Vide Xavier, c Moe- 

dflí p. 57-60. 

íO B’ 0monarca Hariharall, que reinon VSanos 
1376--1404. (iMysore $iiseieer, Fcí. II, Pari ///, ed. by C- 
Hayavadana Eao, PP- 1505 ). ^ 

(’) A expressão sânscrita ‘ *11^ ’ Q^ere dizer ^ na 

capital da província de Goa^Mcfr, Yol, lY, n. 9 

pp. 22 ‘ 24 ). 

(») l igeira. 

(t®) E’ linga. Sobre o sen ctilto, vide 0. Y. Xarayau. 
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ha ni) produzido pela austeridade penitencial dos sete rixis; ganhou 
0 reino por adoração e propiciação da flor dos pés do seu Deus tu. 
telar por nome Xri Triembac-P) muito destro para protegeres 
submetidos Reis de vários países, e poderoso em força pecuniária 
e enérgica, para extinguir gerações dos Reis inimigos universais^ 
como fogo para queimar desertos, o grande Conselheiro {MantPiS' 
var) XriMadhava, era nome de sua mãi Macliambicá, instituiu êste 
agrahaPa ésHnada pm suskniação dos brâmanes) cujo pla¬ 
no é o seguinte. Na aldeia Goali (Goalim) do lucro de 128 ianguéQ''^} 
122 soUoUs] e na de Mouli (Moulá) 239 /migws e 12 


Ayyar. Origin and Earíy Hisiory of Saivism in South India^ 1936. 

Saptanath) Saptakotishvar ou Saptakoteshvar tinha, 
nesta época, 0 seu templo no bairro Naroá da ilha da Piedafle_ 
Para a sua história, -vide tndian Antipary, vol. JIl, p. 19$ . 
^aivanta RauDessai, 

Pe. Pedro de Almeida, na sua carta datada de Goa a 26 
de Dezembro de 1559, dizia a propósito de Sapianatha- “In 
un capo delia terra firme che arriua sino a fiume di qiiesta 
città di rincontro all isola di Divar si celebraua ogni anninel 
giorno delia Trasôgurazione di nostro Signor un gran lauatorio 
nelPaequa dei fiume la qual festa faceuano ad un pagode cho 
chianiano Sapatunato ’’ (Cit. por Jar Charpentier, The Livro da 
Seila dos Mios Orientais of Faiher Jacobo FeniciOf S. J., p. 
XLVIII. 

(^2) Trimbac é a divindade tutelar de Madhava*Mantri. 

(1^) TanGÓ-tanqué, visivelmente é alteração de iocé—toqué 
(nome da moeda Canará).,, Os Portugueses mudaram êsse íííwcíI, 
tanque m tan^n e tanyasu, Tancò tem duas significações: quando 
está unido às palavras coiubana e udeyo significa moeda imaginária 
ou de conta, e quando se une às outras designações, significa 
unidade ou divisor da renda comum, ou do déficit... (F. N. 
Xavier, op. cit.) C. fr, Dalgado“l?íoss(írw Luso.isiátieo. vb. Tanga ; 
Hôhson-Jobson vb. Tanga, 

0*) O ianci era divisível em quatro barnins e cada um destes 
em soiioU. Qs portugueses deram a denominação de Mg<^s bramas 
ao ianque wrfe^o, de Im^anim ao barnim. e de kais ao miolé. (F. 
N. Xavier). Para melhor elucidação vide Dalgadô, op. cit. vb. 
Bar^anm, 


? jcfj jíMií d Tissisnn H riíg 
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Inscrii^âo de Madhava-Maniri 

( 2 .* placa—i.® lado) 



somando de uma e outra aldeia 367 toçws e 34 as quais 

duas aldeias dignas de adoração de todos, situadas emTrinchadvat' 
ticá é Tissuari), alheiadas de perturbações dos Reis de todos 
os paizes, reuniu-as, e marcou suas quatro confrontações pela ma¬ 
neira seguinte: 

No Oriente cora a embocadura do caminho público; no Sul 
com a planicie que fica no,meio de Goali e Mainiin e no Ocidente, 
com 0 rio que corre na direcção das aldeias de Talvali (Talauli) e 
.Bhattika (Batim), e no Norte com a sangria que verte as águas do 
inverno. Nestes quatro limites se confina a aldeia Manchalapur, as¬ 
sim chamada com 0 nome da sua mãi Machambá,'onde existe um 
tanque de nome Manchalá Samudra, ao qual construiu valado, e 
dando 0 nome de Madhava-Tirtha a uma fonte que nasce nooiteiro 
ao lado de Nordeste, aplicou a sua água para regar arequeiras de 
nova produção; em outro Tirtha denominado Brahmapuri p) que 
fica perto, erigiu formosos hospícios. No ano 1313 da sua shakê 
(i. é 1391 da era cristã) chamado Prajapaiif aos 30 de lua minguan¬ 
te de Chaitra, terça-feira, no tempo de eclipse solar, em presença 
de Deus Xri Saptanatha, e do da sua casa Xri Triembac, com 
assistência do bom sacerdote da sua casa—Purohit—capaz de pu. 


rificar a sua geração; fazendo presentes vários Bramanes doutoresi 
que compareceram de vários países; lavando os pés de cada um 
dos 12 Brâmanes, cujos nomes e çotras se declaram abaixo, e va¬ 
zando água como ouro, em beneficio da sua mãi digna de ado¬ 
ração de todos, Madhava-Rai fez a doação de agrahar de Man¬ 
chalapur aos mesmos Brâmanes que são: Govinda Bhat, filho de 
Quensoa Bhat dago/,ra Atri, da aldeia Kapila (=Queulá); Vithal Bhat 
filho de Dev Bhat Ghaissás, da gotra Neidhryva, da mesma aldeia; 
Somanath Bhat, filho de Keshav Pandit da gotra Kousic, da aldeia 
Verém- Isvar Bhat, filho do finado Maindqu Pandit, da gotra Gau- 
tama, da aldeia de Maloura (-Malarj; Govind Bhat,^ filho ^de 
NarasimhaKrimavat, da gotra Bharadvaj, da aldeia de Kapila 
(sQueulá); Hemadri Pandit, filho de Bahnu Pandit, da gotra Kau- 
,shic, da alcleia.de Ver (=Verem); Keshav Shaddangõid,ffilho de 


(15) 'Tmchadvalticá quer dizeritrínta aldeias—TisSuaii 
(i«) Em 1932, docalizámos 0 ^rahmapuri. 

^ (Tidío ms!0 artigo O Ditakmmio ium Smluário Shimik âo 
iCTF.mi.Wk.floo, h 0'0nmhfarL <0ul. iSj2), 
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Govind=Prabhu, da gotra Atri, de Kapila (=Queiilá); KrishnaBhaft 
filho de Narayan Bhat, da gotra Neidhriv, da aldeia de Khadd- 
ga (Candola); Govind Bhat, filho de Keshav Bhat, da gotra 
Bharadvaj, da aldeia de Piryal (i. é. Priol); Padmanabha Bhat, filho 
de Visnu Bhat, da gotra Bharadraj, da aldeia de Chandra (Clian- 
dor?); Janardan Patvardhan, filho de Ramdeu Bhat da gotra Ka* 
shyapa, da aldeia de Kulvan (Cuelim?); Vamana Bhat, filho de Bha- 
nu Bhat, da gotra Koushic, da aldeia de BhaBlavali (Valauli), todos 
professos em Rigveda. Se algum dêstes doze abandonar este agrúar 
eifôr para outra parte com sua familia, o seu quhihão possuirão to¬ 
dos os restantes por repartição, e àquela parte que não tiver dono 
devem estabelecer um outro com o consentimento dos visinhos, Se 
algum quiser vender, ou doar a sua partilha, não o deve fazer, setn 
beneplicito de todos, e se o fizer, o Rei castigará o vendedor e 
comprador, ou doador e recebedor; e os direitos da passagem de 
quatro rios, saleiros, escrivão, vanim, vendedor de flores, passageii 
ro, lavandeiro, carpinteiro, jornaleiro, plantadores de arequeiras 
que no dia 1,“ de cheltra de cada ano pertencem ao principal Rei, 
bem como aos outros são todos anexos a êste instituto,, que, desta 
forma, respeitado por todos, e livre de todas as perturbações deu n 
estes bramanes, nara éles 0 possuirem por si e por suas gerações 
durante luas e estrelas, e para 0 fim de êle[instituidor] adquirir uma 
reputação tam pura como 0 luar de outono (Xaratcal), estando pre- 
zentes todos os homens de ShatLShastii (> 7 ) (i é. Salcête), Anim (1**) 
(Pondá), úmdasha 4 êsha (i») (Bardes), Gova-ãesha (Goa), Sapta^ 

(^^) Shatt-Shastti quere dizer “sessenta e seis aldeias’’ de 
que se constituía Salcete. 

(^®) Aniruz (Pondat foi conhecido tambena pelos nomes de 
Ananiaumdesha (sT^iífi^^), segundo se lê na inscrição de Adcol- 
na, m Antar-desha, isto é, “País interior’’, em contraposição 
com BahirJesha, isto é, “Pais exterior” (Bardês) Vide W- 
Shake 1835 , p. 212 , p. 65 , e 

a nota seguinte. 

(1®) üvàdasha-àsha e Bahir ãesha são nomes sânscritos, 
de Bardês. DvádoshaJesha qnere dizer “País de doze (localidades)”^ 
Tais localidades, que, provavelmente, foram consideradas comoim>* 
portantes pelos brâmanes, são, segundo 0 KonkanaAkhyam^ escrito 
em 1721 : Siroda, Aldona, Saligão, Pomburpá, Anjuna, Oan * 


. |i?v! q.i;:ivi§if7..i'nca®íii-f,] . j 
íi.VíV; j/ I ''' 


Inscrição de Madhaya-lJVantri 

(2.“ placa-2." lado) 





ti ( 2 “] Satari) e de todas as outras terras, grandes e pequenos, que fo. 
ratn convocados, Os futuros reis, para ganharem o prémio das acções 
virtuosas destinado àqueles que mantêm o doado, devem no seu rei. 
nado também manter êste Ramachandra roga repetidamente a todos 
os futuros reis, e lhes reflete, que o que ao diante está escrito, é uma 
ponte geral pia que vós mantereis no seu reinado. Muitos reis tais 
como Sagar doaram a terra, mas o prêmio que por esta doação de¬ 
vem merecer, é quando cada ura está na posse da sua. Entre doar 
e cumprir a doação feita por outrem, o mais respeitável é o cum- 
prir; pela doação vem a merecer o Ceu, e pela mantensa a salva* 
ção. Aquele que salvar a vaca de lodo, a mulher do Brâmane de 
escravidão, a terra de privação e o Brâmane de morte, ficará ab¬ 
solto de pecados que tiver cometido desde o seu nascimento até o 
falecimento: e aquele que usurpar o terreno doado por êle ou por 
outrem será bicho e ficará no excremento sessenta mil anos. 

A vida que é tam rápida como o movimento da pestana, e por 
isso aquele que usurpa a terra dum brâmane fica perdido para sem* 
pre, assim como adquire o inferno aquele que rouba um dedo da 
terra. A terra é uma digna mulher de todos os Reis, que a devem 
possuir, à cxcepção da que ,fôr doada aos Brâmanes, e deve ser 
considerada como irrna; portanto nao devem possuir, nem co* 

dolim, Aggagio, Nachinolá, ücassaim, Punolá, Moirá (“f^ 
çriairrq n guri itr ii 

çmr upfHi çfnw«i...”) {Konkm- 
p. 33). Na edição do ^onkana-^Akhyana Mia. ahsko à 

uma aldeia para completar 0 número de dom ■ 

W opinião geral que Bardêg tira o geu nome de “doze des- 
saiados ”, mas custa a crêr que num concelho, tam pequeno como 
é, houvesse tam grande número de dmamdos^ além de que não se 
encontra nenhum motivo de ordem histórica para nos adoptarmos 
esta etimologia, tanto mais que 0 ótimo de Salcête e Tissuarí se 
refere ao número de aldeias e não ao de dessaiados, 

Bahw‘desha,H'^Vásõ.o exterior” encontra-se mencionado 
no sentido de Bardês, quer no Konkana-Akhyana (p. 65) quer na 
crónica marata SabhasadMhar, escrita era 1696 fOfr. Witter 
qsíivt ÍRT). 

f®) Saptali quer dizer “setenta aldeias” ou melhor 
“Satari”. 




brar seus foros. Aquele que não denuncia ao Rei o roubo de terra, 
mulher, vaca, e ouro, que forem propriedade de alguém, não é Brâ¬ 
mane, mas brarainecida. 

Xri Triembac Xii 

Na antiguidade, os reis tais como Cadambas, vendo as lâminas 
de cobre, pelas quais se deram vários institutos (agrahar) a doae 
Joixes, e a outros desde Kapila, Khaddga, Kulvan até Astragrahar, 
e Brahmapuri inclusivè, fez manter-lhes os mesmos, e deu igual¬ 
mente outros, como o ík Mamhakpui\ ssm testemunho, os quais 
serào mantidos pelos futuros reis, afiin de terem o merecimento di¬ 
tado àqueles que cumprem as doações. Xri Triembac Xri. 

Como se vê, “o rei Mantrõsar, filho de Chamando- 
baíd\ a que se refere o cronista da Índia, é o ''Mantríavcir 
(aliás Madava Manírisvar), filho de Chamdibhat" da pre- 
sente inscrição. O rei de Bisnaga (Vijayanagar) de quem 
fala Barros é Harihara 11. 

A tradução portuguesa da inscrição, feita em 1552 e 
mencionada pelo célebre cronista no trecho atrás trans¬ 
crito, é provávelmente a mesma que se conserva na Tôr- 
re do Tombo, em Lisboa (®^). 

Essa tradução, em muitos passos, deve ser ininteli¬ 
gível aos Jeltores portugueses, pelo que não admira que 
João de Barros e outros (22) se equivocassem julgando que 


(21) Sewell, A For^otten Empin, p 45, n. 2; “ Senhor Lopes 

tells me that he recently fonnd in the arohives bf the Torre rio 
Tombo in Lisbon (Corpo PariTII. packet 11, n.° 

107)acopy of a copper-plategrant whichwas executed bythe : 
chiei ; 0 f Goain ’L D. 1391 in the name of “ Vira hariar ” King 
of Vijayanagar, the guzerain. This was “'Vira" Harihara II 
It was copied in A. D. 1532, and translated into Portnguese. ’’ 

(22) Cfi'.: ‘‘Hallaroiise todavia alguns autênticos, en (pio 
Mantrasar Rey: delia, haziendo una donacion màs de cien anos an - 
tes, cõfessava unsoloDios; yla Encarnaciõ de su Hijo ; y la 
'Trinidad en ünidad ; q. inffiere q. por alli uvo el conocimiento de 
la verdadeira Fé ” (Farya e Sousa, Oa Ásia Porturjiiem, t. l.Tart II, 
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Inscrição de Madhaya-Maniri 
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nas palavras do princípio da mesma inscrição houvesse 
alusão à “Encarnação do Filho de Deos”, quando, de-facío, 
se trata nelas duma das incarnações de Vixnu. 

Madhav Mantri, brâmane sarasvata de grande repu¬ 
tação foi ministro dos reis de Vijaianagar durante lon¬ 
go tempo. Em 1366, Madhav Mantri libertou Goa do jugo dos 
muçulmanos bamanidas ). “Em obediência às ordens do 
seu amo—diz uma inscrição de Hari Hara II-Madhava 
Mantri marchou cora um poderoso exército sobre a capital 
do Concão, denominada Govapura, e expulsou o exército de 
Turushkas, estabelecido naquele lugar." ) Lê-se numa 
outra inscrição que Madhava, depois desta conquista, res¬ 
tabeleceu Saptakotisvar e outros deuses antigos que ti¬ 
nham sido removidos por êles (muçulmanos). 

Madhava governou em Goa pelo menos até ao ano de 
1387, pois numa inscrição dêste ano é designado como 
“Raiá de Goa". Numa outra inscrição, pela qual fêz uma 
doação ao templo de Subrama'nia, é também chamado 
“soberano de Goa" (■®). 

O ilustre investigador Valaulicar, num estudo mui¬ 
to interessante, prova que Madhava Mantri desempenhou 

cap.Y, p. 135) Vide também: Hisl, Skekk «/’/?m, peloRev. 

Klogiien, tr- de Miguel V. de Abreu, p. 11; Paífim à Pedra da 
Índia Porlupem^ 130i’ Pliiloteio Pereim d'Andrade, p. 2 ; etc. 

(23) Vide Suryanarain Row, <1 fíi^l. of Vijayinniiar, ik Nem 
to k For^oüm Empire, Madras, 1905, part.I, pg. 162, 227, 
229, 232-4, cit. por Valaulicar, in Vol. 63, p. 

148 ■ Valaulicar, in Vmihadnyana Viüar^ de Abril a Junho 1932; 
Dr. S. Krishnaswami Aiyangar, Somes of Vpywiagor Empm 
1919, pp. 51-52. 

Fh Vide 0 nosso artigo d* Primlrns Capitais de Goa, in 
O Oriente Fort., ^oLI, /(nova série)- 

(23) Eev. H. Heras, OoaVira^al ofiheTimeof Hariharall 
of Fijayanagãr, in Q> J, Nylhic Socieltj, Yol, A7A, A. i, 

(2®) Idem. 
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um papel importante na história política e religiosa do 
reino de Vijaianagar durante 42 anos, desde 1347 até 
1389. (^0 

As lâminas de cobre, a que se refere joão de Barros 
dizem que Madhava Mantrl fêz a doação de Goalim-Moulá, 
no dia de eclipse solar, em 4 de Abril de 1391, Esta 
data coincide com a do referido fenómeno astronómico. Mas 
Valaulicar(^*)supÕe que as placas em objecto são espúrias, 
quer porque, nessa data, Madhava Mantri não era dos vi¬ 
vos, quer porque a sua go/ra era diferente da que cons¬ 
ta da presente inscrição. A ser exacta a conclusão, aliás 
tão discutida, do insigne investigador, é necessário dizer 
que tal falsificação da inscrição não teve lugar depois de 
1532. 

A verdade é que todos os sítios, relativos ao dgra- 
har da presente inscrição, se localizam, e ainda hoje, como 
ao tempo da conquista de Goa pelos portugueses 
as duas aldeias de Goallm e Moulá andam rcünidas numa 
só. E’ possível, por isso, que o documento da doação des¬ 
sas aldeias tivesse sido lavrado cêrca de 1532, afim de 
justificar, perante 0 governo português, os direitos que usu¬ 
fruíam os possuidores das referidas terras. O selo estam¬ 
pado no anel das lâminas em objecto, com a estranha figu¬ 
ra dum homem, é, por seu turno, uma das provas que se 
podem citar para corroborar a opinião de que as mesmas 
lâminas não foram executadas por ordem de Madhava Man- 


{^0. Valaiüicari cit. artigoi in '^mlhad, 

(2®) Valaulicar, cit. artigo, e «Ttaifítrqsfr 

1928, pp. 104-105. 

iP) Vide, por ex., Regimento de Afonso Mexias, in Archiv- 

Po)imíezOnenkl^fm.l,'ç>,m, 

Francisco Vm~Tomh das Ilhas, Salceh e Bardês tl 5v. (MS 
do Arqnivo Histórico da índia). 


íri, pois é diferente dos selos que trazem ■ os tambiapotíé 
passados, nessa época, pelos dominantes de Vijaiana- 
gar n 


P, Pissurlencar 


f*’) Cfr; ‘‘ Los Emperadores de Vijayanagara adoptaron 
desde iin principio un"jabalí como la làntham de sn dinastia: 
enfrente de este animal colotoaron nna espada ; pero nno de los 
Emperadores de la primera dinastia, el octavo, llamado Malli- 
kárjiina, que era muy aficionado a los elefantes, puso en sus 
sellos un elefante en lugar dei jabali. Sus sucessores de nuevo 
adoptaron al jabali comosimbolo dinástico. Un emperador de 
la tercera dinastia llamado Achyuta Deva Raya adoptó un em« 
blema heràdico de extraordinária belleza; un águila de dos 
cabezas quetiene cuatro elefantes aprisionados, uno en cada una 
de suas garras y otro en cada uno de sus picos. 

Esta águila, llamada en sánskrito iãniahhermda, es represen¬ 
tada en las monedas de este Emperador de dos diferentes mr 
neras, o bien wnpanU, o bien bacia la izquirda* 
Anos másadelante, creo que en tiempo de la cuarta dinastia, ya 
entrado elsiglo XVII, dos nuevos símbolos se anadieron aios 
dei antiguò jabali: una rueda y una- concha marina, símbolos 
deldios Vishnu, dei que eran fervientes devotos estos empera* 
dores’’. (H. Heras, S. J.. Los Oripms d£ la SeráldicaMia, 
Madrid, 1934, pp-7 e 8). 
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APENDICE 


Texto sânscrito 


(2.“ lado da placa) 


I aífíi^5Wh 


■ ír qri ?: 1 m- 



íi^qsjiRif^i ?rrW^í#?iÇRi íT^- 

fr^snnTJT^sRRra! 
í?rs «íí^5ft^íS[ra»M fpfr f(^- 
T?srí^! I 



s ^ gTÍ ^ ^f íH ^ w i s g- 
çi%rf^ ^^55r • ^ís!5iTO:f^^ 

I fl^fT trsisgsRÍ"^írsTOrRíiiiirr 

( l.Madp da 2.“ placa) 

I íi ^ íl^- 

flRr i i??í??rRjíílítgií?5fi%»ffe2t4 ^ríM" 

ít#fCTr«(Tt|rq^i 

íiíi <í^Pís(í##s^ ífMs 

^ ínsiiÉ #5f I iTl q |1i! Ílqf^ q (tH«n|; i t.i iplí^} 


^Tf^r^í miSri m\ m ht^ : çffrtm- 
\ mrjíiRHiqRfífcr m 

çfírqíçq 'sr%g tíiR?- 
qiíf^í f^T- 
qrTO jgttgrf^é’ “q #5if^- 

*íMqíníi qíçpffq íiRiçíiif f. 

^n ^MrRi^çrrf^çtççTí^^ m~ 
*nOTqrm»iVTrí^ríq ^- 
>iííOTíí^^ çipç^siítt- 
#fnH íTfRt<wrWfríR3[rí^ 
çrfpsW íi%líçrwi írR^?Tíiíifnír%- 
g;»!^ íi%Ri q^qqfORmli^qi 

i I SR^apqrro Wí?®í ÇIÍIc^^Wí^^ çrífl- 

qfíi çiqi^t3RrwríW?í çí!^— 

W jtnrw^^fqRT i^r- 

* 1,11 M srífRíif mqrR nr^ri^ í^íí^i 

i I ífí^‘! t *í^«ftqr i 11 1 qlq V 
ín#Ri#f!i tef?ríi%qfqiíiqi^qr^r 

(2.° lado da 2.” placa) 

!i.i %^TO% 53 ir! I trfRní^r : i èfW- 
sr! I ^TOTRRI >íii’|^qr^pr: 1 ^- 
ir 5 qRRRírr * 1 1 qin^RRj;! qíçfi^OT^qr s 1 ^rt” 
f#iir: w^rNtt! I 'tI %íiRRi »Tr5'^ar55rr f 1 pfffqfè- 
?rr:l ltí%qi%r:l|iqite*IRl »ffr%JT^:l^q- 
: I 3#qNT'-1 ® I ’(?i3fqRi?;i qnraop^gsrr: i : 1 
1 1 fqèííiRrfi,i : I [ífí^Rífir ? 1 *itg[r- 

: 1 HI %íiRrí I ! I : I wírt- 

?n! I I m wíií^ : 11 

qí R gqn Í Btni^Xi íírar^>TRi vii3Wr = ' 

RiítOT ^‘^W !I<íqr 

í^ mm wr i lí^frr: íil Rqsqr- 
: 1 çrli çíírf^çfpíir- 

iT^#ti RkW !íi^qrgff|íiíríT fé^i ft- 
^RRíi;| 

II 3RWI 

íd^iRqf^i R<Rí3#s?#í- 
pw Í Íi^ l R?0 E 9 ffÍ!^^^^^^ 
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Tiiíí 1 ^ 

5Míí7%ríi çw^> íRisr^í^ 

¥?!%?*[ I tííllFnTÇt^^R ílflWI'^ 

^?5?irçní JTTW^i íTi#: 

( i.Mado da 3.^ placa) 

ííw^ ^ è qRTFPÍt^ II ííRF^ iii*í- 
^ !fn^ 'iRíffw ^: ^í[%ííir- 
f^: 'Trfí%IÍ 5iíísi3r?ff^ lrô:l 
wr ÍTlIlf^: íinírfçpT: I íRq ?ÍÇ?I 
mmm çRt mw 

^TffwlMíirHfl^wnííi^ 'Tnw^Tíi *it 
^mpf^í w# ;Mgiil «Riii I ÍR 

^SW #«Ríi?fnf3r 3ir- 

qi íTW^iírâíwi: 11 niiTgRf 

íÍHíW ííTOÍ ê^\ ?íjn^»ímr^ 
ifsfiWM 

^ ^»3r íT ^ütimfmfTaír ^r ii 
Àm ^ 'TOííi K\m ^ 

t <> >íl fir^isr^ ^1 <» 

•Tííra^ 

wq crrí^ ^w[f^ ír*íi^ qrRqifq ^rsíníNi * 1 ^ 
' . ............ ^tHir ^ i^íWííínpF^ 

Hprr^íii^ TOüTft ^ ^ 11^ #TRífí?iri^ 
i{ Jiít 




Os Mila^ristas 


Snlbsidios para a sna Mstória 

“ Quem dá 0 que tem não está okigado a mais ”, 
escrevia há quási dois séculos 0 Padre Sebastião de Kego, 
no seu Prólogo á Yidã do Yemrádel Padre José Yás. 
E quem vai dar à luz da publicidade alguns documentos 
inéditos referentes aos Padres da Congregação do Oratório 
de S. Felipe Neri, na Miados Milagristas-^como 0 povo, 
muito fecundo em evoluções lexicológicas, os apelidara por 
habitarem as casas da Igreja de Santa Cruz dos Milagres, 
sente a necessidade de dizer 0 mesmo. Com os documentos 
que 0 erudito historiador singalez, 0 Rev. S. (j. Perera, S. 
J., professor de Missiologia na Universidade Uregoriana de 
Roma, teve a gentileza de lhe ceder, juntos a vários outros 
que, com alguns anos de esfôrço, conseguiu desenterrar 
no Arquivo Histórico do Estado da índia, podia talvez ter 
tentado escrever uma Eistória dos Oratorianos, mas, 
mesmo que lhe sobrassem 0 engenho e a arte, não 0 ousa¬ 
ria fazer certamente, porque se convenceu, como Samuel 
Johnson, que não deve ninguém encarregar-se de escrever 
a vera história de quem quer que seja, sem que tenha 
vivido em comunhão estreita com ele, conhecendo, não 
apenas os seus factos, mas ainda os anseios secretos da 
sua alma. 

E, hoje, mais de duzentos anos volvidos, quem poderá 

com justeza narrar a história da vida dêsses heróis quási 
esquecidos da nossa epopeia cristã no Oriente ?; E’, 

12 






nos documentos coévos, que o historiador terá de ir huscár 
as variadas tintas para sòmente esboçar as figuras dêstes 
grandes apóstolos de Cristo, que dilataram o Império da 
sua Fé. 

Dos Oratorianos, e especialmente do Padre José Vás 
e seus Companheiros, podia dizer-se o que Oarlyle disse de 
Shabspeare: “ They are the noblest things we have 
done Eles sáo incontestávelmente os heróis da nossa 
história—mas heróis como Pitágoras, os queria cheios de 
hondade e de M Foram os padres oratorianos de G-oa 
que -demonstraram de quanto heroismo sao capazes- 
os filhos desta nossa índia. Neles se encontrara, 



elevadas ao mais alto potencial, as caraterísticas da nossa 
raça. Destituidos de auxílio, vencendo dificuldades, so¬ 
frendo perseguições, vivendo no meio de todos os perigos, 
fundaram êles uma nova Cristandade na Ilha de Ceilão, 
que, náo obstante os vendavais do tempo, continua vigorosa 
e florescente. 

Os padres oratorianos de Goa mereceram, durante 
todo 0 tempo que durou a sua Congregaçáo, os mais 
rasgados elogios àqueles que os conheceram. As 
Májcimas que seguiram as célebres Instruções de 1759, 
de El-Eei D. José, dizem “ quems Congregados de Sáo 
Filippe Neri sáo... instruidos, e vivem com exemplo" e 
que foi “presente ao mesmo Benhor o exemplo, a edificaçáo, 
com que vivem os mesmos Congregados.MaS; setodos 
foram instruídos e exemplares no seu proceder^ houve 
entre êles alguns que tiveram fama de santos e de 
sábios. A missáo oratoriana em Ceilão como a dos Je¬ 


suítas na côrte do Grão-Mogal, teve o seu Eodolfo Aqua- 



cumentos. Os de origem oratoriana não escaparão decerto 
à acusação que faz Montesquieu aos monges: “ n'ecrh 
ventpaspourk sttjet quils Mtent^maispour Ia gloire 
de kur ordre". Mas, é da leitura doutros documentos 
assinados por Vice-reis, Arcebispos, e indivíduos insuspei¬ 
tos, confirmando o que narram os próprios Oratorianos, 
que se deve fazer o conceito dos Milagristas. 

Os documentos que se pretende publicar são: I. No¬ 
tícias que dá 0 P. Franco Vás, Prepósíto da Congregação 
do Oratório de Goa, e que se‘ acha dividida em 3 capítulos: 
(1) Da Congregação do Oratório, (2) Breve notícia da 
Missão de Ceilão, (3) Vida e Virtude do Apostólico Va¬ 
rão P. José Vás; 11. Eelações da Missão de Ceilão desde 
1701 a 1786; IIL História do Oratório; IV. Notícias da 
Congregação; V. Cartas. 

Seguem as Notícias que conteem no seu capítulo III 
uma biografia daquele que foi o verdadeiro fundador da 
Congregação do Oratório, e é indubitávelmenle o maior de 
todos que vestiram a roupeta de S. Filipe Neri. 

S. latias. Setembro de 1937. 


Mcõlau João J', âeMmezes 
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do Oratorio de fioa, eonformea nienioríaii. p. 
ordem dei Rey íosso Sadr. q. Deos goe. 
lhe mandos 0 Me de filar Major, 


Ms. iVo. do "Fundo, Geral, Bibliotheca Nado. 
nal de Lisboa, ff. fg-gj { Original, com assinatura 
original ), ff. 93-105 ( duplicata, assinado pelo P. 
Gabriel de Sa), ^ ff ioj-120 {triplicata, assinado 
pelo P. Fracf Vas), f) , 


CAPÍTULO I : 

Sendo 0 Redemptor do mundó conscgrado com 
a sua Divina Pessoa 0 madeyro da Cruz, que flca 
neste monte de Boa Vista, dandose nelle a ver tão 
manifesíamcnte a muytos, q. 0 merecerão, repetindo 


(1) O Pe. Gabriel de Sá, foi Superior da Congregação do 
Oratório em 1704. Encontra-se no Arquivo Histórico do Estado da 
índia, uma carta dirigida á êste padre por Padre Prancisco da 
Cruz, 0 escrita em Coiúão, na data de 29 de Setembro daquele 
ano. 

(2) O Padre Francisco Vas foi Prepósito da Congregação des¬ 
de 1720 ate 1723. Nessa qualidade em Dezembro de 1720 presta 
êle uma Informação por ordem do Vioe-Rey, sôbre se a dita Con¬ 
gregação foi dada por autoridade pontifícia ou por ordens reais, 
repartição de algumas Igrejas, em que faça nomeação dos Congre¬ 
gados. Também consta da Lista dos Prelados a fls. 231 do Livro 
das Monções n.® 87 que era Prepósito em 1722. 



em carne impassível pelos habitadores de Goa a 
fineza, que em carne mortal obrara então no calvario 
pelo mundo todo, e querendo sua Divina Magcsíade neste 
sagrado monte ser louvado, e servido de suas creaturas, 
ordenou a este fim esta mínima Congregaçam, que ampa¬ 
rada a sombra da melhor arvore da Vida, goslando de seus 
fructos pola suave meditação dos seus Mysterios pudesse 
com rasão repetir com a Esposa Santa Sub umbra illius,^ 
qmm desideraveram, sedi et fractus ejus dulds guííurí 
meo, t não só se saboreasse ella com a suave doçura, se 
não que também a communicasse aos outros, encaminhando 
a todos para 0 caminho da salvação, emprego unico dos 
Sagrados Estatutos que professa ella, e 0 alvo, em que se 
esmerão os seus filhos. 

Começou poes 0 principio desta Congregação no 
anno del682, em que huns quatro Presbyteros naturaes 
de Margão das terras de Salcete, a saber os Padres Pas- 
choal da Costa Jeremias, Joseph Cabral, Simão Vas, e 

Joseph da Silva, se recolherão spontancamente na Ermida 

de S. João do Deserto, que ficava no monte da freguesia 
de Guadalupe das lljas de Goa, com intento de servir a 
Deos apartados do trafego do mundo, tratando da reforma 
de suas Vidas, e aproveytamento dos proximos, assy 
nestas terras, como na Missão do Sul, que então estava 
bem falta dos operários Evangélicos. Derão conta de 
seu desígnio ao Senhor Arcebispo, que então era D. Ma¬ 
noel de Souza de Menezes; estimou 0 bom Prelado 0 seu 
designio, e aprovou por sua Provisão hua formula^ breve 
de Vida, que lhe appresentarao, com ella eshverao por 
espaço dealgüs mezes estes Padres na dita Ermida por 
que M invemda seguinte se arruinou u Erra.da cpe era 
Lyto velha, nera houve esperança de podela reedita 
por causa das calamidades que no mesmo anuo de 1685 
Ldeceráo estas terras das guerras do miraigo Sambagy. 

^ ° Com este successo os encaminhou o Senhor para 
esta terela de S, Crue dos Milagres, onde queria servirse 
delleslua Divina Magestade, no anno de 1684 concor- 

1 ?, 
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rendo para isto com seu beneplácito os pios e devotos | 
Irmãos da Confraria da Senhora do Bom Successo sita 1 
nesta Igreja, os quaes como administradores delia procu- f 

rarão em seu nomé nova provisão do Revdo. Cabido i 

szde vacâüte. Fundou esta Igreja hü devoto chamado 
Manoel Barreto da profissão çapateiro, que jaz nella 
enterrado, concorrendo para isso outros devotos com 
liberaes esmollas pola muyía devoção, e reverencia em 
que tinhão aquelle lugar santificado com a prezença do 
Redemptor do mundo, e o precioso madeyro da Cruz, que 
se adora neste monte. Jaz a Igreja com a frontispício 
para o Oeste, tem de cumprimento 48 covados,, e de lar¬ 
gura 12. He toda de abobeda proporcionada, e emgra- 
çada com a Capella e Choro do edifício muyto forte, e pare¬ 
des bem grossas; e a causa disto foy, porque da primeyra 
vez se havia arruinado esta Igreja, por não ser o edifício' 
qual devia ser, cm hí sitio tão alto sem reparo de arvo¬ 
redo algum, exposto a furia dos ventos especialmente 
os de poente, que cá são muy arrebatados. Não tinha por 
então mais que tres, altares, o mayor, em que fica o sagrado 
madeyro da Cruz, e dous colateraes, ao depois se fiserão 
mais dous no corpo de húa e outra parte do Nosso Pa- 
triarcha S. Phelippe Neri e S. Francisco Seráfico a custa 
de dous devotos; nem havia por então mais agazalhado, 
que hum corredor sobredado a ilharga da Igreja, que 
cahc parao Sul, e hua sala pequena, e aqui scaccomo- 
darão os Padres o melhor que puderão, guardando pon- 
íualmentc o mesmo modo da Vida que antes tiverão. 

Ja neste tempo se lhes forão agregando mais alguns 
sogeytos, e entre outros foy o Padre joseph Vas, que se 
recolhera da Missão de Canara, onde havia estado Ires 
annos por Vigário de Vara mandado de Goa com provisão 
c poderes, e como era sogeyto de reconhecida Vertude e 
Santidade de vida, todos o elegerão por seu Superior, e 
ésfe cora ò pàrecer de todos, para que esta pequena grey, 
qüc se ajuntava era nomê do Senhor, tivesse íirmesa e 
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estabelecimento julgando ser conveniente, que profesassê 
todos algum dos Estatutos, c modo de Vida aprovados 
pela Sede Apostólica, tendo noticia da Congregação de 
Lisboa, que havia pouco fundara o Venerável P. Bertho- 
lamêu do Quental, cuja rara santidade ja havia dado eco 
pelo mundo, e cujas admiráveis virtudes havião respirado 
a suave fragrancia aíhè estas partes, lhe supplicou por hfia 
carta escrita em nome do Padre Paulo de Souza seus 
Estatutos, eo dito Venerável Padre respondendo, a carta 
se remeteo na mesma monção, e chegarão cá o anno de 
1687. Era então Governador deste Arcebispado o Se¬ 
nhor Dom Fr, Pedro da Silva, Bispo de Cochim, que por 
sua provisão os aprovou concedendo que os ditos Padres 
pudesse cá praticalos, e como na monção seguinte che¬ 
gasse a esta Cidade o Senhor Dom Fr. Agostinho de 
Annunciação, Arcebispo Primas da índia, os Padres lhe 
appresentarão os Estatutos com a aprovação que havião 
tido para que tãobem elie os aprovasse por sua provisão, 
e cora isso pudesse elles supplicar a protecção de 5. 
Magestade que Deos guarde, e procurar a confirmação 
delles de S. Sé Appostolica. Porem este Senhor proce¬ 
dendo com mayor madureza, e acerto se não deliberou 
I por espaço de sete annos a sahir lhes com o despacho, 

i antes os despedia sem esperança de o conseguirem, mas 

não sendo estas repulsas parte nem para entibiar o seu 
fervor nem para deminuir a sua constância, nem para 
entorvar a sua perseverança depois de bem largos exames, 
e manifestas provas de seu spirito cOm que observavâo pon- 
tualmentc os ditos estatutos ad intra, e de modo possível 
I ad extra, se moveo a darlhes a aprovação por sua provisão 
em Dezembro de 1698, a qual para mayor consolação de todo 
0 pouvo, especialmente dos naturaes, veyo publicar o dito 
Senhor a esta Igreja e nella fes hOa pratica espirituaU 
assisíio a eleyção do Prefeyto, que assy se chamava então 
0 Superior da .Congregação, e mais officiaes. 

Havida esta provisão de aprovação, com ella procura¬ 
rão e obíiverão de Sua Magestade, que então era o Senhor 










Dom Pedro da Gloriosa memória, Princepe Zelosissimo 
do culto divino, o Alvará da licença e aprazeimento para 
esta nova fundação, que dado aos 22 de Marco de 1705, 
chegou cá no Seytembro do mesmo anno, e também a 
confirmação de Sua Santidade, que então era Glemeníc i 
undécimo, que expedida no anno de 1706 chegou cá no 
anno de 1707, entrevindo em tudo o favor e ajuda da : 

Congregação de Lisboa, em quê sempre achou esta [ 

Congregação entranhas de May, e a quê reconheçe dever ; 

0 ser que tem, tão obrigada que não espera de outro i 

modo desempenhar-^se com ella, senão na contracção de 
novos empenhos e obrigações. ]a neste tempo havião 
começado o edifício do Convento, que com toda brevidade» 
ainda que com muito trabalho, se pos capas de se aga- 
zalharem vinte e dous sogeytos com todas as officinas 
necessárias com despezas consideráveis, para os quaes 
concorrerão os Padres cornos reditos dos seus patrimo-' 
nios ajudados das esmolas que derão alguas Communi- [ 
dades e Camaras de Salcete, Bardez e Ilhas. [ 

Establicida ja a fundação da Congregação começa¬ 
rão logo os filhos delia a praticar os seus Estatutos I 
não só ad intra mas também ad extra, sahindo em 
missões pelas freguezias destas Ilhas, de Bardes e 
Salcete, o que continua com notável serviço de Deos, 
proveyto das almas, e consolação dos naíuraes destas terras 
por serem os sermões e praticas em llngoa que todos per¬ 
cebem, e tanto he o pouvo que concorre para ellas, e movido 
delias se delibera a fazer conflssoens geraes de quarenta, i 

sincoenta e mais annos, que em muitos dias que os Padres l 

ficão em cada híia das Igrejas, não pode dar expediente a j 

todos caus porque muitos delles, assy homens como mulhe- J 

res, com descomodo dos caminhos vem das suas aldeas a | 

esta Igreja da S. Cruz dos Milagres para se-confessarem,. | 
para 0 que em qualquer hora que chegão, achão os con-- j 
fessores destinados para isso, os quaes não só os mandão í 
consolados com o Sacramento da penitencia, mas ainda ; 
instruídos na pratica da oração mental, que hoje muitos a. i 


tem. O que tudo consta das certidões dos Parochos das 
Igrejas e de pessoas principaes desta cidade. Não só 
nestas terras se cxcrcitão os Padres Congregados em 
bem dos proximos, mas também nas dos infleis, princi¬ 
palmente no Reyno de Candia e toda a Ilha de Ceylão, 
onde de ordinário assiste perto de dez missionários filhos 
todos desta Congregação, espalhados por toda essa vasta 
seara do Senhor, oceupados só na sua cultura, que a custa 
dos seus suores a continuao indefessos a todo o perigo 
de vida, andando disfarçados entre os hereges, Mouros e 
renegados, não perdoando a trabalho algO por acodir cora 
0 pasto espiritual áquellas ovelhas do Senhor postas em 
extrema necessidade, per reduzir ao seu rebanho por meyo 
do sonoro clarim da pregação evangélica as que não são 
suas, sendo 0 primeyro que franqueou este caminho aos 
mais 0 Padre joseph Vas, varão verdadeyramente Apos- 
tolico que partio desta Congregação para essa Missao 
no anno de 1686. Mais clara noticia de tudo isto se dara 
no Capitulo seguinte. 












CAPITULO II 


Era que se dá breve notícia da Missão de Ceylão, 
que tem a seu cargo os Padres da Congregação 
de S, Cruz dos Milagres de Goa. 

A Ilha de Ceylão chamada dos antigos Taprobana 
0 que alguns querem entender de Ôumatra desacerta- 
dameníe, he tão fértil c opulenta, que a nenhua outra deste 
Oriente reconhece ventagem: nella quiserão algíís opinar 
que plantara Deos o paraíso terreal, e ainda que não tem 
este asserto razão solida, pois não parece crivei, que 
debaixo de zona tórrida, como jaz esta Ilha, quizesse Deos 
oolocar o lugar de tantas delicias, como bem prova o 
Papa Pio Segundo na sua descripção de Àsia e Europa, 
Cap. 5 De Mundo Universo: mas pode ter desculpa, pois 
parece que occaslonou o erro assy hfia fonte que nella ha, 
e se chama Picó do Adão, como o preciosidade das cou¬ 
sas que nella se criáo: os matos delia são cheyos de 
canela, cardamomo, pimenta &c; nos raineraes se achão 
safira, cristal e outras pedras preciosas, especialmente os 
rubins flnisimos; o mar hehu dos ires thesauros, em que 
se pescão os aljofres e pérolas; he regada de rios de 
agua douce, e com este beneficio e com o de chuva, que 
não passa mes em que não chova, são os ares os melho¬ 
res de toda a índia. He tão vasta que tem de circuito 
cento oytenta legpas Chingalas, que dos Portuguezes, 
dizem, serão Trezentas. Comprehende sinco reynos, o de 
Cota, Vuva, Safragão, Matule e Candia, e mais o reyno 
dc jafanapatam com sete Ilhas adjacentes. 

Domina esta Ilha o Rey de Candia e a Companhia 
dos Olandezes depois que por nossos peceados se intro- 
dusirão nas terras, que erão dantes do Senhorio Portuges. 
O Rey de Candia possueo interior de toda a Ilha de Ceylão 
e a mayor parte dos sobreditos sinco reinos, e tem o seu 
assento e Palácio em Candia, situada no meyo dos seus 


reynos e sercada de altíssimas serras, com que a naturesa 
0 faz inexpugnável: Concede nas suas terras liberdade 
de consciência a todos, mas da nossa Santa Ley tem o 
melhor conceyto que das mais, e aos nossos Missionários 
trata com estimação e aífecto, que bem lhes grangea o 
resplandor de suas obras, o zelo da salvação das almas 
em hum total desinteresse que os gentios muito csíimão; 
mas elle seguindo 0 erro dos seus pais vive nas trevas 
do gentilismo do Buddum. 

A Companhia Olandeza possue todo o seu circuito 
marino e o reyno de Jafanapatão com as Ilhas adjacentes 
e em todo este destricto tem doze fortalezas a saber em 
jafana, em Ureavaure, em Manar, em Arxetty, em Galle, 
em Nigumbo, em Columbo que heMetropoIe sua na costa 
do Sul, em Gurbcvelle, em Calaturre, em Mature, era Ba- 
tecalor, em Tricanamale, que fazem impossível a entrada 
nestas terras, e taobem nas do Rey de Candia a qualquer 
pessoa estranha sem ser reconhecida dos officiaes delias, 
e muito mais aos sacerdotes, por que se bem estes he¬ 
reges concedem em todas as suas terras da Costa do Sul 
publica Christandade, sacerdotes e Igrejas; nesta porem de 
Ceylão só não permilte acío algü ou sinal externo de 
Catholico, mas prohibem sob graves penas de confiscação 
dos bens degredo, &c. o darse entrada ou agasalho aos 
sacerdotes não cessando ja mais de publicar edictos desta 
prohibição c de grandes promessas de liberdade, fazenda, 
officios. e honras a que denunciar os transgressores delia; 
e a causa desto pelo que se conjectura, e algus dos mes¬ 
mos hereges declarão, hé por que como nestas terras ha 
muitos Christãos constantes eferverosos, temem que com 
amoestação e doutrina dos Padres se resoivão a^ tomar 
armas para defender a liberdade da Fé e reigar tão bem 
a ,da palrit: pelo que estas pravas rapouzas dos hereges, 

florieníe, de sorte a demolirão procurando extinguir de todo 
0 iome:idoS) Galhollcos, que sem lastima náo se podia 
considerar -0 miserável estado em que a deyxarão, licando' 
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muitos inficionados com o veneno da hereíica pravidade, 
muitos com o familiar trato com os gentios reduzidos aos 
antigos erros, que havião deyxado, outros por falta do 
celestial pão da doutrina, e uso dos sacramentos, fluctuando 
quasi na Fé, e todos em extrema necessidade e miséria 
chorando a sua desgraça por falta total dos sacerdotes 
e ministros de Senhor 

Mas aquelle mesmo Senhor que não desampara os 
seus, e tem especial providencia de todos contra toda 
esta astúcia diabólica, e industria dos hereges levou a 
esta Ilha o Padre Joseph Vas primitivo filho desta Con¬ 
gregação, que como outro Moyses livrando o seu pouvo 
da escravidão do Pharao tirasse innumeraveis almas das 
garras do demonio, e franqueasse o caminho aos mais 
operários filhos desta Congregação, que ao depois o 
seguirão e andão ainda com infatigável zelo na cultura 
desta seara do Senhor. E bem se deixa ver quão certo 
seja oque diz nos Provérbios Capit. 96 Num. 31 esf 
Qex quí mistat ei, Que não hd poder que resista a 
vontade do Senhor; pois muitas vezes se serve os Padres 
Missionários das embarcações dos mesmos hereges tendo 
por guias, e mensageyros os officiaes e ministros da mes¬ 
ma Companhia Olandeza, entrando e sahindo frequente- 
mente nas suas terras, fazendo nellas o officio de Missio¬ 
nários e celebrando o Sancto Sacrifício de Missa, admi¬ 
nistrando os sacramentos da confissão e communhão aos 
fieis e 0 de sagrado Baptismo às crianças e aos con' 
vertidos, c tudo isso com tanto melhor successo, quanto 
mais se empenha a hereíica astúcia desvelada em impedir 
a entrada aos sacerdotes naquellas terras, ficando sempre 
corrido de ver tantos operários missionando nellas. 

Paríio este Varão ApostoIico desta Congregação o 
anno de 1686 com provisão e poderes de Missionário que 
lhe deo 0 Revdo Cabido sede vacante, que então era para 
correr as missões de todo 0 Suh movido só do grande 
zelo de salvação das almas; por que sabiá a muita falta 
que havia nestas partes dos operários e ministros do Se¬ 
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nhor: levou comsigo ao Padre Paulo de Sousa e Irmão 
Estevão de Siqueira, sogeitos íãobem desta congregação, 
e hümosso por nome João Vas, e hindo por todas estas 
Missões, vlsiíando-as e fazendo o officio de verda- 
deyro operário do Senhor, chegarão a Talachery: aqui 
soube 0 grande aperto e necessidade extrema, em que 
esíavão as ovelhas do Senhor, em Ceylão por larga falta 
dos sacerdotes Catholicos,a quê os hereges Olandezes com 
grande vigilância impedião nella a entrada, procurando 
extinguir de todo as reliquias que resíavão da religião 
Catholica. Para emprender esta empresa de tanto agrado 
de Deos, julgou o Padre jose Vas era conveniente demi- 
nuir 0 numero de pesoas, e assy fes tornar para o Canara 
0 Padre Paulo de Sousa e o Irmão Estevão de Siqueyra, 
e elle com o nosso João foy prosseguindo o seu caminho 
fazendo sempre o officio de operário, e administrando o 
pasto espiritual as ovelhas do Senhor, que nestas partes 
topava: gastou neste caminho hü anho e no de 1687 en¬ 
trou disfarçado em Ceylão no reyno de jafanapatão do 
Senhorio Olandez, aonde tendo padecido grandes traba¬ 
lhos por causa de hua infirmidade de iguoal rigor e 
desamparo que o deixou as portas da morte por vontade 
do Senhor ficou livre delia, e cobrando as forças e saude 
se deu a conhecer aos Christaos por que era assy dis¬ 
farçado e começou a exercer o officio de Pastor, acodindo 
com 0 pasto espiritual a aquellas ovelhas do Senhor, con¬ 
solando e encaminhando as com a sua presença e doutrina 
ao Senhor, mas como os hereges persentissê a estada do 
Padre em suas terras intentarão prendelo e o Com- 
missario da Companhia chamado Henrique Vuanrey le¬ 
vantou hüa grande perseguição contra os Christãos, mal¬ 
tratando e prendendo a.muitos delles com hü repentino as¬ 
salto que fez com gente armada sobre todas as Ermidas 
de suas terras cm hüa noyíe de Natal com intento de pren¬ 
der também ao Padre. 

Para declinar o furor desta perseguição passou para 
as terras do Rey de Candia, para onde o movia também 
u 








a noticia que tinha de que ficavão ahy algüs Chrisíãos 
toíalmeníe faltos de pasto espiritual. Mas aqui por ordem 
do Rey foy metido em hüa rigorosa prizão em que esteve 
por espaço de tres annos, e ao cabo delles dispondo o 
Rey dosReys que o seu servo conseguisse a liberdade e 
exercitasse o intento tão santo que o havia levado a estas 
partes: desenganado o Rey de Candia de sua sospeyta e 
conhecendo o dezejo do servo de Deos que não era, senão 
de buscar almas para Deos deolhe a dezejada liberda¬ 
de para tratar cora os Catholicos e exercer o ministé¬ 
rio de obreyrodo Senhor, e fpy lhe cobrando tal afey- 
çãp que ordenou a hfí seu mayoral lhe desse o sustento, 
mas que lhe não permitisse sahir fora da Cidade, pondo 
para issp gente de guarda, e assy o teve por espaço de 
algus annos; fez neste tempo o bendito Padre hüa Igreja 
nesta cidade e nella ficou com o seu mosso João cele¬ 
brando nella o sacrifício da Missa,, administrando os sa¬ 
cramentos aos Ghristãos, e derramando desde aly os rayos 
de luz divina por todas as partes, e vendo o largo campo 
que lhe descobrira o Senhor, fez avizo por hüa carta a 
esta Congregação dando conta de sua estanda em Candia, 
e de tudo o mais, e pedindo ao Superior que enviasse 
para aly mais obreyros que o ajudasse na quella tão Santa 
obra e cultivasse a seara do Senhor. Com este avizo 
'forão mandados desta Congregação da premeyra vez 
dons sogeytos, a saber os Padres Joseph de Menezes e 
joseph Carvalho, que com muito trabalho e vencendo 
grandes difficuldades entrarão nesta Ilha o anno de 1697, 
a estes se seguirão aos depois outros muytos que ate 
hoje andão na cultura desta vinha do Senhor. 

Entrados assy estes divinos obreyros nesta Ilha para 
poderem com mayor commodidade missionar em todos 
os rcynos e lugares delia, assy do Senhorio do Rey de 
Candia como da Companhia Ólandeza, ordenpu o Padre 
Joseph Vas duas residências hüa no reyno de Candia na 
cidade que he a corte do Rey, donde pudesse sahir para 
todas as partes sogeitas ao Rey, e ficando a sua vista 
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pudessem os contrários facilmente malquistalos com o 
Rey, e outro em Putalão táobem terra do Senhorio do Rey 
de Candia, confina com as terras do Senhorio Olandez, 
e dista da cidade de Candia caminho de oito dias, para 
poderem daquy missionar nas partes dos hereg^es; tem 
eni ambos estes lugares Igreja e cazas, cm què assiste de 
ordinário e se recolhem das missões. A Igreja de Candia 
he coberta de ollas, porque o Rey excepío o seu palacio 
a ninguém concede cazas cubertas de telhas; mas a Igreja 
de Potulão he muito capas e cuberta de telhas: nelias 
celebrão os Padres os officios divinos publicameníe com 
aquelle asseyo e limpeza que naquellas partes he possi 
vcl; fora destas tem muitas ermidas assy antigas como 
novas, fabricadas cm vários lugares por industria dos 
nossos Padres Missionários, cm que ficão os Ermideyros 
que são os catequistas dos Padres. 

Dispostas assy as residências começarão logo a exer¬ 
cer ò officio dcMisslonarios levando ,avante a cultura que 
ja havia começado o Padre Joseph Vas dando o sonoro 
pregão da palavra de Deos por ioda aquella Ilha, alumi- 
narido innumeraveis infiéis com a luz divina e purifican- 
doos com 0 banho salutifero do sagrado Baptismo, tirando 
a muitos dos atoleyros perigosos dos erros das heresias, 
em quehavião incidido, tendo demão a muitos que fíuc- 
tuavão na Fe para que não desse através, administrando 
e repartindo a todos o pasto espiritual da sagrada doc- 
trina, e santos sacramentos, e isto a custa de puros tra¬ 
balhos e perigos de vida, caminhando sempre a pé e 
descalços, jornadas de quatro oito e mais dias, por ca¬ 
minhos semeados de abrolhos e sanguexugas e enfestados 
de feros e carniceyros elephantes, ursos e touros, atra¬ 
vessando altas serras, e embrenhandose nos matos ser¬ 
rados pòr muitas noites, expostos as injurias da chuva 
nó inverno e rigores do sol no verão, sofrendo fomes c 
sedes, passando muitas vezes pelos rigüciros eheyos de 
agua, que lhes daathe a cintura e peyío cora manifesto 
perigo (dé que muitas vezes milagrosamente os tem livrado 
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0 Senhor) por cauza dos lagartos ou cocodrilos, que ha em 
semelhantes lugares, apartados hüs de outros sem se en- 
contrarem por espaço de quatro e sinco annos. E nas terras 
dos hereges são mayores os trabalhos porque os persegui¬ 
dores são os animaes racionaes que fazendo se peyores 
queas^ mesmas bestas feras ja mais cessão de perseguir 
aos servos do Senhor procurando havelos as mãos e pondo 
para isso em muitos lugares vigias e sentinelas, e por ve¬ 
zes tem passado os Missionários a vista destas sentinelas 
ficando os hereges alucinados por virtude divina sem os 
prender, nem fazer mal algfi: uzão os Padres para andarem 
nestas terras dos hereges de grandes disfarces, athe de 
carretar cestos de peyxe como pescadores, e outros se¬ 
melhantes, e todo 0 seu trato com os Catholicos he de 
noyte, por que então se ajuntão os Christaos cm certos lu¬ 
gares ou ermidas, que o Padre determina, e elles entre sy 
fazem hu avizo, e aly lhes administrão os sacramentos, 
passando desta sorte velando noytes inteyras por espaço 
de dous, quatro e seis mezes oceupados só cm conver¬ 
ter, instruir e sacramentar a gente. 

Com' tantos trabalhos cultivando estes divinos ope¬ 
rados nesta vinha, não permitio o Senhor delia, que ficas¬ 
se os seus servos desconsolados sem o dezejado fruto 
de seus trabalhos; antes concorrendo com o influxo de 
sua graça, especial providencia lhes deo tacs incrementos 
e afez tãofruetifera que houve occazião em que conver- 
íeo 0 Missionário familias e pouvaçoens inteiras, e outros 
em que de hüa vez tróuxe a Deos mais de quatro mil 
almas, bautizando por dia quinhentas pessoas: com tão 
prosperos successos chegou a Chrisíandade athe o anno 
de 1717 ao numero de mais de sincoenta mil almas, tão 
limpa que nem sombra tinha de ritos gentílicos, antes 
muitas realidades de devoção e ferverosa observância, c 
athe de oração mental: e tão fundas raizes tem lançado 
a nossa santa Fé em os seus coraçoes que por esta cauza 
muitos se expõem ao perigo de vida e tem padecido a 
este respeyto afrontas, prisões, degredos, confiscaçoens 


dos bens, muletas, e outras penas, e algiís destes ministros 
da mesma Companhia Olandeza, e que tinhão cargos 
honrosos e officios principaes nellc. E em hüa oceasião 
em que os hereges publicarão em Columbo, que he o 
Metrópole sua, hüs edictos muy prejudiciaes a nossa santa 
Fé Cathollea, o Padre Manoel de Miranda, que então mis¬ 
sionava nelle com incansável zelo e fervor do espirito- 
julgando ser importante que os Catholicos todos fizesse 
hüa publica confissão da Fé, e amoestandoos a isso Se 
resolverão todos generosaraente e fizerão com grande 
credito de nossa santa Fé, e confusão dos hereges, os 
quaes vendo que era hu pouvo inteyro dissimularão com 
manhasem chegara mayores rigores, a que se tinhão ex¬ 
postos os Catholicos. 

Nem faltou o Senhor com aquelles sinaes e prodi- 
gios que tem prometido no seu sagrado Evangelho— 
Signa aufem eos qui mdidmnt &c. assy para confusão 
dos hereges como para confirmação dos convertidos, e 
estes são muy contínuos e stupendos, como consta das 
cartas e relações annuaes dos Padres e não se poem 
aquy para não alargar multo esta escreptura pola brevi¬ 
dade do tempo: os hereges porem fazendose peyores cada 
vez, mais cegos a luz do Evangelho e mais surdos as 
vozes dos Ministros do Senhor, ja mais cessão de os 
perseguir por todos os meyos e modos, que lhe sugere a sua 
perfídia e obstinação, e bem monstrarão o seu refinado 
odio na oceasião cm que prenderão ao Padre Ignacio de 
Almeyda em Columbo, porque ainda que^ não^ lhe tirarão 
a vida arespeyto do Rey de Candia (pois bem conhecem 
a estima que faz o Rey dos nossos Padres) fiserão porem 
émbarcalo por marinheyro de hüa Nao para a Olanda 
como hü begary falto de tudo athé de hü pano para cobrir 
0 seu corpo, e posto que o intento danado dos hereges era, 
de que com este tão mao trato acabasse o Padre os dias 
de sua vida, mas foy Deos servido que chegasse com ella 
para a Olanda, e de lá com ajuda do Exmo. Senhor Conde 
de Taroca a Congregação da corte de Lisboa, onde 
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sendo recebido dos Padres com estranhavel amor e^ cha- 
ridade e tratado com notável affecto de bons Irmãos, e 
depois deter estado naquella Congregacao perto deanno 
e meyoveyo a esta Congregação o anno de 1718, em 
companhia do Padre Mestre Vicente de Basto, filho dessa 
Congregação de Lisboa, o qual Padre Mestre despois que 
chegou a esta Congregação thé o presente tem feito in- 
numeraveis serviços a Deos e fruto nas almas com notá¬ 
vel dispêndio de sua fazenda, em continuo exercicio de 
charidade, tanto nas terras de Norte por espaço de hu 
anno que lá esteve quanto no reino de Canara por espaço 
de quazi dous annos que hoje conta. 

Mas tornando a nOssa historia e para mayor credito 
de tudo que fica dito e para que se veja o trabalho com 
que os filhos desta Congregação entrarão na Ilha de 
Ceylâo e reino de Candia e andão nella, me pareceo 
conveniente por aquy as palavras próprias de hOa carta 
que no anno de 1705 escreveo o Senhor Bispo de Cochin, 
Dom Fr. Pedro Pacheco, da esclarecida familia do Patri- 
archa S. Domingos, ao Superior desta Congregação, que 
então era o Padre Gabriel de Sá, e se chamava Prefeyío 
por não ter ainda os Estatutos confirmados pela Santa 
Sede Apostólica, em que dá os parebens e novas do bom 
successo com que havião entrado naquella Ilha quatro 
missionários, que naquella oceasião enviara a Congrega¬ 
ção para lá, e de como com grande jubilo forão recebidos 
do Padre Joseph Vas, a que o dito Senhor havia feito seu 
Vigário geral em toda a Ilha de Ceylão, que he da diocese 
do Bispado de Cochim, cometendolhe todos os seus 
poderes e faculdades na forma do sagrado Concilio Trin- 
dentino Cap. 24, De Morna Ses 6; movido do grande 
fruto, que este servo de Deos fazia naquellas partes. Estes 
Missionários antes de entrarem na üha de Ceylão, tendo 
chegado a Coulão forão recebidos do dito Senhor Bispo com 
muito amor e liberalidade, e por não haver por então 
oportunidade para entrarem na Ilha, os teve regalando em 
sua caza perto de dous mezes e ao cabo delles tendo 


partido os Padres, e entrado com prospero successo, este 
bom Pastor rendeo ao Dador do todo o bem as devidas 
graças cm duas solemnes festas pelo gozo que recebeo 
vendo que por meyo destes Padres ficavão remediadas 
aquellas ovelhas do seu rebanho. Tudo isto testifica o 
mesmo Senhor na dita sua carta, cujo theor he o seguinte: 

Revdo. Padre Prefeyto. Com nova carta remeto a 
V. M. cartas novas e com ellas os devidos parabéns do 
bom successo, com que os Redos. Missionários entrarão 
na Ilha de Çeylão, e para que em tudo resplcndecesse o 
digno prêmio da heroica resolução de por servirem a Deos 
renunciarem a patria, aos seus primeiros passos encontra¬ 
rão misteriosamente o logro de seus dezejos na Vista do 
Revdo. Vigayro geral e dos mais Padres, excepto o R^^do. 

Padre Pedro de Saldanha, que assiste em Candia. Grande 
foy 0 beneficio assy por que os de Deos sempre o são, 
como por que pequenas não erão as ancias de todos por 
chegarem a vejo,.de que eu sou testemunha e defensor, 
por que neilas qs acompanho; mas se grande foy o be¬ 
neficio grande também segundo a pouquidade humana 
forão as rendidas graças em duas solemnes festas ao 
Nacimento e Nome dulcissimo de Maria e em hü bem 
devoto e bem cantado officlo polas almas &c. 

Exclama aquy 0 Revdo Vigário geral todo banhado 

em alegres lagrimas portão grande ventura ja delle não 
esperada este anno; e quando sonhou Vanny veria sete 
sacerdotes juntos, e sete Missas em hü dia? Em fim 
tudo forão júbilos e nacidos todos da guerra que aquelle 
nusillus grex fará ao inferno e da gloria que delia a Deos 
resultara. Muitas graças deve essa Congregação a Deos 
nosso Senhor por crear sojeiíos tão incllriados ao bem e 
ao proveyto das almas, que não só a onde vao mas por 
onde vão, fazem nella granddjruto o que digo nao so p o 
Se lhes deve esta caza que he muito, mas pelas noticiaj 
que mechegâo doezcraplo e fruto que fizetao aonde quer 
que wsarão alguns dias.” Athe 
Varao hü dos excellentes Pastores de rebanho do Senhor, 
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CAPITULO in 


Em que resumidamente se refere a Vida e Virtudes 
do Apostolico Varão Padre Joseph Vas da Congregação 
de Goa e primeyrofMissíonario da Ilha de Ceylao. 

Foy 0 nasciniénto deste bendito Padre pelos annos 
de Senhor de 1650: teve por patrla berço a aldea de San- 
coale das terras de Salcete, e por paes a Christovão Vas 
e Maria Miranda, bragnianes e naturaes da mesma aldea: 

08 quaes o criarão Ghristámente em o amor e temor santo 
do Senhor. Passados os primeiros annos e dedicado | 
para 0 estado clerical se deo ao estudo das letras que 
prosegulo e acabou na universidade, digo Colleglo, de S. 
Thoraas. Era entre os seus condiscípulos hum exemplar 
de virtudes e hü espelho de perfeição. Não era menos 
solicito da oração que de lição que estudava, pois quando 
os outros ficavão ainda dormindo pagando o tributo a 
natureza, acha vão a elle em oração pagando a Deos as ^ 
primícias do dia em que de suas divinas mãos recebia os 
alentos de Vida. 

Acabados os estudos se ordenou de ordens sacras 
sendo de idade competente: e se entre os estudantes era 
virtuoso estudante agora entre os sacerdotes procurou de 
ser sacerdote exemplar, em quem tinhão os mais multo 
que imitar; mas considerando que o estado sacerdotal que 
havia elle tomado obrigava a incitar os exemplos de doc- 
trlna e vida que deixou aos sacerdotes o summo Sacerdote 
de Christo Jesu, e que neste estado não so havia ser de 
proveito para sy se não também para o proxlmo, procurou 
hir para a Missão de Sul para se empregar de todo em 
bera das almas. Aprezentou-se ao Revdo Cabido Sede 
vacante que então era, com este voluntário sacrifício de 
sy para tão santa empreza, e o dito Revdo Cabido tendo 
reconhecido no sogeito Sclencia, virtude, prudência e hü 
zelo grande da salvação das almas, o nomeou Vigário de 



Vara dandolhe provisão e poderes em todas as Missões 
do Canara; para onde partio logo tendo de idade perto 
de trinta e dous annos. 

Aquy no Canara exíendendo as velas de seu fervo¬ 
roso espirito e zelo da salvação das almas se empregou 
de todo em ganhar almas para Deos fructifleando nos 
proximos com palavra e mais com exemplo; tal era a sua 
Vida que afervorava aos mais Missionários no seu 
officlo e tal a sua vigilância, que os não deixava afrou¬ 
xarem-se no seu ministério, pois Ihes hla elle diante com 
admiráveis exemplos de santidade: aqui anhelando may- 
ores asperezas de vida, como prudente antagonista, para 
se não embaraçar na luta descalçouse (costume que ob¬ 
servou deste tempo pelo discurso todo de vida) mostran¬ 
do com este exterior descalçar quão descalço estava o 
interior de sua alma do amor de mundo, dos apetites da 
carne e da vaidade do século. 

Tendo estado no Canara por espaço de ires annos 
e feito notáveis serviços a Deos e fruto nas almas, por 
justos respeytos substituindo em seu lugar o Padre Ni- 
colao de Gamboa se retirou para Goa, e como se tinha 
)a despidido do mundo e descalçado de seus affectos, 
não quiz tornar mais ao que hfia vez havia deixado. 
Soube que algus clérigos com dezejo de mayor perfeição 
de vida se havião retirado para a Igreja de S. Cruz dos 
Milagres, se alistou por seu companheiro com intento de 
fazerlhes companhia em tão santa vida. Foy recebido 
destes Padres com muito amor e contentamento por verem 
que lhes trazia o Senhor aquelle varão para os afervorar 
na vida que havião começado, e reconhecendo nelleaven- 
tajada virtude e grande descrição o elegerão por Superior: 
e 0 servo de Deos ainda que bem contra sua vontade 
abaixou os hombros ao jugo por não resistir a Deos 
resistindo aos seus servos; pois era de juizo tão rendido 
que tomava por voz de Deos a voz alhea e em nada se 
fiava do seu proprlo dictame. 

Bem sevio que a eleyção fora de Deos mostrando 
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a experiencia não íeretn sido vans as esperanças que 
havião concebido de sua saníidade, zelo e prudência. 
Afíendia com muita vigilância a todas as cousas da caza, 
não só no tocante ao espiritual, mas também ao temporal, 
e por ver que não podiã os Padres estar com o devido 
recolhimento e’silencio por não haver mais agazalhadas, 
como dissemos assima, que hum corredor e hua sala pe- 
quena, fes neste corredor hüs cubículos ou repartimentos; 
de taboas, tão estreitos que apenas podião nelles caber 
húa pessoa, obra muy accommodada ao seu espirito, que 
bem sabia ser muy estreita a Vereda que encaminha para 
0 ceo. e como o incêndio da çharidade que ardia no seu 
peito não pudesse conter nesta estreiteza, de quy sahia 
pelas freguezias das Ilhas para communicação aos pró¬ 
ximos com os seus sermSes o ardor desta chama. Fez 
muito fruto e foy no confissionario como no púlpito; por¬ 
que os seus sermões não constavão nem de sutil discur¬ 
sos nem de vã folhagem das palavras rhetoricas que se 
bem recreão os ouvidos não encendem o coração, mas 
propunha neUes com muita energia as verdades solidas 
a fealdade do peceado a certeza da morte o rigor da 
conta a terribilidade das penas a eternidade da gloria, 
com que movia os ânimos dos ouvintes a melhorarem 
suas vidqs: uzava muitas vezes nos seus sermões em 
lingua desta jaculatória breve porem cfficas--Oh meu 
]ezu—com que fazia derreter os mais empedrecidos 
corações. 

Não ímhão por então estes Padres mais estatutos 
que hüa breve formula de Vida que lhes dera aprovada o 
Senhor Dom Fr. Pedro da Silva, Bispo de Cochim e Go¬ 
vernador de Arcebispado de Goa; mas vendo o servo de 
Deos que era obra aquella da mão do Senhor e entendendo 
0 que havia vir asser julgou conveniente com o parecer 
dos mais que professassem todos algum dos Estatu-, 
tos approvados pola Santa Sede Apostólica, e tendo no¬ 
ticia da Congregaçam de Lisboa que pouco antes fundara 
0 Ven. Padre Bertholameu do Quental, que florecia então 
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com grande opinião de santidade nesse reyno,supplicouIhe 
por hua carta os seus Estatutos para os abraçar lambera. 
Esta Congregação tendo primeyro consultado este nego¬ 
cio com Deos por meyo da oração e com seus servos, 
especialmente com o Padre Dom Antonio Veníimiglia da 
Divina Providencia, Varão Apostolico a quem o zelo da 
salvação das almas grangeou ao depois a palma de 
Mártir, com que tinha o Padre Joseph Vaz estreita amizade 
e communicação; mas não quiz que a carta se fizesse 
em seu nome senão em o de Padre Paulo de Sousa, parto 
de sua rara humildade com que não quiz o tivessem por 
autor desta obra. 

Postas em ião boa ordem as cousas desta Congre¬ 


gação antes de chegara monção, em que se esperava a 
reposta da carta e os Estatutos que nella suplicava, 
vindolhe a memória as amorosas saudades da aquellas 
ovelhas do Senhor que deixara no Canara, intentou de 
ns hir visitar em pessoa; houve o beneplácito do Rev. 
Cabbido áei/eKacaró, que lhe deo os poderes de Missjo- 
nario em todo 0 Sul, e despedindo se dos Padres Irmãos 
desta caza com lagrimas e sentimento de todos sem^ de 
nenhum modo querer verse com os seus parentes. Irmãos, 
nem ainda com a mesma sua May, que summente o 
desejava ver, mostrando nisto o grande desapego, com 
que viveo sempre, partio levando corasigo o Padre Paulo 
de Sousa e o Irmão Estevão de Siqueira, filhos desta 
Congregação e hum moço por nome João, o anno de 1686. 
Chegando a Canara com os seus companheiros começou 
a visitar todas as Missões da quellas partes, instruindo 
aquellas almas e confirmandoas na Fé, recreandoas 
com 0 pasto dos sacramentos e derramando os rayos de 
sua çharidade por toda aquella Christandade, e como 
divino semeador fazendo sémenteyra nos coraçoes da- 
quelles povos que ao tempo da colheta rendesse ao Senhoi 


da seara fruito muy copioso. _ ^ 

fendo ja visitado as missões todas do Sul com 
...1 Has almas, chegou com os seus compa- 




nheiros a Cananor e dely passou a Talachery e aquy em 
Telachery tendo noticia do miserável estado e necessidade 
extrema em que jazião as ovelhas de Christo na Ilha de 
Ceylão, debaixo do tirano jugo de herege Olandes, que 
depois de ter inficionado multas almas com o veneno de 
seus perversos erros, para extinguir de todo a memória de 
nossa religião Catholica, impedia nesta Ilha aos sa- 
cerdotes ministros do Senhor, derreterão se lhes as en¬ 
tranhas de compayxão e se resolveo a emprcnder esta 
empreza de tanto agrado de Deos a custa de qualquer 
trabalho, e ainda perigos de vida; e para conseguir o 
intento julgando ser conveniente deminuir o numero de 
pessoas, fez tornar para a missão do Canará o Padre 
Paulo de Sousa cora o Irmão Estevão, e elle com o mosso 
João foy proseguindo o começado caminho; não levava 
mais aprestos nem viatico que hu pobre alforge em que 
hião os vestimentos e aparelhos de Missa, e elle vestido 
de hua roupeta pobre e remendada, julgando com acerto 
que hlndo pregar a outros a doutrina Evangélica, razão 
era que guardasse á risca os preceytos que dera O Senhor 
aos seus ministros no mesmo Evangelho. 

Hia em demanda de sua dezejada Rachel, a Ilha digo 
de Ceylão, mas como hia como verdadeiro operário do 
Senhor, ja mais cessava de derramar a semente da divina 
palavra pelos caminhos que passava pregando, instruindo 
e sacramentando a todos quantos encontrava nelles: Vi¬ 
sitou neste tempo as prisones de Bargare, Cunhale e 
outras, consolando animando e exortando á paciência aos 
Christãos que ficavão nellas pola tirania dos infiéis; 
padeceo nesta jornada muitos trabalhos de fome, sede, 
contradições e perseguições, mas todas lhe paredão pou¬ 
cas pr^^ morís mgnifadm pelo dezejo grande, com 
que hia de entrar nesta Ilha. Passou nesta forma por 
Cochim, Coulão e mais partes, e caminhando pola praya 
veyo a dar em Topo no Collegio dos Padres da Companhia 
(varões Apostolicos que andão ainda em todo este Oriente 
cultivando com infatigável trabalho a yastissima seara que 


semearão os seus antecessores,): aquy sendo recibido be- 
nignamente destes chariíativos Padres, e sabendo elles o in¬ 
tento que levava, lhe aconselharão que convinha naquellas 
partes uzar de mayor disfarçe, por que como toda esta 
costa de Pescaria he sojeita aos hereges, e tem nella 
muitas fortalezas, se lhes chegasse a noticia de qué era, 
facilmente sospeytarião o intento, e lá mesmo lhe impi- 
dirião 0 passo, de sorte que nem chegasse a ver a Ilha de 
Ceylão. 

Com este bom conselho despio o Padre a roupeta 
0 vestio hu grosso pano que de cintura a baixo o cobria 
athé os joelhos, a maneira dos correos dos Olande- 
zes, que andão por aquellas partes, e despedindo-se 
destes Padres rendendo lhes as graças pola charidade, 
foy proseguindo seu caminho c chegou aTutucorim, termo 
de seu caminho, donde por embarcação havia passar para 
a Ilha de Ceylão; mas aqyi por hua certa oceasião di- 
vulgandose a vinda do Padre, e chegando a noticia ao 
governador de Tutucorim, e sospeytando elle o intento 
que levava, por rigurosas ordens poz que ninguém a pas¬ 
sasse para a Ilha, Com este successo ficou o servo de 
Deos trespassado na alma e crescendo as angustias de 
seu coração por ver cortado o fio dos seus intentos, tanto 
na flor sem chegarem ao frueto, e achandose sem es¬ 
perança doremedio humano aceodio ao divino. Gastava 
dia e noites orando com gemidos e suspiros e batendo as 
portas de Ceo pedia a Deos lhe abrisse as portas de 
Ceylão, e deparasse meyo para conseguir o intento. Foy 
ouvido de Deos, por que o perverso herege era justo 
castigo de sua obstinação acabando nos mesmos dias os 
de sua vida, se desfez aquelle laço de Satanas, e pode o 
servo de Deos obter o logro de suos ardentes ancios. 

Gastou em toda esta jornada hü anno inteyro, e no 
de 1687 entrou disfarçado na Ilha de Ceylão, no reyno de 
Jafanapatão do Senhorio Olandez. E querendo o Senhor 
armar o seu servo de paciência para mayores trabalhos, 
que 0 espcravâo nesta Ilha, o visitou logo ao principio 
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da entrada, com hua mortal enfermidade, c como era pe^ | 
regrino pobre e desconhecido de todos, não achou mais | 
abrigo que hu desaregado portal de huas cazas que ficavão 
era hua rua publica, não tendo por cama mais que o chão 
por medicina a confiança em Deos, e por sustento hüa 
pouca de canja fria que lhe administrava o nosso João 
conduzido de esmoila, Era grande aperto e desamparo 
sé achava 0 servo de Deos, mas considerando que tam¬ 
bém 0 redemptor do mundo vindo buscar as almas, sua 
e dos mais homes, padecera no portal de Beleni mayores 
rigores, muy suaves lhe paredão os seus, vendo que em 
algua couza se assemelhava com o seu amado. Cresceo 
tanto 0 rigor da doença com totai falta de alivio algü, 
que a cada instante esperava o ultimo de sua vida, mas 
não permitindo o Senhor que tão depressa se visse 
despojo da morte, o que tomava por instrumento para 
comraunicar a muitos a immotalidade da vida, ficou livre 
de perigo e cobrando inteira saude se restituio de antigas 
forças. 

Deosc logo a conhecer aos Catholicos por que era 
cora grande contentamento de todos em tudo que lhes 
enviava o Senhor naquelié seu Servo a consolação em 
sua afflição e remedio de suas almas, e com isso co¬ 
meçou a exercer o seu ministério com incançavel zelo e 
possivel cautela, para que lhe não estorvasse os hereges, 
e como esforçado soldado do Senhor publicando guerra 
ao inferno todo tirava innumeraveis almas das garras dos 
demonios; forão muitos os que livrou do veneno daS 
heresias com que estavão inficionados, confirmou a muitos 
tendoas de mão para que não fluctuasse na Fé, purificou 
com 0 sagrado banho de Baufismo muitos infiéis, que o 
seguião em toda a parte, em fim administrando a todos o > 
pasto da doutrina e sacramentos, os afervorava no culto 
de Deos e observançia dá religião Catholica. 

Com este celestial influxo comecou este jardim do 
Senhor a mostrar novo verdor e frescura, e sebem o culto 
andava aos olhos dos hereges este [planeta divino, mas 


não deixavão elles de enxergar os rayos e luz:es que 
vibrava por todas aquellas partes; poishião ja crescendo 
de dia em dia o numero dos Catholicos, ja se frequentavão 
muito as Ermidas em que o servo de Deos, os instruta, ja se 
via muydeminuto o concurso do povo nas suas crenças, 
ja todos abominavão os seus ajuntamentos em que ensinão 
os hereges os seus erros, alegando que erão Catholicos 
Romanos, e offcrendose antes a todo o castigo, que dei- 
xaraemse manchar com semelhantes abominações, Não 
ppdendo os perversos hereges sofrer tanta luz, procura¬ 
rão extinguir este luzeiro e para sahirem com o seu da¬ 
nado intento flserão muitas promessas, a quem o prendesse 
nem faltarão algus perversos que levados do interesse 
andasse com essas deligençlas no alcançe de servo de 
Deos, e muitos vezes o prenderão so pola virtude divina 
não forão impedidos; pois em varias oceasiões passande 
0 servo de Deos a vista dos mesmos que o buscavão, não 
tiverão auzadia para extendere nelle as suas mãos, e em hua 
que estava em hua caza em que se havião ajuntado algus 
Catholicos e lhes administrava os sacramentos, tendo os 
inimigos sercado de redor toda a caza, sahio delia o 
servo de Deos disfarçado, e passando por elles a clara luz 
de dia os deixou allucinados e çegos não tanto pelo disfarçe 
quanto pola virtude divina, que não permitio cahisse o seu 
servo nas mãos daquelles cães. 

Vendo os hereges frustrados os seus intentos e que 
com tantos ardis nâp podião prender ao Padre, a que 
deffendia o braço do Senhor, verterão a sua sanha contra os 
pobres Catholicos, e instigados de hua infernal furia os mal¬ 
tratarão cruelmente em varias oceasiões, chegando a cor¬ 
tar a hus os narizes e a outros as orelhas, metendo a hus 
na prizão com adobas e cadeas e condenando a outros a 
muletas e outras penas, mas não bastando tudo isso para 
os acorvardar na Fe, que bem radicada estava nos seus 
corações, o commissario da Companhia heretica chamado 
Henrique Vanrey, para cauzar hu terror universal em todos, 
intentou hua extraordinária exorbitância contra os inno- 
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ceníes Cafholicos. Em hua noite de Natal ajuntando a 
gente da guerra, assy Olandezes como gentios (que tão 
gcrmanada andava nestas partes a heresia com o paga¬ 
nismo) fez que dessem hQ repentino assalto sobre as 
Ermidas todas, aonde estes lobos infernaes sercarão as 
innocentes ovelhas ao tempo que juntos todos adoravão 
feito home o Cordeiro de Deos na lapa de Belem, e sem 
perdoar sexo nem idade a todos lanção as garras, des- 
pejandoos de quanto tem, e o que não se pode dizer sem 
pejo despem as molheres de seus vestidos, cousa que 
sentirão mais que todas outras afrontas, e depois de espan¬ 
cadas os levão [com vitupério a fortaleza. E foy mayor 
0 desacato com que tratarão as sagradas imagens, que¬ 
brando huas com odio desprezo e levando outras comsigo 
para as afrontar mais de vagar. Os prezos forão perto 
de trezentos, dos quaes as molheres forão soltas, e dos 
homês forão huns cruelmente castigados outros encare- 
cerados e desterrados outros. 

Nesta terrivel tempestade estava o bemdito Padre 
no mesmo reyno de Jafanapatão e por vontade do Senhor 
não foy prezo dos hereges, sendo este seu principal em¬ 
penho, e por guardar o conselho que dera o Senhor a 
seus discípulos nas perseguições, se retirou para as terras 
do Rey de Candia. Tudo isto se soube em Goa por hua 
relação que o Revdo. (Padre Andrc Freyre da Companhia,' 
Provincial da Provinda de Cochin, madou ao Senhor 
Dom Miguel de Almeyda Gouvernador então deste Estado, 
em que depois de ter relatado todo este successo em dous 
primeyros capítulos, no terceiro fallandb dò Padre Joseph 
Vas, diz assy: 

O Padre joseph Vas, que de Goa foy mandado, ha 
algus annos, disfarçado a aquelle reyno cultivar a Chris- 
tandade de Jafanapatão, fazia aly officio de Apostolo com 
grande espírito, que de todos era venerado como home santo. 
Nao só acodia aos naturaes da terra mas também aos Ca- 
tholicos Europeos, e com tão bom modo que por mais que os 
hereges lhe andão no alcançe, nunCa o puderão decobrir; 
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por que se lhes fazia como Protheo no variedade dos 
disfarçes em que se mudava: escapou finalmente deste 
repentino assalto com algus poucos Christaos, e dizem 
que com elles se retirara para as terras de Candia nos 
confins do reyno; que o quiz Deos para consolação da 
quella affligida Christandade que tantos bens tem recibido 
da quelle Apostollco Varao. Âthe aqui são suas palavras. 

Havendo pois estado em jafanapatão quazi tres an" 
nos e feito a Deos naquella seara sua copioso fruto, e 
padecido por seu amor grandes trabalhos, perseguições 
e apertos, ultimamente para declinar o furor desta perse¬ 
guição, que ardeo algu tempo com muito aperto, passou 
as terras do Rey de Candia, e passou representando 
verdadeyramente a figura do Patriarcha joseph, que se ao 
Patriarcha joseph o odio dos maos Irmãos fez partir para 
0 Egipto, aonde tendo padecido os rigores de hu cár¬ 
cere veyo a ser Salvador do Egipto, a este joseph levou 
para Candia o odio dos hereges, por que aly experimen¬ 
tando primeyro as angustias de hu rigoroso ergástulo, 
viesse a ser Salvador de toda a Ilha de Ceylão. Posto 
ia nas terras do Rey de Candia esteve em Potulão, limite 
do seu reyno, e achando aquy pelos lugares circumvezi- 
nhos mais de mil almas Catholicas, lhes acodio com mais 
desafogo de seu espirito com o espiritual pasto da dou¬ 
trina e sacramentos e ouvindo que na cidade de Candia 
corte do Rey, havia algus Catholicos totalmente faltos 
deste celestial orvalho, partio para aly em companhia de 
certos mercadores que tornavão com a sua boyada, e 
quantos passos deo pelo caminho, outros tantos deo para 
hua rigorosa prizão, em que logo foy posto por ordem do 
Rey, mostrando comisso que vinha a quella cidade para 
dar a muitos a liberdade de filhos de Deos. 

Foy este prizão solicitada pelos hereges, especial- 
mente pelo Embaxador delles, que então ficava em Candia, 
a que se ajuntou também a sospeyta dos gentios de que 
seria algua espia. Os primeryors sinco dias não 
lhe derão nem ainda o sustento que se dava aos mais 
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prezos, se não que os guardas compadecido lhe davão 
hu pouco de legume assado: esteve nesta apertadissíma 
prisão 0 servo de Deos com o seu moço ]oao, que o ac- 
companhava em toda esta jornada, por espaço quasi de 
dous annos e meyo, posto em extremas misérias, que se 
pode considerar em hu preso peregrino, falto de tudo 
entre hus barbaros idolatras; mas no meyo de toda esta 
íribuiação o que mais o atormentava era o pri¬ 
vação do dezejado encontro e vista dos Catholicos. Em 
fim tendo o Senhor provado a paclençia do seu servo foy 
servido concederlhe o suspirado logro de seus dezejos. 
Succedeo que hu Catholico palaciano fizesse ao Rey hu 
grande serviço, e perguntado delle que queria em prêmio 
Respondeo que nada mais que a llcenca de hir visitar ao 
bendito Padre e fazer com eile a confissão de seus pec- 
cados, prêmio na verdade digno de hu Catholico, posto 
que 0 Rey infiel o avaliou em pouco, e como |a estava 
desenganado da sua sospeyta, lho concedeo facilmente a 
entrada e o trato deste Catholico abrio a porta aos mais, 
que ainda que maltratado dos guardas não delxavão 
de entrar e sahir frequentemente, e o servo de Deos sanc- 
íiíicando aquelle cárcere administravalhes os santos sa¬ 
cramentos, celebrando nelle o sacrifício de Missa em hu 
aposento retirado, que com ajuda dos Catholicos havia 
asseado. 

Mas andando o tempo conseguio também a liberdade, 
e sahlo do cárcere com a permissão do Rey, para exercer 
0, seu ministério edificou hua Igreja, em que comecou 
administrar os sacramentos aos Catholicos, e dequy sahia 
por todas as partes do reyno, assy dentro como fora da 
cidade, para continuar a cultura que havia ja comecado. 
Continuou esta lavoura 0 bendito Padre so com infatigável 
zelo, e com notável fruto das almas, convertendo a muitos 
infiéis a nossa santa Fé, e reduzindo a muitos Catholicps 
dos erros e vicios em que havião cahido por espaço, quasi 
de ires annos, que sahio da prisão e contava ja dez annos 
que sahira desta Congregação, quando chegarao a esta 
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Ilha dous missionários, a saber os Padres Joseph de Me¬ 
nezes c Joseph Carvalho, que enviou esta Congregaçam 
da priméyra vez pelas noticias que por hua carta dera o 
mesmo Padre Joseph Vas de sua estada em Candia. 
Chegarão estes Padres depois de vencidos muitos traba¬ 
lhos a Potulão o anno de 1696 , e forão recebidos do servo 
de Deos com lagrimas nos olhos nacidos de alegria por ver 
que lhe dava Deos mais mãos para cultivar a sua vinha. 
A estes se seguirão ao depois outros muitos que athé hoje 
andão na cultura desta vinha do Senhor. 

Vendo o Padre Joseph Vas tantas obreyros nesta 
Ilha para que pudesse com mayor commodidade missionar 
em todas as partes delia, ordenou como dissemos assima, 
duas residençias, hua em Potulão, a outra em Candea, e 
com esta ordem comecou este divino obreyro ja cora tan¬ 
tas mãos a trabalhar na seara do dito Senhor: elle afer' 
vorava a todos, elle os encaminhava sinalando os lugares 
e destrictos onde havião de missionar, e elle fmalmente á 
todos hia diante com admiráveis exemplos de sua ferve- 
rosa charidade, pois ja mais cessou de dai assos em 
quanto pode, que não fossem em bem das almas; fazia 
frequentemente sabidas por todas as partes e jornadas de 
maiores dias a pé descalso, sendo muitas vezes o caminho 
semeado de abrolhos, em que lastimava as suas plantas, 
gozoso porem com o lucro que tirava das conversões que 
fez em toda a Ilha por sy como por mais missionários; 
dos gentios, hereges einaos Christãos; mas o inimigo do 
genro humano ja mais o deixou de perseguir por via dos 
seus ministros, e como estes erâo homes poderosos do 
reyno, tomarão ao principio muitos meyos para estorvar 
0 edifício da Igreja, e ao depois a impedir os Catholicos 
3 que não fossem para Igreja, pondo gente de guarda nos 
caminhos, que os maltratassem: chegarão muitas vezes a 
ameaçar ao Padre sob graves penas a que não sahisse 
donde estava, e que não recebesse na Igreja aos Catho¬ 
licos que 0 vinhão buscar; mas o bendito Padre lhes res¬ 
pondia com mansidão e prudençia que a sua obrigação 


era de buscar almas Christas, e para serem Chrisíaos, e 
que era peccado grave o desviar os que o vinhão buscar; 
e com esía resposta acompanhada de muita humildade e 
mansldao vencia a sua perfídia; vendo pois os contrários 
que ihes não aproveitava este meyo, procurarão alguas 
vezes com o Rey o desterrasse, ajuntandose a isso a 
vozearia e queixas dos sacerdotes dos idolos, de que o 
culto de seus deoses estava em muita demunicão, fazen- 
dose tantos Catholicos; mas o Rey que era home naíu- 
raimcnte benigno não dava ouvido a estas queixas, antes 
as desfazia com razões pola estima e affecto que havia 
cobrado ao servo de Deos, e pelo grande conceito que 
fazia de sua santidade. 

Cresceo muito mais esta estima não só no Rey se¬ 
não também noutros por oceasião de hua peste em que o 
servo de Deos com pasmosa charidade erxercitou tão 
heroicos actos desta virtude, que não sendo dantes vista 
daquelles idolatras, grangearão para com elles aos nossos 
Padres amor, respeito e reverençia. Começou esta peste 
de bexigas o anno de 1697 , e durou hu anno inteyro. Deo 
primeyro em huas e ao depois em outras partes mas 
daberou com mais força e tempo na cidade de Candia, 
Tem os Chingalas tal nojo e medo a esta doença que lar¬ 
gando não so cazas mas também a povação onde ficão 
senielhaníes doentes, se vão a morar muito longe, e nesta 
oceasião houverão tão cruelmente que o pay não acodio 
ao filho nem o filho ao pay nem o marido a mulher nem 
esta a elle, e havendose desta sorte com os seus não se 
pode encarecer a tirania com que se houverão çom os 
outros, especialmente com os escravos e servidores, pois 
a hus punhão em lugares solitários e bem distantes de 
suas cazas, e a outros os hião lançar nos matos, aonde 
antes de acabarem de doença acabavão as garras dos 
animaes que lá a pedaços os comiao vivos. 

Nesta pois oceasião em que na quelles barbaros 
idolatras se havia tanto resfriado o amor athé dos paes 
para com os filhos, tanto se encendeo em o Padre Joseph 


Vas a chama da compaixão e se estendeo tanto o ouro 
da charidade que abraçou não só os fleis apestados, mas 
também os infiéis desamparados, pois sabia bem que era 
ministro da quelle Senhor que faz nascer o seu sol sobre 
os bons e maos, e chove sobre os justos e injustos. 
se então em Jafanapaíao para acodir a necessidade espi¬ 
ritual dos seus proximos se havia feito hum Protheo na 
variedade dos disfarçes, aquy em Candia para socorrer 
as necessidades tanto espirituaes quanto corporaes dos 
mesmos, se fez hu Briario centimano, >ois com cem 
e mais mãos que lhe administrou o fervor da charidade, 
amparou a todos estes miseráveis apestados, com o seu 
companheiro 0 Padre Joseph Carvalho, varão de grande 
espirito e piedosas entranhas, que tendo trabalhado largos 
annos com infatigável zelo da salvação das almas nesta 
vinha do Senhor, e feito neila copiosa fruto, acabou a sua 
vida felixmente nos braços de bendito Padre joseph V^as, 
e esperamos em Deos que tera conseguido o prêmio de 
as perissimas penitencias e muy observante e exemplar 
Vida, com que edificou a todos assy nesta Congregaçam 
como na dita missão de Ceylão, como tado piamente po¬ 
demos crer pelos notorios e evidentes sinaes de sua sal- 


ção, que deixou na hora de sua morte. 

Em todo este tempo estes Padres mais ocupação 
e esta, pois escasamenterezavão o officio divino de noite, 
feitas alguas obrigações, muito de madrugada dizião 
issa que só por isso tomavão o tempo; sahiãologo de 
za com os seus moços levando duas tigelas de arros 
canja, e caminhavão para os matos e lugares sohtarios 
,de jazião exposto os mizeraveis apestados, e aly lhes 
.artirãoo sustento, e para não estarem tão desabrigados 
esfazião no mesmo lugar huas choças de ramos de 
vores em que ficavão defíendidos das feras. Aly lhes 
mlicavão os mezinhas da terra sabendoas primeyro dos 
edicos, por suas mãos os lavavão, espremiao asem- 
,llas e lhes fazião outros serviços, tratando-os tao sem 


gastavão nesta occupação todo ò meyo dia, tornavão para 
caza, e apenas que tornavão hua pouca de refeição que 
não passava de arros, eys que iogo sem descanço partiãõ 
outra vez, levando assy mesmo as duas tigelas de arros 
e canja, e se empregavão nos mesmos exercidos toda a 
tarde e se recolherão de noite. Ao principio hia o Padre 
como dissemos para os matos e lugares solitários a buscar 
os enfermos, mas como ao depois se ateasse tanto o 
incêndio da peste que sem escapar caza ficasse todos 
feridos delia sem dlfferença de velhos nem de moços; 
hus poucos que ficavão saos se auzeníerão deixando aos 
miseráveis apestados na cidade e cazas, tão desamparados 
como se estiverao nos matos. 

Mas nem com isso se remlttio o fervor da charidade 
do bendito Padre; antes crescendo a novos incêndios 
tomou a sua conta o remedio de toda a cidade, tão com¬ 
passivo, qüe se fora possivel os meterão a todos no seu 
peito. Era cousa de admiração o velo andar por cidade 
toda com o seu companheiro Padre discorrendo pelas ruas 
e cazas para acodir aos enfermos, ja adminisírandolhes o 
sustento, ja applicando os remedios, ja lavandoos por suas 
mãos e despejando os vazos de immúndicia feito ja en¬ 
fermeiro, e muitas vezes cuzinhelro para falta de moço qüe 
lhe ajudasse neste ministeiro. Aos mortos se erão 
Chrlstãos, elle os acompanhava e enterrava; e se gentios 
também os cobria com a terra para que não fossem manjar 
dos animaes. Em toda esta assistência e serviços que 
fazia aos enfermos, mayor era a mira que levava na sal¬ 
vação de suas almas que de seus corpos, e com esta 
oceasião muchlssimas forão as almas que lucrou para 
Deos, e purificadas com as aguas do S. Bautismo enviou 
para o Geo; porque a vista da charidade com que lhe 
assistia o servo de Deos, e com a luz com que os alu- 
minava o Senhor na quelle tempo, abrião facilmente os 
olhos da alma e se resolvião a ser Catholicos; pois afora 
os muitos que com toda a sua caza e familia se conver¬ 
terão nesta oGcasião, não passou dia em todo este tempo 


cm que se não bauíizasse dos enfermos quatro, sinco e 
seis, 

Este heroica acção do servo de Deos deu hu 
grande ccco por toda a Ilha, ficando de todos admi¬ 
rados, e com muita estima da santidade destes Padres, 
e 0 Rey que havia muito estimado este beneficio que 
recebera a sua cidade que de outra sorte se assolara ella 
de todo, Gomecou a dizer que tomara eile ter mais quatro 
Padres desta condição e charidade no’seu reyno, e queria, 
em gratificação disso enviar ao servo de Deos hu pre- 
zente, mas advertido pelos criados do desprezo com que 
0 Padre tratava as riquezas, deixou de o fazer, entendendo 
que não seria cousa de seu agrado. Tanto quanto cres¬ 
cia a fama da santidade do servo de Deos, crescia também 
0 odio do inimigo do genero humano, que ja mais o dei¬ 
xou de perseguir procurando por todos os meyos que 
fosse lancadò da queüe reyno quem nelle lhe fazia tanta 
guerra, tirando innumeraveis almas de sua sogeição e 
cativeiro mas em todas as oceasiões admiravelmente def- 
fendia 0 Senhor a seu servo tomando a sua conta a 
vingança dos agravos que lhe faziâo; pois todos que 
perseguirão ficarão logo castigados da mio de Deos em 
prêmio de sua maldade, e atrevimento conhecendo-o por 
íal não só os fieis mas ainda os mesmos infleis. 

E ja que tenho referrido brevemente aigua cousa do 
nluyto que obrou este servo de Deos em serviço do 
Senhor, refferirey brevemeníc alguas das muitas virtudes 
com que 0 mesmo Senhor adornou a sua alma, e o fez 
apto para hua empreza de tanta gloria sua. E comeeaado 
pela humildade, que he 0 íundamenío das mais virfiides: 
tão fundas raizes havia lançado em seu peüo esta viríude 
que fazia fugir das honras e aplausos, procurando ser de 
todos desconhecido com tanta diligencia, com qiiaeía pro- 
curão outros os louvores do mundo; por esta causa qiian- 
do ■ sendo Superior desta caza procurou os Esialuios 
da Coneregaçâo de Lisboa, nãoquizque a carta je li- 
zesse em seu nome para que o ndo tivesse por author 







desta obra: Esta mesma humildade lhe fazia conhe- 
cerse tão falto de virtude e desprovido de obras que 
se tinhão por indigno do nome de Congregado, e 
assy em hua carta que escreveo de Ceylão ao Preposito 
desta Congregaçam depois que teve a noticia da con¬ 
firmação dos Estatutos, entre outras cousas dis assy: 
Sabendo isto este vilissimo bicho (falia de sy) con- 
fundase e tema de ter ha tantos annos o nome de 
filho de tão santa Congregaçam e não ter algua realidade 
delle, e sendo contado no numero dos Congregados não 
aspiracao para o ser por obras de perfeição &c. Por esta 
mesma humildade atribula todos os succcssos adversos e 
os males da pena dos males das culpas próprias, rece- 
bendoas como taes com muita paciência: pelo que nos 
últimos mezes tendo hua postema interior dentre de hu 
ouvido de que purgava matéria com gravíssimas dores em 
toda a cabeça e sem poderem os médicos atinar com a 
cura dando conta deste seu mal por hua carta diz: Ne¬ 
nhum medico athé agora tem podido alcancar que mal 
seja, mas eu não posso deixar de entender que seja isto 
mezinha saudavel do medico celestial, que com a sua sabe¬ 
doria divina e amor paternal quer curar os achaques de minha 
alma; porque sempre fuy surdo aos seus chamamentos e 
inspirações, por isso permite que nem possa fallar alto 
nem ouvir a outros quando fallao manco, por que sempre 
gostey de'ouvir louvores proprios não merecidos, por 
isso em castigo correspondente sinto no ouvido os dores, 
e pois sempre quiz encobrir os meus defeitos e mais 
achaques de minha alma para que outros os não conhe¬ 
cesse, quer que a doença do meu corpo cm ordem a cura 
nenhum medico a conheca &c. 

Deste conhecimento proprlo nascião cm o servo de 
Deos as tres filhas de humildade cm grão perfeito, o 
desprezo de sy, o rendimento do juizo e a prompta 
obediência. Tal he o desprezo com que sempre se tratou 
que ja mais se lhe deo de seu corpo, andando sempre a 
pé e descalço por mais dilatados que fossem os caminhos, 
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vestido de hua roupeta pobre e remendada, rehatandoem 
sua pessoa o contemptus mundi, O rendimento do juizo 
cm que o nosso S. Patriarcha collocava o apice da 
santidade, o havia tornado em hum menino sem saber 
contrariar ao que lhe dessesse o mais rude homem, de 
que admirado o Padre Jacome Ooncalvez que o acompa¬ 
nhou por muitos annos diz em hua carta assy: E se 
eu tivera nisto juizo, o puzera diante da quellc dedo de 
Christo para fazer a figura do menino que mostrou o 
Senhor no Evangelho para exemplo dos que havião 
entrar no reyno dos Ceos. Pazmoza era a sua obediên¬ 
cia pois sendo Vigário Geral e Superior em toda a 
Missão, em todas as dispozicoes grandes e pequenos 
toFnava a Voz de outros Padres como voz de Deos, 
obedecendo lhes promptualmente c mandando alguas 
vezes que dissessem o que entendessem para elle o 
executar, e quando não havia Padre a que recorrer re¬ 
corria aos Christãos de sua confianca para nelles 
obedecer a Deos. A cerca da pureza do seu corpo e 
alma sabemos que desde tenra idade e ao tempo em que 
de ordinário se perde noutros esta joya, nclle se via 
acções virtuosas c exemplos da santidade nem ja mais 
foy notado da immod estia ou soltura como os mais 
mancebos, antes tido por home de Vida innocenfe e cos¬ 
tumes inculpáveis. 

À pobreza posso dizer que era o seu património» 
pois com ella entrou nesta Ilha com ella viveo e com cila 
morreo, não tendo a hora da morte de que dispor mais que 
de huas contas que deixou a hu moço novamente con¬ 
vertido a nossa santa Fé e de hu cambolim de que se 
servia para cobrir^ que deixou a hua molher pobre, e isso 
pedindo primeyro de esmolla a communidade. A paciência 
com que sofria todas as cousas adversas como vindos 
da mão de Deos foy singular, c podemos dizer que fora 
segundo job pois cm gravíssimos trabalhos e apertos cm 
que se achou assy polas perseguições dos contrários 
como polas iníirmidades que teve, nunca mostrou 
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sinal algã de queixa ou sentimenfo aníes muiía conformi¬ 
dade com a voníade do Senhor. Tao observante em tudo 
era nas cousas dos Estatutos que professava, que punha 
espanto aos que se prezão disto, quando com tanta meu- 
deza reparava no minimo apice delles. Tao amigo era 
de silencio e recolhimento, que o guardou perfeytamente 
entre aquêllas occupações de modo que era possível, pois 
nunca fallou cousa, que não fosse de edificação e proveito 
do proximo, e o quqTaltava na realidade o sopria em deze- 
jos, bem mostrou estes em hua carta que escreveo de Ceylão 
em que diz o seguinte.-Por esta causa para minha re¬ 
formação e aproveytamento espiritual entranha vchemente 
dezejo recolhermc a esta clausura e viver nesse pequeno 
rebanho avista do Superior e Irmaões porque por meyo 
de bom exemplo e santos exercícios que nelle ha, poderey 
alcancar de Deos o fogo luminozo com que o frio do meu 
coração se possa aquentar e esclarecer o escuro do en¬ 
tendimento |e queymarse o vicioso do apetite voluntário; 
mas quando vejo o desamparo desta Christandade me acho 
mais dezejozo e obrigado a não largar, &c. 

As suas penitencias e rigor da vida entre tantos 
trabalhos de Missão, era causa mais para espantar que 
para imitar, a sua comida não constava se não de 
arros e algu bredo cozido ordinariamente ou outra algua 
vianda quando assy lhe aconselhavao ser muy necessário 
para conservação da sua saude. Tomava esta refeição só 
duas vezes por dia e bem pouca, hua ao meyo dia e outra 
a noyte, _e essa não passava de colação pelo que na rea¬ 
lidade je,ova toda a vida. O seu leyto era hua pobre 

tava dormir ordmariameMe por que o breviaaimo sono 

Zwn era estando encostado e não 

0 ^00 Ir h' POf dia, hua pela manha, 

outra ao meyo dia, e outra a noite. Destas asperezas e 

SVUn h 

snhribv* ii“ ^ ® poucas vezes lhe 

obrevinhao mortaes accidentes, andando especialmente 


nas Missões, mas como o doehça era sabida, facil era 
0 remedio, pois com qualquer comida que lhe davão se 
alentava logo. Era tão inimigo da commodidade do 
corpo que dizendo hua vez o Padre Jacome Goncalvez que 
seria bem trazer duas íaboas para dormirem, pois a hu¬ 
midade do chão era prejudicial a saude, o olhou com 
semblante severo e reprezentou nesta oceasião ao Padre 
como elle mesmo diz o que fazia o seráfico Padre S. 
Francisco quando algu dos seus buscava a commodidade 
do corpo, mas para guardar a obediência fez vir duas 
taboas porem nem elle nem o Padre Jacome Goncalvez 
dormio nellas. 

A oração deste servo de Deos pode se dizer que 
era continua, pois o dia todo, sem lhe poderem sinalar 
momento de descanço, o achavão ou com Deos na oração 
ou com os proximos em ordem ao proveymcnto de suas 
almas, instruindo, confessando, exortando &c. Fazia por 
dia duas praticas ao povo, hua de menha dita a Missa, 
e outra a noyte quando se ajuníavão os Ghristaos para 
as Lidanhas da Senhora^ como ahy he costume ajuntarem- 
se, e nas sestas feiras fazia con todos elles a disciplina 
dos Estatutos. A noyte toda o achavão assy composto 
como estava entre dia, ou oceupado na lição dos livros do 
moral e espirituaes, a luz de alampada, ou em oração 
ficando de joelhos de modo que podia; aquy o acometia 
alguas vezes o sono, e não podendo a natureza debilitada 
com a multiplicidade dos trabalhos e exercidos resistir, 
ficava rendido, mas como o sono era como o de Esposo 
que diz nos cantares Ego domio, Cor mum vigilaf, 
despertava logo e continuava fio de seu exercício, ou 
digamos que andava como jacob lutando com o sono, 
pois sahia algumas vezes ferido das quedas que dava. 
Hindo hua vez de Candia para Potulão a visitar ao 
Padre Joseph de Menezes, que estava enfermo, reparou o 
Padre que o servo de Deos trazia na cabeca hua ferida e 
perguntandolhe que era aquillo, respondeo que fora de 
hua queda que deu oppremido do sono na oraçao e 
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aceríou com a cabeca, no prego de hu casíeçal acrescen¬ 
tando logo que por sua perguica lhe soccedia dar muitas 
destas quedas nas orações por sua neglegencia. Desta 
humilde confissão bem se ve que passava as noytes em 
oração negando a natureza o devido repouso. Contínuos 
erão os suspiros e gemidos que entre amorosas jaculató¬ 
rias Se lhe ouvião assy de dia como de noyte, e com 
tal compuneção que de ordinário corrião de seus olhos 
copiosas lagrimas: tão transportado e embebido andava 
em Deosque muitas vezes senão aceordava do que havia 
feito, e assy muitas vezes chegava a rezar por dia duas 
etres vezes o officio divino; o mesmo lhe soccedia na 
Missão, e nas preces e rezas vocaes sem advertirse a 
onde havia chegado, e ficava repetindo athé que se acordase 
aonde havia chegado. 

Finalmente a charidade para com Deos e proximo 
foy maravilhosa neste servo do Senhor; esta o fez deixar 
a Nfa parentes, amigos. &c. Esta o obrigou a exporse 
a tantos trabalhos e perigos de vida, a fim de trazer almas 
para Deos, tirandoas das portas do Inferno: estão esfor- 

difficuldades. Tal era o incêndio de charidade que ardia 
cm oseu peyto que quando se oceupara com o proximo 
confessando ou instruindo &c., que de ordi- 
nano az,a.parece que seesguicia de sy e era necessário ti- 

corpo, nas missões a que hia frequentamente 

nisfrar o pasto dos sacramentos aos fieis nas terras 
here» Desla charidade nascia T o sen S 

Misè 


Para prova desta grande santidade do seu servo o 
illustrou 0 Senhor com muitos prodigios, mostrando com 
elles quão agradaveis erão a sua vista os serviços que 
lhe fazia. Muitas maravilhas contão os fieis da quellas 
partes como testemunhas oculares que obrou Deos por seu 
servo em varias partes, espccialmente no tempo que 
esteve so nesta Ilha, que forão muitos annos, e por cilas 
0 reverenciavao communemente athe os Infiéis como 
varão santo: os quaes omittimos de referir aquy, assim 
pola brevidade do tempo como por que de todas não 
temos ainda cabal averiguação. Tendo pois o servo 
de Deos trabalhado com incancavel zelo na Vinha do 
Senhor e convertido innumeraveis almas c illusírado toda 
a quella Ilha com maravilhosos exemplos [da santidade, 
carregado ja de merecimentos e annos, querendo o Senhor 
dar lhe 0 descanco de seus trabalhos, e coroar a 
paciência do seu servo, envioulhe hua enferm idade hu anno 
antes que partisse desta vida. Em hum dia de Paschoa 
apontoulhe hu catarro que passou brevemente, e logo lhe 
sobrevierão agudissimas dores da cabcca, e sentio como 
se rebentásse algua postema interior dentro do ouvido, 
e comecou deitar a matéria pelo mesmo ouvido, ficando 
com a boca abería sem poder ajunfar hu queixo com oufro, 
nem abrir mais do que ficou aberto; faes erão as dores 
da cabeca, ouvidos, dentes, pescoço &c acompanhadas de 
huas ardentes febres, que parecia logo havia acabar a 
vida, mas foy Deus servido, que dentro de poucos dias 
ficasse livre das febres, e de tudo o mais, ficando so o 
ouvido direito com a dita postema de que deitava matéria 
sem poderem os médicos atinar com a sua cura. 

Deste tempo foy se desfalecendo athe ficar incapaz 
dc dizer Missa, mas confessava todos os dias, e commun- 
gava de hu dia para outro, mas nem por isso deixou de 
fazer os exercícios todos da communidade com os seus 
companheiros, e prevendo que chegava ja o termo de seus 
dias, escreveo ao Padre Joseph de Menezes renunciando 
nellé 0 cargo de Superior, e aos 16 de janeiro de 1711 



estando para confessarse, disse ao Padre Jacome Gon- 
calvez, que fazia aquella confissão como para morte. Se 
bem 0 Padre Goncalvez não fez tanto reparo por que 
também outras vezes havia dito o mesmo: disse assy 
mais, que deixasse preparada a santa unção, e peias sinco 
horas de tarde tendo recolhido o Padre Ignacio de Al- 
meyda de hua longínqua Missão, foy com elle e o Padre 
jacome a dar graças a Deos com o Te Deum Jaudamus 
como aly he costume quando se recolhe os Padres de 
Missão. Assistio ao depois ao terco e oração da com" 
munidade e também a disciplina da sesta feyra: recolheose 
deste exercido com hu cancaço e logo chamando os Pa¬ 
dres pediolhe desse a santa unção que recebeo com muyta 
devoção respondendo ao Padre que lha administrava c 

supposto que os Padres reparavao.em adminisíralla 

este ultimo sacramento por lhes parecer que o servo de 
Deos não estava tão proximo a morte, mas vendo que o 
cancaço o hia apertando cada vez mais, c o Padre ins¬ 
tando a que lhe administrasse logo o dito sacramento, se 
resolverão a administralo, e depois de os receber se 
reconciliou duas vezes e disse aos circumstantes que ces¬ 
sando a cancaço havia espirar. 

Estava em todo este tempo oceupado em fazer 
amorosas coloquios com o Senhor, pedia também aos 
Padres que o puzesse no chão, pois não era digno de 
morer na cama, ainda que lhe não consentirão os Padres, 
e 0 Padre jacome Goncalvez dizendo ao servo de Deos 
que lhe deixasse algus documentos e desse algua doctrina 
na quela hora, respondeo: “Mal poderá dar a hora da 
morte que não deo em toda vida”: de ly a pouco pedio a 
vella acesa fazendo intensos actos de Fe, Esperança e 
Charidade, e mandou aos Padres lhe rezassem o officio 
de agonia, o qual acabado disseque não lhe fallassem mais 
e oceupado,em hua douce contemplação em Deos e suspen¬ 
sa dos sentidos, entregou a sua bemdita alma nos mãos 
de seu Creador, que por tanta gloria sua a tinha creado 
sendo da idadede secenta e hu annos pouco mais ou menos 


Ao outro dia tanto que divulgou o falecimento do 
servo de Deos, foy concorrendo a Igreja deGandia muita 
gente assy da cidade como de outros partes longínquas 
peia muita veneração em que o tinhão quando vivo; e 
para satisfacer a devoção e amor de todo o povo foy 
necessário deixar a Caixa em que estava o cadaver por 
espaço de tres dias sem se meter na sepultura com a 
solemnidade possível, ficando todos aquelles fieis sentidos 
pela falta que lhes fazia o servo de Deos, mas consolan- 
dose por outra parte que terião nelle no ceo hu Patrono a 
quem tinhão na terra por Pastor, e Pay. 

Esta he hua breve noticia da fundação desta nossa 
Congregação e dos serviços que fazem a Deos e a sua 
Magestade que Deos guarde, os filhos delia na Missão 
de Ccylao e Reino de Candea que tem a seu cargo, e da 
vida do Padre joseph Vas, filho da mesma Congregaçame 
primeyro missionário da dita Missão, que pude dar nesta 
oceasião c por verdade de tudo vay esta por my assinada. 

Goa, e Congregacam do Oratorio 
3 janeiro de 1723 


Padre Francisco Vd? 
Preposito da Congregacam do Orat- 
de Goa. 

{assinatura original deste Mss) 

No. 177 do Fundo Geral, da Biblioteca Nacional de 
Lisboa, ff. 79-91. 









Tombo de Diu 

POR 

Francisco Paes 

Provedor-mór doí Contos 

{Coniinuaçlío do nS nliçsS) 

Aldea Fodão {') 

Esta aldea fodão hüa das sete aldeas 
dio. E está lançada no 

Onze hortas. tombo cò onze ortas e cõ setecentas e 

hüa fedeas dé foro por ano q’ fasem 
trinta cinco pardaos de larSs e hfi quar¬ 
to de larim. 

Antonio de Távora. Pessue hu Amtonio de tavora q' ora 
está em ormuz por escrivão dalfandega 
não se apresentou titulo saberssea como 
pessue esta aldea e q' fora ha de pagar 
__ conforme o foral. 

(1) No alto desta folha—que é a Túmto ,ne estamos 
tascrevendo-, e antado tombo da oi&/tóío, hi„rco“Tom 

mtaetodiferentes,em caligmía também 

o..g^„oeparece «fenr-se ao 

(») IlRfíyel. 

0^) Roído pela traça. 


Bunchirvará 


Hüa orta de mussapratã q’ está nesta 
Fernão cie Afonso, aldea foi dada a fernão dafonço cõ duas 
mil fedeas de foro pello o.or da fazenda 
António Moniz Bar* fernão gomes confirmada pelo g.or ant." 
reto. moniz brt.® e está no foral lançada em 

seiscentos e quarête e oito fedeas de 
foro q’fasem trinta e dous pardaos de 
larés e dous larês e cudando o dito 
q' faz.* da o.^o acresentaua o 
foro com aforar em duas mil 
fedeas fez 0 dito aforamt," e a este 
respeito foi confirmado, E per conta e 
rada (sic) paga esta parte sem (síc) la- 
Fedeas rês de foro polias ditas duas mil fedeas^ 

fazendo*se conta a quarenta fedeas o 
larim como coria as availiações na al- 
fandega, valendo as fedeas do forall 

quatro por hü larim pelo q’conforme 
ao dito aforamt.* deu esta parte sem par¬ 
daos de laris e de foro por ano nas dita 
duas mil fedeas e por q* este afora- 
Valor de moeda, mento foi feito sem se saber a reallida’ 
de da vallia destas loedas, e esta parte 
paga té gora sem larês som.te a respt.° 
Larim. de quarenta fedeas o larim. E a dita 

orta não tê rendimt.® pera pagar çem 
pardaos de foro ficará obrigado a pa- 
gar ã seis çentas e quarenta e oito íe- 
deas do foral q’ fazem trinta e dous 
pardaos de larês e dous larês e assy 
se arecadaraa. 

E porq’ 0 dito g.« per hüa postilla 
consedeo ao dito fernão dafonço q’pu- 
Venda de betre. desse vender.o betre desta orta p.* onde 
quisesse e seus erdr.os pretende esta li¬ 
berdade declaro q’a dita postilla não 
he vallida peraa poderê faser por ser 



consedida a dita liberdade ao dito fer- 
nàodafonço som.teq’ espirou por seu 
faleçimt.® e he mt.° em prejuiso da 
Remda de betre não poderá gosar da 
dita liberdade como não gosarão atego* 
ra, E como he dado despacho pello o.or 
da fasenda fr.oo paaes a Requerimi." da 
parte para ficar pagando o dito foro e 
não gosar da dita liberdade. 

Aldea de Jasoha 

Esta aldea está lançada no foral com 
seis ortas e cõ oito çenías vinte e duas 
fedeas e hüm quarto q’ fasem quarSta e 
hum pardaos de larãs e duas fedeas e 
hú quarto, a fls. 6 (i) 


Dangravary p) 

Esta aldea pessue ardas tolá e assy 
lacá canã, e argemlal, e Ranã caiá, e 
vinà somai todos doze vigas de chão de 
chunana aldea dangravary. Pagão seis 
larês. 

Gopidas olmar, Baneane pessue hfla 
viga e hüm quarto de chão de Regadio 
e dez vigas e tres quartos de chuna na 
aldea de Bunchervará paga oito larês e 
m." e seis ducarás e m.°. 

Narã Laçará colle pessue na aldea de 
Bunchervará seis vigas e tres quartos 
de chuna paga tres larês e tres quartos 
e cinco ducarás. 

Sanear Mally fuleiro pessue nesta al- 


u; m uma cota a margem, que diz - estante, fls. 4 
declaraçao sobre esta aldea jasoha. 


dea de bunchervará nove vigas e m.' de 
chuna paga seis larês e um quarto e 
quatro ducarás e m.° de foro. 

Rajá gará colle pessue na aldea de 
bunchervará uma viga e hü quarto de 
chuna paga m." larira e dez ducarás e 
m.“deforo. 

Cumbá mundá colle pessue tres vigas 
menos hü quarto de chuna na aldea de 
Bunchervará paga de foro hü larim e 
m." e tres ducarás. 

Lumbá Zasdol colle pessue na aldea 
de Bunchervará tres ligas e ra.° de chu¬ 
na paga dous larês menos tres ducarás 
de foro. 

Osal Rajá colle pessue cinco vigas e 
hü quarto de chuna ê bunchervará paga 
tres larês menos dous ducarás e m." de 
foro. 

Arcá Rajá colle pessue em Buncher¬ 
vará uma viga e m.' de chuna paga hü 
larim menos seis ducarás. 

Nanã Ganà fuleiro paga das fullas q. 
colhe dous larSs menos quatro ducarás. 

Bandá Janã fuleiro pessue tres vigas 
de chuna em Bunchervará de q, paga 
hü larim e m.° e paga mais m." larim 
das ditas fullas. 

Limbá fuleiro pessue em buncherva- 
rá hua viga de chuna paga m.' larim. 

Nagá somã fuleiro pessue era bun¬ 
chervará duas vigas e hü quarto de chu¬ 
na paga hü larim e hü quarto. 

Natá daraã fuleiro pessue tres vigas 
de chuna em bunchervará das quais e 
das fullas q. colhe paga tres larês menos 
dous ducarás em". 

Quetamy colle pessue hüa viga de 
Regadio e hüa de chuna em bunchirva. 
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Francisco de Tavora. 
Jorge Garcez. 


rá paga quatro larBs, 

Vaja bucão colle pessue quatro vigas 
eha quarto de chuna em buchervará 
paga dous larês e m.®. 

Argem vastá colle pessue em buchir- 
vará hüa viga de Regadio, paga tres 
larês e m.®. 

Os déres q. pousão nesta aldeia pa* 
gâo dous larSs menos cinco ducarás. 

Lança lampá colle pessue em bucher¬ 
vará duas vigas de Regadio e tres vi- 
gas e m.® de chuna paga nove larês me 
nos dous ducarás e m.“. 

Respalden e macasden banianes pes- 
sue cinco vigas e m.* de chuna em bu¬ 
chervará e ametade de hü posso (sic) e 
de tudo pagào de foro seis larês e hfl 
ducará e m,". 

Canã Rancá colle pessue hüa viga e 
tres quartos de Regadio e duas vigas e 
hü quarto de chuna paga sete larês e m- 
e tres ducarás na dita aldea. 

Camassy Baniane pessue em buchir- 
vará hü quarto de viga de Regadio, pa. 
ga tres quartos de larês e cinco ducarás. 

Pitá vica colle pessue em bunchirvará 
tres quartos de viga de Regadio e hüa 
viga e ra.» de chuna paga tres larês e 
tres quartos, 

Francisco de tavora cristão opery (sic) 
dalfandega pessue tres vigas de chun^ 
paga hü larê e m.® de foro, 

Os Golles de Jorge garces pessue em 
Buchervará vinte vigas de chuna pa- 
gam dez larês de foro. 

Vezá colle pessue em brancavará tres 
vigas de chuna paga hü larim e m.°. 

Mangá gohá colle pessue em branca¬ 
vará cinco vigas e m.» de chuna paga 
dous larês e tres quartos. 


Mateus Fernandes. 

Manoel Fernandes. 
Francisco Cerqueira. 
João Gonçalves 

João Rodrigues. 
Simão Fernandes, 
Fernão de Noronha. 


Anca sudá colle pessue em brancava- 
li seis vigas menos hü quarto de chu¬ 
na paga tres Is. menos seis ducarás. 

Virá dirá colle pessue em brancavará 
tres vigas e m.' chuna paga dous larês. 

Vancca Zcssá colle pessue em bran. 
cavará cinco vigas e tres quartos paga 
tres larês menos cinco ducarás. 

Maca Ballá mouro paga de foro de 
hüas casas na cidade tres larês. 

Coje tezadin mouro paga na cidade 
de hüas casas hü p.üáo. 

Madabá Baniane paga de hüa butica 
na cidade q'está no malcosinhado hfl 
larim. 

Nargy mouro loteá paga na cidade 
hü larim de foro de hüa botica. 

Mamed said mouro louteápagana 
cidade de hüas boticas tres larês. 

Mateus fez. da casa da gallé paga na 
cidade hü p.üo de foro. 

Meãmy mouro do malcosinhado paga 
na cidade hü p.üao de foro. 

Manoel fez, escrivão dos meirinhos 
paga dous larês de foro de hüas casas. 

Fr.oo çirq.i^a paga seis larês de foro 
de duas casas. 

João goz. paga dous larês de foro de 
huãs casas em q’ pousa ora Balbiano. 

Manoel fez. mulato paga dous larês 
de hü chão. 

João Roiz. Bombardr.® paga na cida¬ 
de hü pd.® de huãs casas, 

Simão fez. 0 Pequenino paga na ci¬ 
dade dous larês. 

Fernão de nor.* pessue em brancava¬ 
rá cinco vigas e hü quarto de de chão 
de regadio e hüa viga e tres quartos 
mais de chuna paga dezanove larês. 

Surgy vinguigy irmãos f.os de mangai 
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pareea pessuê dous pedaços de chào 
dentro na cidade hüde oito covados 
de comprido e tres e m." de largo e 
outro de sete covados de comprido c 
sete e m." de largo q’ lhe aforou o 
V or da faz.* Vicente dias de vilhalobos 
cõ hú larim de foro por hü Ano. 
Baltazar Nunes, Baltazar nunes pessue na cidade hü 

chão e huãs casas q. lhe ficarão de seu 
sogro geronimo giz. q. comprou no 
leilão por falleçimento de ant,” fez, per 
Luiz Dias, condes- autoridade do juiz dos orffãos, o qual 
tável. Antonio fez. as comprou a L." dias con* 

destabre a quem foi feito merce pello 
capitão martin.® de miranda com sinco 
larís de foro por ano p. provisam de 
licença do V. R. don luis porq confir. 
mou a dita compra cÕ o dito foro q' o 
dito Baltazar nunes paga. 

O dito Baltasar nunes pessue na ci¬ 
dade tres casinhas de q, foi feito merce 
ao dito seu sogro pello capitão ayres 
falcão e o feitor enrique da costa lhe 
pos seis larSs de foro por ano q, paga, 
Virá pareça e Rinã pareça Irmãos 
pessuê na cidade hü challe q. ouveram 
de compra de luis de mBdoça p. escrep« 
lura q, apresentarão de q. pagão de foro 
dous larüs por ano. 

O dito virá pareça pessue hüs chãos 
na cidade q. comprou a cristovâo da 
cunha per escreptura publica de q. pa* 
ga de foro dous larês por ano. 

Savogy baniane f.® de zavargandi 
pessue bü chão na cidade em q. se ba¬ 
tia moeda no tp,® dei Rei de cambaya 
q. sua mai Argai de jnofre fialho a quem 
foi feito merce en fatiota pera sempre 
p.® ele e seus erdr.os asendentes e des* 
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sendentes pello viso Rey dom Antão 
per carta feita en xxbj de janr.* de se* 
senta e çinco cõ quatro larés de foro de 
q, apresentou escretura de compra com 
0 tresllado da dita carta. 

Aleixo Gomes. Aleixo gomes língoa do ouv.or pessiig 

duas vigas e m.® de chão de chuna em 
biichervará q. comprou a Rataniie as- 
cus í.o pancha e vachia e detia sua mo* 
lher de q. paga de foro Inl larim e ha 
quarto. 

Ambrosio Cardoso. Ambrosio Cardoso pessue era bii- 
chervará quinze vigas de Regadio q. 
comprou a paulo giz. a que o g.or dom 
diogo de meneses fez merce pera elle e 
seus erdr.vs pella possuirB hfis colles 
pagando o foro q. pagauão e q. pudes* 
se vender p.r carta feita em nove de 
fevr.® de setenta e oito e polia comprar 
polia dita raanr.® pessue ojc en dia paga 
cincoenta e dons 1.'e m.® p. ano, 

O dito ambrosio cardoso pessue nesta 
aldea cemto oitenta e duas vigas de 
chão das quais são cemto e quinze de 
chuna e as mais de Regadia q. seu pai 
gr.mo giz. comprou a hü antonio fr.o q. 
as pessuhia de q.“ apresentou carta de 
compra que se fez cõ licença do g.^ 
dom diogo de meneses paga de foro por 
ano dozemtos oitenta e çinco larSs. 

Nicolau Fernandes. Nicolláo fez. pessue nos araballdes 
sinco vigas de chào maninho q, estão 
aporta das bufaras da banda de fora q* 
ouve de compra ao cucunhado gonçallo 
de morais já defunto o qual ouve de 
merce per provisão de dõ mait® da sil- 
vr.® e cõfirmada pello g or dom diogo 
de menezes p. provisam feita a xxbj de 
fevr,® de 578 e paga de foro hü larim 




Bernardo de Melo. 


por ano. 

Bernardo de mello pessue na aldca 
de buchirvará catorze vigas de Regadio 
q. comprou a francisco toscano a q.m o 
g.o>^ dom diogo de menezes fez merce 
pera ele e seus erdr.os asendentes e des- 
sendentes cÕ o foro q. pagauão hüng 
colles q. os pessuhião pello foral ou 
custume cõ l.ça para as vender p. c.^^ 
feita a ix de março de 78—paga por 
ano quarenta e nove larês. 

' Pessue mais na dita aldea quise vigas 
e m.* de Regadio (repetido) e duas de 
chuna per escrepturas de compras paga 
cincoenta e sinco larês e hü quarto. 

Rodrigo Corrêa. Rodrigo corea (i) pessue hil chão na 

cidade q. t 5 seis braças e m.^defron- 
tr,‘ e seis de Largo, de q. lhe fez merce 
0 capitão dõ mart.o da silvr." confirma* 
da pello v.or da faz.* enrique da sillva 
CO quatro pardaos de larês de foro por 
ano, e está lançado a fis. 29 do foral 
velho. 

A renda da Bosta 

Este aforamt.® da Bosta se aforou 
pola manr.* segt.®: He custume antigo 
sahir 0 gado todo da cidade de dio 
polias portas dos muros delia apaçer 
ao campo e quãdo se recolhe atarde 
vendiscanssar antes q, entre na cidade 
defronte das portas delia e ahy Bebe 6 
hüs tanquis q. se emchêdagoa de hüs 
poços q. ahi estão p.‘isso a q.l tinha 
' endado deatirar suã p.* emabastança 

Merente, de cor preta, mas muito lem, saWo em doi» pequenos 
.oto do texto, «li*r.üa quiuheu J ~ 
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eficavalhe empremio deste trabalho a 
Bosta q. 0 dito gado lança no dito pos. 
to q. té vallia depois de ceqa por ser¬ 
vir de lenha. E per este costume cor. 
rer he q, 0 g.or m.ell de sousa cont.* 
fez merce a a.® vaz de sande q. fosse 
elle adita p,* q. tivesse 0 dito prêmio, 
ficando obrigado a dar a dita agoa em 
abastança, e lha aforou etn fatiota pera 
sempre por constar p. diligencias não 
Porta das bufaras, perjudicar a niguem. E esta das por- 

Porta dos abexins. tas das bufaras e dos aBexís sendo 

. contentas os donos do dito gado e cõ- 
íribuindo cÕ as obrigacõis cõ q. cor. 
riãoos q. pessuhião esta Renda era 
oBrigaçam de pagar de foro a faz.' de 
S. Mg.« dois pardaos de larSs por ano 
por ct.' feita em 21 de fevr.“ de 590. 

E pessuindo 0 dito Afonço Váz a di¬ 
ta Renda foi executado nella por divi¬ 
da q, devia aos orlíaõs e vendida em 
António Machado. leillão per autoridade do juiz Ant.® 
nrachado e aremattada a Balíesar Roiz. 

' , dazavedo encento e desaseis pardaos 

de larês pblla não querer 0 feitor de S. 

Mg.* sem licença sua de q. lhe foi pas¬ 
sada carta de arremattação enxxbiij de 

sete,® de 91 pella qual pessue esta Ren- 
daojeendia. 

Está em custume na fortz.* de dio 
não se caregar em Reçeita sobre 0 íifior 
Corentenas das pro- de S. Mg.e as corentenas das proprieda. 
priedades foreiras, des foreiras q. se vendê, e as arecadão 
os contratadores dallfg,* lançandosse 
nos L.ob dos despachos para Bê do des- 

.conto de seus arendamentos a respeito 

de estes foros andarê arendados e en- 
■ trarê hb rendamt.” da dita alfandega, 0 
q, foi engano q. ouve na faz.* de S, 
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Mg.e por descudo de seus officiais por 
estas corentenas pertencerS a faz.* do 
dito sor. e não aos contratadores posto 
q, os: ditos foros se arendS e sejílo da 
oBrigaçlo da Renda dallfandega, e 
porq’ os ditos foros se andê arecar 
daqui em diante na feitoria tam BS se 
arecadarão as quarentenas p.* S. Mg.a 
sê entrevir nisso os contratadores posto 
q. p. algüa via entre no seu arrendamt.“ 
os ditos foros em qualq.r tp.» q. seja. 

Estas,corentenas se arecadarào além 
dos dr.toa qt está en custume pagarB 
nalfg,* as propriedades q. se vendeu, e 
assypor conta da vallya de q. forS ven¬ 
didas. 


41ílea Jasoha lançada atras fl. 44 

- Ouve enformaçào q. esta aldea não tB 

as ortas declaradas no tb.“ atrnz por 
estar areada mt.‘ parte delia sem se 
. ■ poder aproveitar e a requeritnt," de 

. Andre do Porto. andre do porto q. a pessue se deu des* 

pacho pera airS veroff.tor e officiais 
deS.Mg,* e constando serassy se fará 
medição das vigas q, te, de chão dere- 

. gadio e de.chiina q. estaa aproveitado e 

■ . .;do chão q. está p." se poder aproveitar, 

e pagará dç cada viga segundo custu- 

O capitão manoel de miranda fez 
Baltasar Fernandes, merce a Baltesar ffez, de todo. o chão 
; q- na aldea de Nagoá se achar de mais 

de catorze de Regacíio e vintoito d'e‘ 
. • chuca q. ele dito Baltesar fez, pessue 


( 1 ) Há uma cota à margem, pouco legível, 

craraçao g-f.tord.m mourão..';...,...... 

clyo-. 


que dízp,*® de- 
....larig no foral de 
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fiot íiioilc dç joão fez. seu pay do qual 
ciiáf) tp ítssy llie fez merce o dito capi* 
Ulo .se íiptoveiííirá do q. prestar para 
Regadio como pera duma e o.s pes- 
suliiraa em fatiota pera sempre pera elle 
c seu.»! erdeiros clessenclentes fazendo sua 
lavoura e nBríndo possos pera serfi 
aprovdíado.s pagando de forotrestan* 
gas por Aon per provi.são feita em pr." 
dc pw\o de oitenta e tres c por ben, 
delia foi meltido de posse eos pesí?ne 
üjc en dia, 

Pedro de Aiiaya, O capitão p." denliaya fez merce a 

andre gez. do chão e q. cstãna o man* 
dovim dos mfliitim.to» de S.Mg.« q. ora 
.se desmacliou no o cais dellc q. tem 
treze cavados de comprido e dez cova- 
dos dc largo cò obrigação de pagaar de 
foro en cada btt ano dons lãres p.r pro¬ 
visão asignada pelo dito capitão g 
trinta dc Jan r.* dc noventa e tres cõ 
ciimprase do v.fiz da faz.* froc.“ paaes de 
q. foy niettido de pose no dito dia, 

André Gomes, Eo tl.®aniclrc ges. renunciou o d.® 

chão nas mãos do dito vM da faz." e q. 

Aleíxo Gomes. y.a aforado a aleyjto gomes com mais o 

diuoq, pessue junto dellepor quatro 
L.rs por ano por entrar na demarcação 
0 dito chão (]. pes.'!uc j de q. traz carta 
de aforaint.* nsynado pelo v.or da fz.* 
f."’ paecz em dez de fevr.* de 539. E 0 
dito aleíxo gomes... arrecadará 0 d." 
(oro daqiiy v diante, e 0 pessue I? fatiota 
pt*r novo aforamento por assy 0 reque¬ 
rer declarando q. nfio achava 0 ti." dos 
prim.ro possuidores posto q. elle tivesse 
II carta de compra que fez í leilão e au. 
toridacUi do juiz dos orfãos e estava de 
posse e foy metido de posse nonamente 
por tl," do dito aforamento. 
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Tombo de Diu. Este tõbo cia fortz,* de dio foy tresla- 

dado do proprio q. fez froc.» paaez pro¬ 
vedor mor dos cotos cõ o cont.or dg,* 
vr.' p.' ficar na íaz.“ abscÕtos. E... ( 1 ) 
0 certifficaraos assy S goa a-x-de 
10-11-1592, nov.bro de 1592. (Assinados) Franc° 

' Paaes.—Diogo Vieira, 

Nada mais se contém nesta lauè. 
Na imediata, lê-se 0 seguinte: 
Jorge Calado, Por fallecimt.o de Jorge callado q. 

Paço de Tety. possohia 0 paço de tety lançado atras a 

fls. 31, (2) soscedeo neíle p." nomeação 
dg 0 Tavares seu êtheado p,'duas vidas 
V. Rei Matias de Al. q. lhe ficarão, e 0 v, rey mathias dal* 
buquerque. buquerque cÔfirmou a dita nomeação e 

lhe fez merce de mais hua vida para.,,(*) 
e que pague de foro tres p.dos e m.o de 

L.rs por ano: tres p.dos q. pagava 0 
pr.o for.o e m.o pd.o da soscessão da 
2? vida. E q. a p.* q. sosceder na vida 
de..,(^)de q’ 0 d.®v. rey fez merce 
pague mais a quarta parte do foro per 
carta ft,V ém treze de mayo de mil 
quinhentos noventa e sete, onde passey 
3-11-1597. . certidão desta declaração, em .uy-de 
novr.o de 597. (A) Diogo Vieira. (“) 


__ Jerônimo Quadros 

( 1 ) Imperceptível. 

{SJOi-afls.õl. 

( 3 ) Imperceptível. 

( 4 ) Idem. 

( 5 ) Vid. nota flg. 51 . 
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História Política e Militar 

Em 1654 uma armada holandesa entrou na barra de Diu. 
O Vice-Rei escreveu a El-Rei: 

" Pella copia da carta de Dom João Manoel capitão da fortz.* 
de Dio que será cõ esta, ficara V. Mag.iJe entendendo que sinco naos 
olandezas surgirão junto da barra da mesma fortz.* e pareçe que 
deueni esperar, segundo se presume algum dos Ingrezes quevierào 
da Percia, ou quehitião a impedir as duas que naquela fortz,* 
estauão do mesmo Inglez, 0 que não tera já effeito por serem 
partidos para Europa, também poderá ser que intentassS que os 
nossos galiões de que tem noticia foss§ em sua demanda, para que 
não podesse soccorrer Ceilão, mas por 0 poder do inimigo ser limita¬ 
do, e se não recea por ora moléstia, e como a armada daquella fortz.» 
entrar nella ficara mais dezasombrada, e também a que % a Cam- 
baya hade passar a Dio, com que de todo fico fora do cuidado que 
podia haver cõ a assistência das naos naquelle posto; Ignacio 
Sarmento de carualho vay breueraente por capitão daquella forttz,'; 
como em outra carta desta via deu conta a V Mag.de ^ e por estar 
muito falta de gente me pedio híi Aluara para que seja conto a todos 
os homiziados excepto os de casos rezeruados que lhe mandey pas¬ 
sar té queV.Mag.de sendo seruido 0 auer assy por bem, Deus 
guarde a católica e real pessoa de V. Mag.do como a christandad® 
e seus vassallos hauemos mister, Goa 27 de Janeiro de 1654, Dom 
Bras de Castro.’’( 1 ) 

Por morte do Vice-Rei Conde de S. Vicente, aos 6 de 
Novembro de 1668, sucederam em via três governadores: 
António de Melo dc Castro, Manuel Corte Real de Sampaio 
c Luís de Miranda Henriques. 

(IJ L-daa Monções 23 , ílB. 392 . 
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Apenas os governadores haviam tomado posse do lugar, 
uma armada dos a'rabes atacou a praça de Diu; o seu Cas¬ 
telão joão de Sequeira de Faria e o Governador do Estado 
Luís de Miranda Henriques, que então estava em Baçaim, 
requisitaram o socorro de José Pereira de Menezes, coman¬ 
dante da armada estacionada em Damão, incumbida de com¬ 
boiar todos os anos os navios que levavam mantimentos da 
costa do sul ou do norte para Goa e denominada armsda 
da coleeía, por ser mantida à custa de juma imposição lan¬ 
çada sobre os mesmos mantimentos, 

A 27 de Dezembro de 1668 chegou Pereira de Menezes 
com a esquadra era frente de Diu, quando os árabes estavam 
já senhores de uma parte da ilha; a guarnição da cidade fez 
sinais com tiros de artilharia, como aviso de que podia en¬ 
trar; mas os receios do capitão-mór levaram-no a convo¬ 
car os capitães dos navios a conselho, onde se concordou 
ser muito arriscado prestarem socorro à praça. Disto re¬ 
sultou 0 saque da fortaleza pelos árabes que se retiraram 
sem estorvo com os despojos e os prisioneiros, 

“ Senhor—Na monção do anno passado demos conta a V. A. da 
entiada do Arábio na Ilha de Dio, e do cuidado, e presteza, com que 
ao primeiro aviso lhe mandamos socorro, que chegara a muito bom 
tempo, se não achára em Baçaim o governador Luiz de miranda 
henriques, que por fazer alguma detença, foi causa de se malograr 
nosso desvelo, chegando a Dio, a tempo que o inimigo era já reti¬ 
rado, servindo somente sua ida de ser testemunha de vista da des- 
truição, e incêndio dos templos sagrados, e da Riiina e assolação da 
cidade. A conta que V. A. lhe pudera pedir da omição, aterá 
dado já á divina Magestade, por haver falleddo em Março do 
anno passado de seiscentos secenta e noue. 

Mandámos proceder contra algumas,pessoas, que notoriamente 
procederam mal nessa oceasião; entre estas foi Joseph Pereira de 
Menezes, capitão-mór da Armada da Collecta, que saindo de Damão 
a soccorrer Dio, estando já á vista da fortaleza, e chamando com 
sinaes de algumas pessas de artilheria, se retirou infamemente a 


tempo que o inimigo com a sua vista tratava de fugir, não tendo 
até áquelle tempo feito darano considerável, preso, e processada 
sua culpa e dos mais capitães de companhia, mandámos executar 
a sentença contra elles dada, cuja copia e certidão do que procedeo 
sobre os requerimentos e protestos da mesa da segunda instancia, 
por ser o dito Joseph Pereira de Menezes cavaleiro profeço da ordem 
de Xpo remettemos com esta a V. A. 

Este lastimoso successo de Dio nos obrigou a mandar armada 
a mascate pera mostrarmos ás nações deste oriente que a desordem 
e descuido podia somente facilitar ao Arábio a facção que conse., 
guio, pois advertidos os hiamos buscar á sua casa a falta de tempo, 
de gente, e de outras muitas cousas difficultava o imaginar-se, quan¬ 
to mais conseguir-se esta resolução; o' empenho porém em que nos 
achavamos de acudir pela reputação deste estado, de cujo governo 
V. A, nos havia encarregado, venceo todos os impossíveis. O suc¬ 
cesso acreditou o animo de nossa resolução, de que damos conta a 
V, A. com relação particular, Deos guarde a Calholíca Real Pessoa 
de V. A, muitos annos Goa, 28 dejaneiro de 1670, (Seguem as assig- 
naturas dos 2 governadores.) {’) 

Treglado da Sentença que se deo contra Joseph Pereira 
de Meneses e outros 

Vistos estes autos que pela qualidade e gravesa delles manda¬ 
mos se fizessem suramarios, e que os Réos Joseph pereira de mene- 
zes, capitão-mór que foi da armada da colleta, e capitães Manoel 
fernandes de miranda, Pero da silva peixoto, Domingos d’almada, 
Antonio Soares de Goes dissessem de facto e de direito no termo 
da lei e nos mais que lhe assignámos, papeis e resões juntas; Mos- 
tra-se que estanio 0 Réo Joseph pereira de msnezes capitão-mór 
que foi da Armada da colleta, em a cidade de Damão, com os maÍ5 

Réos capitães da sua companhia, ordenara ao cabo da dita armada 
Mano-l fernandes de miranda fosse con a cabia, que tinha levado 

em sua Companhia, a Cambaya, porelle onão poderfazer, por estar 
emfermo, 0 que 0 dito cabo n^era, e partindo-se com ella parao dito 

' (áflí UonçSes n." 34) fls. 295. 



porto, chegando além Suallim, tivera aviso do dito capitão-mór vol 
tasse com a dita Armada pelo castelão da fortaleza de Dio João de 
Siqueira de faria lhe pedir por carta o soccorresse, por estar amea¬ 
çado do Inimigo Arábio, por avisos que havia tido, no qual tempo ti. 
vera o dito Réo capitão mór outra carta do governador do dito senhor 
Luiz de miranda henriqiies,por se achar na cidade de Baçaim, em qur 
lhe ordenava fosse com a sua armada em direitura á fortaleza de Dic 
a soccorrer aquella praça, por se achar com o Inimigo Arábio con 
quatorze barcos avisinhados, e fosse com toda a cautella e vigilancía 
que se requeria, o que o dito Réo fizera, e aparelhado do que a dita 
Armada carecia, assim de mantimentos pera os soldados, como de 
polvora e moniçôes, partira com os mais Réos aos vinte ecinco de de 
zembro de seiscentos secenta e oito aonde chegara aos 27 do mesmi 
mez, e entrando pela Barra dentro com vento em pôpa e maré, a 
chando-a livre e desimpedida pelo inimigo Arábio anão ter sercacla 
chegára 0 Réo com os mais Réos á ponta de Nauabandel e descobrin' 
do a dita fortaleza e suas torres e povoação, que estava lançando de £ 
muito fogo, lhe atiraram da dita fortaleza com uma peça, sinal de qu 
0 dito Réo e mais Réos podiam livremente e sem perigo entrar para 1 
dita fortaleza, 0 fizera pelo contrario, eimetendo Góes (sic) se fora 
dito Réo com os Réos arribando pera Madrefaual, aonde surgiram 
e depois de surtos chamara 0 Réo a conselho pondo uma bandeiri 

o/s« 


bra^a, aos mais Réos, que assentaram que visto os ditos navios 


irem 


mal aparelhados assy da gente como de mais, não podiào os ditos 


Réos socoorreraditafortata de Diosem grande perigo,equeman- 


dasse nma carta ao dito caslellâo de Dio, em que ihe desse conta de 
ndo,e qne o avisassem do qne paçava; o qne o dito Réo capitão mór 
fisera por hom patamar, qne havia levado em soa companhia de Da- 

man a ninam 


mão a qnem ordenara o ficava esperando no dilo Ingar, prometten- 
o-lhe vinte xerafins, se lhe trouxesse a resposta da dita Carta. Ve-se 


trar na dita fortaleza de Dio, com a qual Resolução foi-se 0 Réo com 
os ditos Réos fazendo sua viagem sem era toda ella levar farol acceso 
nem esperar pelo dito patamar, que lhe trouxesse a resposta da car¬ 
ta, que tinha mandado ao dito castellão de Dio, no em que 0 dito 
réo e os mais réos ficaram faltando cora sua obrigação, hindó-se pa¬ 
ra goga, aonde se detiverão ires ou quatro dias tratando de suas 
mercancias, deixando de soccorrer a dita fortaleza, pera onde tinhão 
Ilido e erão mandados, tendo-a avistado, estando a Barra dezimpedi- 
da, pela qual falta Recebera S. Mágestade tão grande perda, e seos 
vassallos e a nação portugueza tanta afronta, sendo os Réos causa 
total de tão grande ruina, e a dita fortaleza poder ser tomada pelo 
Inimigo Arábio, que estava dentro iiella com grande copia de gente 
de armas, podendo ser soccorrida pelos ditos Réos sem nenhum pe¬ 
rigo e damno, e as Armas do mesmo senhor poderem ter hum glorioso 
successo com sua entrada; 0 que tudo por nós visto, e as rezões dos 
Réos, e como conforme a direito sendo os ditos Réos mandados a 
soccorrer a dita fortaleza de Dio, debaixo de todo 0 risco, por assim 
se entender a carta do Governador do dito senhor, por estar 0 ini¬ 
migo Arábio dentro nella, tendo queimado sua povoação, templos, e 
edificios, estando a barra livre e desimp edida 0 deixarão de fazer, 
hindo-se embora por seus conselhos e pareceres, deixando a dita 
praça em manifesto perigo, só a fim de tratarem de suas mercancias» 
cctfio 0 fizerâo, não os obrigando a pessa que da dita fortaleza se lhe 
tinha atirado, demostrando-lhe por ella a necessidade e aperto, em 
que estava adita fortaleza a tomaram os Réos em contrario por mo¬ 
tivo ser 0 chamado por ella retirada, sendo causa do damno e ruina 
que a dita fortaleza teue, os Réos deixando exposta a dita fortaleza 
a poder ser tomada pelo dito Inimigo Arábio; condenamos aos Réos, 
a saber Joseph Pereira de Menezes, que com baraço e pregão seja le¬ 
vado pelas Ruas publicas com huma Roqua na sinta, e que vá degra¬ 
dado por tempo de dez annos para a fortaleza de Mombaça, eque se 
lhe ponha verba em seu titulo para nunca mais poder continuar no 
serviço de Sua Magestade, e que tendo mercês do mesmo senhor, as 
não possa por ssy, nem outrem por elle Requerel-as, e que se lhe não 
dá a pena de morte, que tão atrox caso merecia, per ser cavalíeiro 
do habito de Christo, e não haver ordens do dito senhor pera 0 po¬ 
dermos fazer, e sejão seos bens confiscados pera a corôa' do fisco 
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Real; e a Pero da Silva Peixoto, e Antonio Soares de Goes, que vào 
degradados por tempo de cinco annos pera a fortaleza de Momban» 
ça, e que tendo também raerces do dito senhor lhes não valerão, 
nem poderão usar delias em tempo algum, e percão os serviços que 
tiverem feitos, pondo-se verba em seus titulos, e que sendo achados 
fora do dito degredo, sejam presos, e morram morte natural, confor- 
me suas callidades, uisto a culpa que resulta contra elles da dita De. 
vassa; e a Manoel Fernandes de Miranda, e a Domingos d’Almada, 
que vão degradados pera o Morro da fortaleza de Chaul por tempo 
de dous annos, aonde servirão ao dito senhor sem soldo, e se não 
sairão da dita praça durante seu degredo, e sendo achados fora 
delia, sejam presos, e morram morte natural visto a pouca prova que 
resulta contra elles, por irem alguma vezes advertir ao dito capitão 
mór fosse soccorrer a dita fortaleza de Dio, para onde fora manda- 
do, e paguem as custas destes autos, Goa, de junho 19 de 669, e 
esta setença se registará na matricula geral para a todo 0 tempo 
constar 0 que por ella manámos,-- Antonio de Mello de Oaúro- 

Manoel Corie Real de Sainpnyo,-T&ngmm{sk) accessor, Luiz Mon¬ 
teiro da Costa. ” (’) 

Em 1676 os arábios invadiram Diu. O Vice-Rci comunicou 
a El-Rei: 

"Daliberd.e de Pero lamçgo palha se pudera por ora tratar 
CO coromodidade em rezlo de hauer mais de quarenta Arábios pre- 
sioneiros,e entre elles alguns xeqnes; porem sõr elle esta já feito 
mouro arrenegado ecazadoie que veo nos barcos q.l em Janeiro 
deeyévierloaimadirDioe tora oq. industrioa esta facção, oõ 
intento de estar nella por Cap,«| com todo chegando me noticia 
p algSa via procurar elle.,, Uberdade mandarey se trate delia na 
fornia q. V. A, he seruido ordenar me p. esla Ds g,4» a católica e 
real pessoa de V. A. m.tos annos. 

Goa IO de Janeiro de 1677. 

Luis de M.oa furtado. ”(“) 


(^) La das Monções n." 34, fls. 296. 

La das Monções nAü, fls. 50 . 


m 


Em 1796 os ingleses bombardearam Diu. O Casfelão co¬ 
municou ao OovernadcT Geral: 

“Illino eExmo Senr, 

Ontem pelas dese horas de manhã me derão parte q. se avista, 
vão tres embarcaçoens de gavea navegando do Sul p.“ 0 Norte des 
te Porto, passado algutn tempo se fizerão no Bordo do Mar, mas 
depois de meyo dia se conhecerão as bandeiras, e p. estas serem 
tres Navios Inglezes; virando depois no bordo da terra se aproxi¬ 
marão a esta, e a fragata Real Fideliss."- q, se achava no surgidouro 
pellas tres horas de tarde se emparelharão cora esta e ainda com 
bandr,' Ingleza, começarão a faser tiros cõ baila, e metralha sobre 
a fragata; arrearão logo a bandr.'* Ingleza, e issarãoa Franseza; e 
deste modo continuarão a bater a fragata, e a lançar bailas p, toda 
esta Praça athe 0 sol posto, 

Logo aos primeiros tiros acudí ao Castcllo, e dei as providcn. 
cias p,** se comessar deste 0 fogo em defeza da Praça, e da Fragata, 
q. ja antes tinha principiado a atirar sobre as tres fragatas Inimigas, 

A sol posto virarão estas p.‘ 0 mar, e se retirarão tendo recebi . 
do algum destroço assim do fogo de Praça, como do da fragata 

Esta teve algum damno, e se recolheo ao poço p * ahy conser¬ 
tar dando lhe eu todas as providencias possíveis, 0 q. feito, e posto 
em estado de navegar seguira 0 Comandante a sua viagem confor¬ 
me as ordens de V. Ex.'. 

Algumas casas na Praça receberão pequenos prejuizos, mas 0 
Castello nenhum, Na Praça se acharão m.tas bailas do Calibre de 
nove athe deza oito. 

E se tinha antes construído q. a força ê cada hüa das fragatas 
inimigas era de trinta òu mais pessas. 

Qual seja a situação desta Fortaleza, a sua guarnição, petrechos, 
e mais providensia constará a V. Ex.* pellos Mappas do meu Ante¬ 
cessor, e pelos q. na fragata Real Fidelíssima hei de remetter. 

A Illm.“ e Ex,* pessoa de V. Exa. Deos Guarde muitos annos. 
Dio a IO de Fevr.® de 1796. 

D, Rodrigo da Costa e Nv.es.” (') 


0 Diu n.‘ 13 (lüS. do árquive Històrm), fl. 17. 
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Na guerra de Sangane tomou-se Simbor, onde foi cons¬ 
truído 0 forte de S.to António. Escreveu p Vice-Rei ao Casíc- 
lão de Diu: 

“ Antonio da Silua Tello de Menezes Castellão da Fortaleza de J 

Dio. 

Receby a via de VM em que me dava conta do bom.sucesso que i 

tiuerão as nossas armas contra os inimigos sanganes, e he certo que 
tudo se deue as direcções de VM. Ao Almirante e mais capitães 
que forão a esta expedição dara VM. da rainha parte os agradeci¬ 
mentos. 

Nam he possiuel que se os sanganes tomassê o Barco de- ; 

Moss.e deixasse VM, de o saber com toda a certeza, c no cazo em 
que esta noticia não esteja ja verificada bem se pode prezumir que 
0 dito Barco aribou ou se perdeo. , j 

Logo que chegarão as Naos do Reino escreuy a VM por duas | 

vias dizendolhe que lhe mandaua sucessor por me ordenar sua 
Mag.e que de nenhüa sorte prorogace mais tempo aos capitães, e 
castellães das Fortalezas. 

Diogo de Pinho Teixeira vay suceder a VM. e não duvido íara 
toda a dilligencia por seguir os seus dictames para assim segurar i 

melhor os seus acertos. 

Ao ouuidor geral das terras do Norte ordeno passe logo a esta - 

Fortz.' para tirar a rezidencia de VM e ficar dezembaraçado p.® 
as suas pertencões que supposto espera infalivelm.te successor p.* 

0 anno não duvido que elle atenda aos merecimentos de VM. 

Tenho algüas rezões p.» me persuadir a que VM tera bom suc- 
cesso na demanda da Aldea, e não deixaria de ser conv.te que VM, 

viesse a esta Corte a tratar deste negocio. 

Nesta Fragata vão tres mil bailas de hüa até quatro libras p.“ 
prouim.to da Armada, e o seu successor leua a ordem e estaua p.® ! 

a maniíactura da moeda. ! 

Deos g.e a V. M.e, Goa 2 de Dezr. de 1715, Vasco Fr. Cezar 
de Mes.'’(’) 


1, flg. 77. 


O Vice-Rei comunicou a El-Rei: 

“Senhor 

O Castellão de Dio Luis de Mello Pereira me dá conta de que 
em 26 de Mayo passado intentava fazer a hum inimigo do Estado 
naquella costa chamado Sangane, que com 0 seu corpo impossibili¬ 
tava 0 Comercio dos Mercadores daquella Praça 0 damno sensível 
que lhe fosse possível 0 que conseguio mandandò á Armada daquel¬ 
la costa, que eu hauia reforçado com duas Palias, por entender hera 
pouca a força delia, e buscando as embarcações do dito inimigo, lhe 
não fora possível topalas, e recolhendose para aquella Praça tiuera 0 
Capitão mor da dita Armada Dionizio da Silva Perada a noticia de 
que estavão recolhidas em hum dos seus portos qiie defendia hunn 
Forte, e velejando sobre elle entrou com a Armada atacou, e leuou 
0 Forte demolindO'0, e tirando-lhe tres peças de artilharia e hum 
grande pedreiro de barrer, queimando lhe vinte e duas embarca¬ 
ções das que tinha hido buscar, as quais ficarão reduzidas todas á 
cinzas, e da nossa parte não houue perda nenhüa de gente efeito 
isto se rccqlheo sem experimentar 0 damno do Inuerno que já tinha 
entrado naquella costa, e destes bons sucessos podião ter muitos as 
Reaes Armas de VMg.e se achassem aqui aquelles socorros de 
gente, que tanto se necessita, porque toda a do Pais de qiie aqui se 
pode valer não pode termais uzo que a de fazer vulto, e gastar inu- 
tilmente a Fazenda de VMg.e porque para toda a operação que não 
for furtar sem risco, a acho incapaz. 

Também se me faz percizo, pôr na real noticia de VMg.e que 
de todas as feitorias que os Francezes e os Inglezes tem nesta Azia 
desde 0 Cabo de Comorim athé 0 Congo, dão as suas Bandeiras aos 
Mouros de toda esta costa, poz mui bom preço para nauegarem com 
cilas com p pretexto de que conduzê fazendas das Companhias de 
França, e Inglaterra, 0 que he falço pella mayor parte, e dito se se¬ 
gue 0 ficar a Coroa de VMg.e sem a regalia de similhantes Barcoa 
tomarem cartazes das nossas Feitoria para poderem liuremente na¬ 
vegar nestes mares, e nisto que acho praticado a mais de des 
annos, he tão bem a Fazenda de VMg.* muy prejudicada, porque 
como os Mouros-e mais nasções daqui pella rezão que digo não 
tirão cartazes, se demenue 0 rendimento das Feitorias, em que se 
21 
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costumão passar, c sem embargo de que isto era matéria a meu ver 
de se ter ja posto na real noticia de VMg.e e acho que se nào 
íern posto, o faço para que avista da resolução que for tomada se 
me participe para seguir o que for rezolvido. 

Devs guard.0 a muito alta e muito poderosa Pessoa de V. 
Mg.de felices annos, Goa 4 de vSettembro de 1722." (i) 

Escreveu 0 Vice-Rei ao Casíellão de Diu, Luis de Mello 
Pereira: 

"A occasiào da monção do Reino, e a que me tem nesta Proii,* 
me nào da lugar a responder a todas as cartas que tenho reçebido 
de V. M, 0 que farey pella Armada do Norte que partira breuemen- 
te, e so direy a V. M. que no que toca as condições com q. os Tan- 
deis querè uir p.* essa Fortz.‘ forão aceitas pello conçeiho da Faz.» 
cumprindo elles as que promete e assy lhe mandara V. M. dizer que 
se pode recolher logo aly, e as ditas condições com quem as dava 
V. M. ao juls da Alfandiga, e ao feitor, e aqiiem mais pertencer 
pello L[ue toca a reca... da faz.* real, ordenando lhe as execute sem 

duuida algüa athe lhes chegar 0 d.* assento do conçeiho da., 

e pello q. toca a nào serem os filhos, ou parentes obrigados a serem 
christãos, dim V. M. ao Rey delles se abstenha do seu pio zello, athe 
lhe participar a ordem que tiue de S. Mag.0 p-...da Monção de 1720. 

V.M. se não descuidara da dilligencia deuirera os de Goga 
cujas condições remetyja a V, M. p- q. este he 0 caminho depois 
■de V. M.se. castellào dessa Praça de a pormos como se deue desejar. 

No q. respeita a conseruaçào do Forte conquistado achando 
. . que pode ter conseruado, e q. nisso tem utilidade essa Praça 
sem embargo do grande embaraço, t|. lhe concidero auisla den...let 
agoa e se pirder haver parte em q, se lhe descubra de bairro de sua 

arlilhr. então lera.se pudermos conseguir q. a Aldea visinha 

"'''■'or, e nao me. . a aclinidd 

de V, M. descubra oiilro camitrho de se pagar quando não seja uen- 
ciuel q. a ald... faça, 

^ 0 caprião mor da Armada dessa ensayada se me quebra de q. 

i"®''*Ç 3 o que tioerão os seus antesseçores, 
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que lhe he conçedida pela. parte, assy que neste particular or¬ 

denara V. M. se não altere nada. Ds g.^e a V. M, ett. 

Goa 20 de Noubr." de 1722. 

Franc.'' Joseph de S. Payo e Castro," 0 

Acrescentou 0 Vice-Rei: 

“ P.' 0 Castellão de Dio Luis de Mello Pr.®. 

..■I.lll.l....... 

A. S. Mag.® que DsgA® represento nesta Monção 0 bem q. V, M. 
0 setue e lhe remeto a planta do forte que tomou com ioda a noticia 

do mais sucesso....... 

Ds g.e a V.M. ett, Goa 3 de Janr.® de 1723. 

Fran.co Joséph de S. Payo e Castro. ” 0 

‘‘Pi* Luis de Mello Pr.» Castelão da Fortz,* de Diu. 

Pello q. toca a outra carta de 2 de Janr.o sobre 0 Forte nouo 
de B. Antonio me acomodo tão bera com 0 q. a V. M. parece, com 
q. mandara fazer a cisterna para as necessidades que podem acon¬ 
tecer na forma q. V. M, me dei fiando do seu zello não descaminhem 
os Mestres 0 q. costumão em todas as obras que faZém, 


Deus g.® Goa 25 de Novembro 1723. 

FranCí'joseph de S. Payo," 0 
Escreveram os Governadores ao Castelão de Diu: 

“ 0 achar se essa Praça com tão pouca gente, e nos com a 

dificuldade de concorrer para ella com os socorros necessarms pellas 

muitas partesn que temoa que acoair,. eata ÍB,«.b.l*aese 
augmente mais conseruandosse o Forte de Sltobor a docundo n lie 

algís soldados desertando outros para as terras do Cinde, e ontia 

e cortando não poucos o ferro Wn-f P”» 


G) 6. 

(®) Diu, D.“ 2 , fls. 6. 
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para elle no tempo do inuerno do que resulta não so o enfraqueser 
se cada uez mais hüa força tão preciza como a dessa Fortaleza, mas 
ainda o ficar exposta a evidente perigo nos moveo a considerarmos 
seria mais coneueniente o demolir se o dito Forte, porem como o 
nào deuiamos executar sem hum muito ponderado exame, queremos 
que V. M. nos informe-muito indiuidualmente das conueniencias, 
que resultarão ao Estado da sua conseruação, e que com muita 
especialidade examine se aquelles rios se podem entupir, de sorte 
que não siruão de receptáculo aos sanganes; esperamos do bom 
zello de V. M., que sem attenção a ser o dito forte ganhado por sua 
industria, e direcção nos informe com aquella realidade precisa a 
matéria de tanta importância, na consideração de que V. M. não 
ha-dc sempre ser Castellão dessa Praça, e que nos seus sucessores 
faltara sem duvida liberalidade com que V. M. tem despendido de 
sua fazenda para a conseruação do dito Forte, 

Em a Armada mandamos sincoenta homens de socorro para 
essa Fortaleza; porem como depois da partida ella tiuessemoso 
aviso^de que o Pillagi entrara a jurisdição de Baçaim pella Tranquei. 
radeSaibana athe o paço de Sopora, se nos fez precizo o orde¬ 
narmos ao general do Norte, que no cazo, que necessitace delles os 
deixasse ali ficar durante a necessidade não sendo mayor a dessa 
Praça; de que fazemos a V. M, este auiso para que no caso que os 
ditos sincoenta homens fiquem em Bacaym, e V. M. necessite muito 
delles lhos possa mandar pedir; leua mais esta Fragata para essa 
Praça com barrril de poluora, sincoenta espingnardas, courepessa de 
artelharia necessitando V. M. de mais algúa cousa, esperamos o seu 
aviso: e se esta fragata se lhe fizer preciza para algua delligencia do 
seruiço de Si Mag.e a pode V. Mi oceupar por tempo de quinze 
dias porque o Capitão delia leua ordem para isso. Deos g.e a V. 
M. ett. Goa 15 de Desr." de 1723. Arcebispo Primas. Dom 
Chrlstouão de Mello, Christouão Luis de Andr.e " 0 

* H I *11 H I M *1 » »»l 11 » |»| H H »l I II lí *|#i M » t ♦< Hf I I I I I I »» II 11*1 j, , , I I I m 

Agradecemos a V, M. 0 bom cuidado com que logo mandou 
fazer os reparos para a artelharia e como sempre se necessitão de 
reserua lhe luvamos muito a preuenção que diz, quer ter aceabados 
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os precisos reconhecimentos que seis cunhetes de bailas mosquetei- 
ras são poucos para a despeza dessa Praça, mas como nestes arma¬ 
zéns as nào há, e menos chumbo de que se laurem, nos não he pos- 
siuel acodiruos a esta falta sem que venhào as Naos do Reino, para 
0 que mandamos logo tomar a lembrança necessária, e juntamente 
para mais alguns barris de poluora athe se prefaser 0 numero de 
quatro centos que V, M, pede, em cujo lugar hirá V. M. remetendo 
outros tantos da inútil para 0 que hirá assento na primeira oceasião 
e como V, M, reconhece 0 quanto ella se lhe faz preciso julgamos 
supérfluo 0 recomendarmos lhe 0 cuidado que deue por era que se 
não esperdice. Na mesma fragata uão outo pessas de artilharia de 
Calibre de quatro athe seis, e com ellas, e as mais que há nessa 
Praça pode V. M. remediar a falta de que se queixa destrebuindo as 
pellos lugares mais adequados a defeza.... . 

Suposta a uniformidade dos pareceres do adjunto que V. M. 
conuoca sobre a conseruação deSirabor, nos parece que deue.V, M. 
mandar demolir todos os fortins eitos na terra firme, ficando só em 
pé, e em conseruação 0 Forte do Ilheo athe segunda redução nossa, 
eo dito Forte mandara V. M. guarnecer com sipaes pagando lhe 
oito x.ea por mez cuja despesa, se suprime pello rendimento da ai- 
dea......,.,mandovim, prefasendo se 0 que falta pelía receita do Fei¬ 
tor, para 0 que lhe enviaremos assento do Conselho da Fazenda, e 
quando V, M. entenda que não será conveniente, que a guarnição os 
ditos Sipaes, ou por não serem fieis, ou por outra qualquer couza 0 
guarnecerão os soldados dessa Praça, os quaes serão pagos, ou pel¬ 
los mesmos outo x.ea, ou quando com esta paga.. ... de boa mente 
com a que lhe daua 0 seu antecessor, para a qual outro sim ulsando 
nos V M., hira também assento do conselho da Fasenda, e desta 
larguèsa se uza com os ditos soldados, a fim de que boamente assis- 
tão a este trabalho, 0 que V. M. dara a perceber pello melhor modo 
que lhe oceorrer. 

Deos g.de a V. M. Goa 12 de Março de 1725. 

Arcebispo Primas. D. Chrlstouão de Mello. Chrlstouão Luis de 

Andrade.” C) 


( 1 ) 
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Escreveu o Vice-Rei ao Castelão de Diu aos 15 de julho 
de 1726: 

“Foi me prezente a carta de V, M. de 4 de maio sobre a pelle- 
ja que 0 Capitão Antonio do Rozario teve com as dezoito Bumba- 
ras do inimigoiSangane que hião a bloqueyar 0 porto de Patatie, es- 
timey muito 0 bom sucesso das nossas armas Portuguezas principal¬ 
mente por ser alcançado com tão pequenas forças como ao de duas 
raanchuas e pela parte que V. M, tem em esta acção lhe dou os para¬ 
béns delia,” (y 

Pensou-se em demolir 0 forte de Simbor. 

“ P,‘ 0 Castellão da Fortaleza de Dio Hieronimo de Vadre 
Rebello. 

Recebo a carta de V, M. de tres de Setembro, e estimo esteja 
ja connalecido de suas queixas, e espero que pella sua dilligeiicia 
chegue ao Norte 0 socorro de gente que lhe tem pedido 0 General 
a tempo de lhe ser util, e 0 dinheiro se mandara pagar em Baçaim 
promptamente como V, M. me insinua. 

Visto 0 Sidi ter arendado a aldea de Simbor ao Sangane, e 0 
risco que corre a fortificação que nella hauia feito, e a dificuld.o de 
ser socorrida de Dio no inverno V. M.a mandara demolir, e re¬ 
colher a artilharia e armas a essa praça conformando me nesta parte 
com 0 pareçer de V. M, pellas circunstancias com que 0 expressa, 

Deusg.e a V. M. ett,* Goa 23 de outubro de 1731, 

João de Saldanha da Gama/' (íi) 

“P.* 0 castellão de Dio Hjeronirao do Vadre Rebello. 

Na fragata N. S. da Estrella escreui a V. M, remetendolhe 0 
socorro, que nas circunstancias prezeiites foi possivel, e agora so¬ 
mente se me offerece dizer a V. M., me tem cauzado hum grande 
horror ouuir dizer que a assistência de V. M. e de alguns castel- 
loens seus. antecessores tem sido fora da Fortaleza por estarem 
damnificadas as cazas, que dentro nella hauia, e que pella mesma 

P) Dí«,n.“3,fig,23, 
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rezuo iiào afifíÍHte dentro nella toda u sua goarniçào, e como estas 
irre.gularidades prccizfio 0 mayor cuidado a quem reconhece 0 peri¬ 
go, tine íi meiiçâo, ordeno a V, M. me informe iiesta matéria com 
toda a individuiiçiio, e me diga quanto poderá importar a reedifica- 
çiio dos quartéis, armaztniH, e cazas do castellão dentro na Fort,* 

• í »I * H » • » M í • » » • * » » M M » ♦ ♦ M M U M M ♦ ♦ » ■ M M M I f I • I M » • * É I * M I M I * ♦ M M M M • • M M » * » M ♦ 

Tenlio tainhem noticia (pie fora ordem para se demolir 0 forte 
de Himlíor e (jiiaiido ella se iiilo acha ju de todo exocntacla, suspenda 
V. M. a sua execiiviU), e me informe com miudeza as utlll.te que 
essa Ihtiça iiode receber de sua crniseruação e os prejuízos que de 
ser demolido, lhe podem rezultar. Tão bem dezejo distintamente 
informado da iortilicação, que 0 Hidy tem feito em htla Ilha, que 
fica em pouca distancia dessa Praça espero que V. M, se aplique a 
dar me hfiíi individual noticia delia e dos prejuízos que pode rece¬ 
ber por esta, causa essa Fortz,* c quando a ella cheguem com esta 
fragata alghas emliarcaçôes mercantes, recomendo a V, M, toda a 
boa passagem aos mercadores para qiic não façao muita diliaçiio 
nesse porto, e quanto ao mais me remeto as cartas, que escrevi a 
V. M. pella fragata Estrella confiando do seu zello, e préstimo 
obrara em tudo como espero da sua i^essoa Deos g,0 a V, M. ett 
Goa 12 de Debr." de 1732. ,, 

Por seu genro de V. M. sey que V. M, mora dentro na fortz, 
com que nesta matr,* fica iimtil 0 q. digo nesta carta a este respeito. 

Conde de Sandomil." (^) 


“Para Hieronimo do Vadre Rebello Castellão de Dio. 



Ja escrevi a V, M, que não só não demolisse 0 forte de Simbor, 
mas que se elle necessitasse de alguma reediíicação a fizesse; e esta 
mesma ordem lhe repito agora, Deos g.® a V. M. ett. 


Goa 8 de Março de 1733. 

Escreveu 0 Vice-Rei a El-Rei, dando-lhe a nova do cas- 


(t) Diu, n." 2 , fls- 61 V. 
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ligo infligido cm 1752 aos piratas que infestavam as costas dc 
Diu e Damão: 

“Snor 

Pelo Secretario do Estado tenho dado conta a V. Mag.de 4 o 
esforço que fiz p.® este anno hua Armada na costa do Norte afim de 
liurar as duas Praças de Damão e Dlo das continuas vexações, que 
experimentavào feitas pelos muitos piratas, q. andão a corso por 
aquellas partes e agora tenho a honra de repetir a V, Mag.^0 a conta 
de que a omnipotência Divina foi servida abençoar as armas de V. 
Mag.de em duas occaziões, q. o Patacho que servia da Capitania à 
mesma Armada teve contra o inimigo Sangane e contra a Armada de 
Dainagi Gaicavar cabo principal de Humbay Dabaria possuidora das 
terras de Guzarate, que he o mesmo que o anno passado foi aleivo- 
zaraente prezo por Nanná como também dou conta pela Secretaria. 

A Armada deste Cabo tinha se engrossado como corso de pou¬ 
cos annosa esta parte e incommodava nos m.to a Praça de Damão, 
porque 0 seu Porto chamado Belly Morá fica pouco ao Norte da" 
quela Fortaleza, Nesta se tinha unido ao Patacho e Manchuas, que 
daqui forãomais embarcações, que eu tínha determinado, e tendo o 
Capp.m de mar e guerra comandante recebido as ordens do Governa¬ 
dor de Damão Francisco Palermo de Souza se fêz a vella com toda 
a sua Armada p.' Dio a onde havia hfla Galia capaz de se armar em 
guerra, e se suprio com esta a falta da Palia de hum Mercador, que 
era a que eu mandava, que se armasse, o que senão fez por ter hido 
a fazer outra viagem, antes de se terem recebido as ordens que 
mandei. Logo que estas embarcações estiverâo promtas as expedio 
0 Governador de Dio p.‘ Goga a buscar as roupas de que se havia 
de fazer a carga ao Navio, que os Mercadores havião de mandar p.* 
Moss,e e ordenou o Governador ao Capp.m de mar e guerra» q. de¬ 
pois de meter as embarcações meudas nos canaes não entrasse nelles 
por ser o Patacho de mayor porte do que sofrS os barcos do refferi- 
dõs cknãés, e que depois de ter ititròduzido nelles as embarcações 
meudas ficasse à capa athe as perder de vista, e despois voltasse p.* 
Dio assim o executou a 22 de Dezembro, e no dia 24 vindo se reco* 
lhendo avistou pella manhã híla Palia, òu Gurab dos Piratas, que in* 
festão aquella costa; deo lhe cassa, e a obrigou a encalhar em hãa 


i restingadn barra dc Nàoliaudcl, e flepois de encalhada pertendeo a 
sua dcffeiiHíi. 

! Matulou o Caiip.iii do 1 ‘ataclio ao segundo Capp.m de mar e 

guerra Antoiiio Carlos Furtado de Mendonça filho do Bisconde de 
' Barbaceiiii, quo cinbarcaHse 110 Escaler com algãa infantaria, e 
íarabem mandou guarnecei' a lancha, e deo ordem ao dito Segundo 
; Capp.>“ que com estas duas embarcações miúdas fossem abordar a 
; embarcação q. estava encalhada, a qual se deffendeo com tanto vi¬ 
gor, que ferio oito soldados dos no.sso.S| dos quaes logo raorreo hum, 
e combaterão atliese lhos extinguirem as inonições que havia nas 
iios.sas einbarcaçiics meudas, que voltarão a buscar outras ao Pata¬ 
cho, e depois de recebidas tornarão ao Combate, e com effeito ao 
abordar a embarcação saltarão todos os seus deffensores ao mai 

onde ficarão mortos huns dc feridas, e outros afogados, 

Na conta que 0 primeiro Capp.aide mar e guerra me dá diz 
que 0 seu segundo Capp."> dera nesta oceamo hum admirável 
exemplo de valor dezeinlwraço, e acordo, e que 0 sargento supra 
Antonio ^'erreira, que foi hum dos que ficarão feridos se portaia 
I com distincto valor. ^ 

I Executado tudo isto assim pelas oito horas de manhã mandou 

* 0 dito Comniaiidaiite que em todo 0 tempo da maré enchente se 

procurasse dezencalhar a dita embarcação, e fazendo-se todo 0 tra¬ 
balho, que he preciso p." tal serviço, não foi possiuel tiralla, e assim 
mandou salvar seis pecas de Artelharia com que estava guarnecida 
tiroulhe todo 0 vellame, e húa fateixa, e pelas seis horas da tarde 
lhe mandou pôr 0 fogo- 

Aos 25 do mesmo mez se fez à vela e foi dar fundo em Dio, a 
onde depois de dar parte ao Governador enlrou na execução d’bu- 
I ' tras ordens, que lambem levava minhas e erão estas p.“ que sp pro- 
1 curasse ajustar ao Patacho húa Viagem de Mocea sendo possivel, 

I . -porque delia rezultaria não só a utilidade que produziria esfa via- 
i gem à fazenda real, mas também a de livrar a guarnição do Pata- 

; cho de invernar em Dio, a onde 0 clima por ser muito mao produz 

i muita doença, e com effeito mc dá parte de que tendo se convocado 

' os-Mazanes gentios, e 0 adjuntq se propoz a dit^ viagem: de, Moca, 

' e depois de consideradas as dificuldades, que podia haver se.assen- 

I touque se fizesse, e ,0 lucro que dão p.“ a fazenda real he 0 de 
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onze, e m.° por cento, se a embarcação fosse muito iiiuyor podería 
ser de muita utilidade, mas ainda sendo do lote de que he, espero 
que possa dar coraq. se paguem as despezas que faz, c o iiicsmo Pa- 
tacho tem feito. 

Concluida esta diligencia foi expedida p." hüa segunda derrota 
que era a esperar as embarcações que tiiihão liido liiiscar as roupas’ 
asquaes haviào de saliir dos Canaes pela parte de Hurnitc, e chegan¬ 
do à vista do Poço daquelle Porto foi atacado, e abordado por sette 
Galvetas acompanhadas de 3 Palias todas guarnecidas com immen- 
sidade de gente pertenderuo com grande contnmacia introduzir sc 
no dito Patacho, e chegou 0 seu atrevimento a tanto ([. depois de 
lhe terem passado Arpeos continuarão a contenda por espaço de 
duas horas, e vinte minutos athe que iiltimamente depois dc rece¬ 
berem 08 inimigos muito fogo, e dc llies ter morto com elle tal nu¬ 
mero de gente, q, de Surrate, e Damão mc alirmão cliegar a per¬ 
da a 500 homCis, e por isso dizistirão do empenho, e licamlo ainda 
preza hüa Galveta com hum arpeo passado deitando, se do Patacho 
hum golpe de gente pela lancha, e escaler o.s mandou 0 Commati- 
dante passar à espada, e ordenou qne se deitasse fogo ã tal Galveta 
e fazendo lhe ao mesmo tempo dois rombos no finiclo lhe mandou 
cortar 0 cabo, e cora este ultimo successo se retirarão com a pouca 
gente que lhes restava nas embarcações. 

0 Cappitão depois de dezembaraçado os seguio e lhe fez va- 
rios dezafios p.* que tornassem a novo combate, 0 que 0 inimigo não 
quiz, e me diz 0 mesmo Cappitão na conta que me dá que como 0 
reíferido inimigo tinha 0 partido efestar muito ao scii balravento, e 
não havia vento com que pudesse mariar 0 Patacho com grande 
desgosto seu, não pudera continuar a contenda atlic lhe fazer 0 ul¬ 
timo destrosso. 0 bom successo desta occazião teve conseqücncias 
mui favoráveis p.* a Praça de Damão porque no numero dos mortos 
entrou 0 Coraraandante de toda a Armada ApagiGopal que era hum 
moiro de grande valor, e dezembaraço, tinha servido ao Angria, e 
tendo passado p.*' as terras do Damagy lhe arrendou 0 corso por 
cento e cincoenta mil rupias cada anno, porem nestes últimos tem« 
pos não tendo tirado nas suas piratarias oom v]ue pagar a renda 
que era obrigado me dizem que andava como dezesperado attacando 
todas quantas embarcações encontrava, e isto 0 fez procurar 0 


combale com a nossa de que lhe rezultou percipitar se p." sempre 
110 Inferno, e a sua mulher lhe fez a ultima, e costumada fineza d' 0 
iiuerer acompanhar, porq, Hiibendo da morte do marido se lançou 
em liua fogueira com as formalidades dos seus riftos. 

A genl(5 tio Diimagi ficou tão desmayada com a perda d’Apagi 
um cabo principal, qne mandarão a vários Portos saber se que- 
riâo comprar llie as embarcações que tinhão, porque não determina- 
vão cmitimiar 0 coi'.so, 

Fareceme tiiie devo ])úr 11a prezeiiça de V. Mag,® a informação 
tjiie me deo 0 Comuiandante do Patacho do distincto valor que os 
officiaes, e soldados mostrarão nesta occazião e como 0 diíto Com- 
mamlantc nao falia em sy rne impõem a obrigação de ser eu quem 
informe a V. Mag.do do seu préstimo, e merecimento. He este cap¬ 
pitão chamado lieniardo Carneiro d'Alcaçoa filho cFAntonio Car¬ 
neiro Provedor mor do.s Contos, que foi Vedor da Fazenda; pelo 
qne tenho reíferido não deixará V. Mag.áe de conhecer que aparte 
imiíH principal de,sta occazião a teve elle, e era outras muitas tinha 
já mostrado 0 seu valor, na tomada d’Alonm recebeo liüa ferida 
mui perlgoza dos Cappitães de raare guerra que aqui tenho h 5 sem 
duvida ô mais intiligente, e por todas estas razoens 0 escolhi entre 
os outros p,** Ilie encarregar este anno a Commandancia da Armada 
que mandei p." 0 Norte. 

Diz este mesmo Cappitão tia conta que me dá que ao seu se¬ 
gundo Antonio Carlos de Mendonça dera ordem no dia antecedente, 
p,*‘ que puzesse proratas todas as deffensas: 0 que ele executara com 
proratidão, c acerto, e no tempo do combate estivera no seu lugar, 
a onde executou todas as ordens que lhe deo e 0 vira sempre com 0 
acordo, q. em semelhantes occaziões, costiimão ter pessoas do seu 
distincto nascimento, 

0 Cappitão Tenente Joaquim Thomas Makmaon que se acha- 
va muitas vezes sangrado por cauza de hi1 grande defluxo com que 
estava assistira nas peças de guardaleme, aonde se houvera com 0 
mayor vigor, e que acabado 0 combate se vio que só 0 espirito, e 
não as forças naturaes aniraavão aquelle corpo; este official he filho 
do Sargento mayor de Cavalaria Maurício Makmaon, 0 seu procedí- 
mento hc muito mais ajustado do que era ode seu Pay, tem muito 
sizo, e bastante instriicção, e p.' asoccazioSs de perigo he sempre 






12^ 


hum dos primeiros que se offerece. 

O Cappitào Tenente João Vicente se portou com grande valor, 
e diligencia, assim em repartir monições como em acudir a marca¬ 
ção, he este official filho de Martinho da Silveira, que morreo glorio- 
zamente de hfla baila cPartelliaria sobre a Muralha de Baçaym, no 
tempo em que era Governador daqiiella Praça, 

O Cappitào dTnfantaria Antonio Gardozo Pissaro cabo da taifa, 
cuidou em fazer tào continuado fogo, e por isso teve grande parte 
no destrosso q, se fez ao inimigo. 

O Tenente d'lnfantaria D, Luis d’Agiiilar dezempenhou as obri¬ 
gações do seu posto, cuidando em que os seus soldados estivessem 
promtos, e se conservassem no seu lugar. 

O Alferes João Palmer Mainard Camacho que na Bateria deba- 
xo era 0 seu posto fez com hüa peça fogo com tanta velocidade, que 
também teve parte no destrosso q. se fez ao inimigo. 

Tiverào alguns soldados também occaziào de se distinguirem, 
como foi hum Antonio Luls soldado da Artelharia, o soldado Igna- 
cio Carneiro Irmão do Comraandante, que estando às suas ordens 
igoalmente contendia com o soldado Jorge de Oliveira Leitão, q. es- 
te anno veyo do Reyiio, e briozaraente se offereceo logo p.f' hir a es¬ 
ta Campanha cumprio no seu lugar com as obrigações de bom sol¬ 
dado. Outro soldado chamado Marcelino Ferreira, q. tinha sido fe¬ 
rido com hüa baila era hnm braço na primeira occazião que houve 
na Barra de Naobaiidel com embarcação do Sangane mandando 
0 p.“ 0 porão respondeo q. com o braço que lhe restava 
administraria monições miúdas aos seus: camaradas,; e que lhe 
permitissem que elle tivesse parte na occazião. O soldado 
d Artelharia Luis Mendes q, doente, e sangrado se achava 
na imfarmaria acudio a contenda, e com as poucas forças, com que 
se achava se aremessavaà parte, aonde conhecia o mayor perigo. 
O sargento supra Antonio Ferreira não lhe impedio a ferida, que ti. 
nha recebido na primeira occazião, nem o achar se debelitado de 
forças p.* q. elle deixasse d’assistir à sua obrigação. O Sargento do 
numero João Morato se houve cora tão distincto valor, acordo, e 
animo, q. dize Commandante que todo o louvor q. lhe pode dar 
sera sempre menor q. o seu merecimento, e q. o Piloto, Mestre, e 
Guardião se fizerão dignos de louvor. 
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Eu bem sei senhor, que todos os que temos a honra de ser vas- 
sallos de V, Mag.ão temos obrigação de o servir, porém V. Mag ãe 
costuma premiar aos que em semelhantes occazioens mostrão, que 
de boa vontade cumprem com a sua obrigação; e não tanto pello inte. 
resse do prêmio como pella distiiicção cie o merecer se forma entre 
todos hfla emulação muito util do serviço de V. Magãe e p. isso 
determino atender a todos os que nesta occazião se distinguirão p.* 
õs fazer entrar em alguns dos Postos que se acliào vagos, e por 
parte do Commandante da mesma occazirio se me aprezeiitou hüa 
prouizào do Conselho Vltraniarino, em q. mandava ao meu Anteces. 
sor q. informasse hum requerimento q. elle tinha feito a VMag.de 
pedindo lhe q, lhe concedesse o soldo q. os Cappitães de mar e gue- 
ra tem em Portugal com a ajuda de custo, que se costuma dar na 
índia, qiia he cem parelaos cada mea em quanto andão embarcados; 
eu informei o requerimento a seu favor, e me parece c|, este official 
he digno de que V. Mag.do o attencla. 

Ao Segundo Cappitão tinha eu provido no lugar que vagou por 
Antonio Brito Sanches, que vay nesta monção, e como foi esta a 
primeira Campanha, que fez com o exercissio da nova Patente me 
parece, q. estara satisfeito, e eu só o ficarei ss tiver a felicidade de 
merecer, q. V.Mag.dfi se digne ;l'aprovar o zello com que o sirvo. 

A muito Alta e muito Poderoza Pessoa de V. Mag.de G.de Deos 
muitos annos, q. os seus vassallos dezejamos, Goa 3 de Pevr/ 
dei 752 ."(i) 

Retomou-se 0 forte de Simbor. Escreveu o Vice-Rei ao 
Adjunto da Fortaleza de Dio: 

“ Recebi a Carta de 26 de Novembro proximo precedente do 
Adjunto das Fortalezas, e Praça de Rio e fico ciente do suecesso de 
ser tomado p. surpreza 0 Forte S.*» Antonio de Simbor; das provi- 
dencias, q. logo deo p Castelão Gov.oi’ p."* ser restaurado, e das 
despezas que se fiízerão p." 0 soccorro da Tropa, como tbem, q, se 
mandou vender 0 gado, q, .se achou no Fosso pertencente ao Regulo 
Nagogy, e fz.ev receita do seu produeto. 


(1) L^das Moldes, n.\m,U 276 . 
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Que se fizera Conselho de guerra se devia concertar-se, ou 
arrazar-se 0 d,° Forte, e se aStóntara mandar^sc reparar de suas 
ruínas o q. se effectuara, Que ficarão prizioneiros a Mãy do d.to Re. 
guio, e hum Sipay Bavor, E hei p. bera aprovar as providencias 
c dispoziçoens q, se derão, Ds, g.« ett, Goa 14 de Dezembro de 1780. 
D. Federíco Guilherme de Sz.‘. (') 

Existia uma fábrica de pólvora em Diu. Escreveu Vice-Rei 
ao Padre Administrador João Ignacio: 

“ Não sey se está extinta, ou se ainda continua a Fabrica de 
poluora, que antes houve nessa Fortz.*; e podendo ser muito conve- 
niente a sua continuação, ou 0 seu restabelecimento, recomendo a 
VP.« que empregue 0 seu zello quanto for possível a conseguir, que 
se trabalhe com vtillidade na dita fabrica. Deos guarde a VM.‘ Goa 
3 de Nouembro de 1744. Marquez de Castello novo. ” («} 


(Continua) 


A. B, de Bragança Pereira 
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Um csclarcciminto 

Muitos historiadores Portuiíiicses, Goeses e Brazi» 
leiros confundem sempre os Capuchos com os Capuchi¬ 
nhos, Com i.sso criam uma verdadeira confusão. 
Quantas vezes iiilo encontrei nos diversos artigos do 
Orlmk Porfu$iài do Boldim do ImiHuto Fnsco da 
iGuma, etc., um certo frade ora classificado entre os 
Capuchos ora entre os Capuchinhos ? Então era preciso 
procurar tanto nas Crónicas dos Capuchos como nas dos 
Capuchinhos, J%a evitar esta confusão, e também para 
.evitar pescfUM inúteis e perda de tempo e esíorços> 
talvez seja útil dar aqui um pequeno esclarecimento a 
respeito destas duas Ordens. 

São Francisco de Assis fundou uma Ordem, a dos 
Frades Mentjres (Ordo Fratrum Minorum, 0 . F, M.). 
0 povo deu»lhe o nome de Franciscanos. Depois da 
morte do santo Patriarca, havia alguns grupos de frades 
que acharam a observância da regra impossível Disso 
originou a distinção entre os Conventuais e os Obser¬ 
vantes, Dêstes Observantes saíram no decurso de 
tempo grupos que queriam uma vida mais rigorosa 
ainda por exemplo os Recolectos, os Reformados, os 
Alacaníarinos ou Descalços, etc. Assim também os 
Capuchos da Península Ibérica. Mais tarde os Capuchos 
acrescentaraniao seu nome 0 título de Recolectos ou 
Reformados. 

Nas colónias portuguesas, no Brazil como nas 
Inclias, havia: também Capuchos ou Capuchas.;- Recolec- 




Í})Diu,n: 6 ,fls. 94 . 
i^)Diu, n,* 4 , fls. 70 . 
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tos ou Reformados. Eni Goa formaram uma Província 
independente, a da Madre de Deus, porém estavam 
debaixo do mesmo Geral da Ordem Franciscana em 
Roma, tinham o mesmo Comissário Geral ou repre¬ 
sentante do Geral como a Província dos Observantes de 
São Tomé o Apóstolo. Até muitas vezes o Comis¬ 
sário Geral da Ordem Franciscana nas índias pertencia 
à: Província de Madre de Deus. 

, Jacinto de Deus, 0. F. M., o conhecido cronista dí| 
Província de Madre de Deus,, dá uma lista dos CoraiS] 
sários Gerais que saíram desta Província, , \ 

Os Capuchos dadndia eram quásí todos Português 
ses ou Goeses. Tinham casas nos seguintes lugares? 
Daugim, Damão, Tanna, Chaul, Diu, N. S. dq Cabo,: 
N. S. do Pilar, Macau, Achem, Trapo,r, Angediva, Siãq. i 
. Hoje em dia não há mais Capuchos, nem Obser-,. 
vantes nem Recolectos. 0 Papa Leão XIII aboliy estas 
distinções dentro da Ordem. Só há a Ordem dos Frades 
Menores (0. F. M.) ou Franciscanos como no tempo 
de São Francisco de Assis. 

Capuchinhos, Os Capuchinhos surgiram na, Itália 
Sob Matias de Basso começaram uma; reforma, porém 
depois de algum tempo separaram-se do resto da Ordem 
Franciscana eobtiveram um Geral independente. Se-'' 
guem a regra de São Francisco, pertencem à ' primeira 
Ordem, e gozam dos mesmos privilégios que os Fi'an- 
ciscanos. 0 nomC'oficial deles é Ordem dos Menores 
Capuchinhos (0. M. Gap.) 

0 povo geralmente chama-lhes Capuchinhos. Aqui 
na índia havia antes de i8oo só três Missões dos Ca¬ 
puchinhos : Surrate, Madrasta e Pondicherry, Tinham, 
também uma. Missão em Thebes. Quando foram expul¬ 
sos de; lá, fixaram-se em Nepal,'Bettiah, e Pâtna. Des^ 


ta Prefeitura Apostólica Thibetano-Hindusíana saíram 
quási todas as excelentes Missões que os Capuchinhos 
presentemente possuem no Norte da índia (^) Os 
Capuchinhos que trabalharam nas índias nos séculos 
XVII-XIX eram quási todos Franceses e Italianos. 
Portanto, quási todos os Capuchos Portugueses e Goeses 
de que se trata na literatui'a colonial portuguesa perten¬ 
cem á Província Franciscana de Madre de Deus e não 
aos Capuchinhos. 

Para evitar confusão no futuro e facilitar as pesqui- 
zas históricas para os outros talvez seja bom dizer 
simplesmente quando se trata dum Capucho : Francis- 
cano da Província da Madre de Deus e quando se trata 
dum Observante: Fraiiciscano da Província de São 
Tomé 0 Apóstolo. Também podem designar-se ps Padres 
que pertenciam a estas Províncias com as iniciais 0. F. 
M., desde que não existe mais a distinção entre os 
Capuchos e Observantes. Os Capuchinhos são desig¬ 
nados por 0. M. Cap. 


Frei Achilles Meersman, 0. F. M. 


C) Uma óptima obra sôbre as Missões dos Capucliiiihos é : 
P. Clemente do Terzorio, 0. M. Cap., Le Missioni dei Minori 
Cappuoini, Vol. VIU, índia Orientali, Roma, 193í‘ 





